
TesTamos o iPhone 4s 
ElE tEm o cérEbro do iPad 2, câmEra dE 8 mP E fala com você!

a rEdE social mais acEssada do mundo vai mudar. vimos antEs Para ajudá-lo a
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Para uma nova realidade info.abril.com.br
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4 milhões  
de aparelhos 

vendidos  
em 3 dias

um novo 
avatar?
Será que o 

Homem-Aranha
pode salvar o 
formato 3D?

vídEo  
Profissa

Aplique efeitos,
gire as cenas

 e coloque trilha
no YouTube

o futuro  
do gPs

os smartphones 
com geolocalização 
vão matar o GPS?
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um dos papéis de uma revista que retra-

ta o mundo digital, como a INFO, é antecipar tendências 

e mostrar antes ao leitor o que pode mudar sua vida e a for-

ma como interage ou navega. Foi assim com o Windows 8, 

tema da reportagem de capa da edição passada, em que ex-

plicamos por que a Microsoft optou por um redesenho tão 

radical de seu sistema operacional, a ser lançado em 2012.

 Nesta edição que você começa agora a ler, o editor Juliano 

Barreto mergulhou no novo Facebook e antecipa em detalhes 

como a atualização anunciada por Mark Zuckerberg vai mudar 

a forma como usamos a rede social mais popular do mundo.

A atualização vai afetar mais de 800 milhões de pessoas, 

usuárias ativas do Facebook, uma população que interage, 

em média, com 130 amigos e que instala por dia algo como 

20 milhões de aplicativos. Metade de toda essa gente acessa 

o Facebook todos os dias e publica 250 milhões de fotos  

a cada 24 horas. Os números superlativos atestam a impor-

tância do Facebook como meio de comunicação e, no de-

sejo de Zuckerberg, uma porta de entrada para a internet.

Nossa reportagem aponta que uma enorme mudança 

de comportamento poderá surgir com o novo Facebook, 

que mostrará, por exemplo, as notícias mais relevantes 

de acordo com a afinidade de seus amigos. As mudanças 

contemplam ainda melhorias no visual, nas principais 

funções e no botão Curtir, que vai conjugar outros verbos, 

como assistir, ouvir, ler... Seguindo os passos indicados 

por Juliano e as 20 dicas que ele selecionou, você poderá 

navegar e aproveitar os novos recursos do Facebook antes 

mesmo de sua chegada oficial (até o fechamento desta edi-

ção, no final de outubro, o Facebook ainda não tinha muda-

do a interface para os brasileiros). Então, seja o primeiro.  

Temos ainda nesta edição uma estreia muito especial: 

a da coluna BizTech, assinada por Manoel Lemos. Diretor 

digital da Abril Mídia e mineiro de Araguari,  Manoel tem  

a rara capacidade de encantar, com suas histórias sobre tecno-

logia, até o mais neófito nesse universo. Sua coluna une negó-

cios e tecnologia, duas de suas paixões. Bem-vindo, Manoel.

Tendência  
é com a 

genTe

Esta edição traz ainda uma novidade que é pura diversão. Escondemos, em várias matérias, dez EZcodes para serem lidos pelo 

seu celular, como este aí ao lado. O leitor que encontrar os 11 códigos (sim, 11, porque tem um camuflado fora das páginas da revis-

ta, no nosso site) e completar, de forma mais criativa, a frase “Mais difícil do que encontrar esses códigos é...”, vai ganhar um iPad 2.  

É isso mesmo que você leu, um iPad 2! Esperando o que para sair à caça dos quadradinhos? Veja como baixar o leitor na página 14. 

  / katiam@abril.com.br
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Manoel Lemos 
Manoel Lemos teve seu primeiro contato com um computador aos 8 anos, quando ga-

nhou um clone brasileiro do PC Sinclair ZX81, lançado em 1981. Nascido em Araguari, 

em Minas Gerais, mudou-se para Campinas, no interior de São Paulo, onde cursou enge-

nharia da computação na Unicamp. Criou projetos como o BlogBlogs, maior indexador de 

blogs em português do mundo, e do encurtador de URLs Zapt.In. Seu hobby é mergulhar, 

uma paixão que surgiu depois de assistir ao filme Do Fundo do Mar. Aos 37 anos, é diretor di-

gital da Abril Mídia e a partir desta edição assina a coluna BizTech nas páginas da INFO.

Vitché 
Vitché começou a grafitar no final dos anos 1980, para protestar contra a falta de cores em São 

Paulo. Aos 42 anos, esse paulistano não faz arte apenas em muros, mas também em telas e 

no computador. Para ele, as obras equilibram dois lados seus: o poético e o denso. Louco por 

ficar em contato com a natureza, já viajou para lugares como Ilha de Páscoa e Machu Picchu, 

respectivamente no Chile e no Peru. Casado com uma grafiteira, Vitché acaba de participar de 

uma exposição em Madri, capital da Espanha, onde os dois fizeram algumas intervenções em 

grafite. Vitché é o terceiro artista convidado por esta edição de INFO para lembrar Steve Jobs.

Klaus Miteldorf 
A paixão pela fotografia surgiu cedo e aos 12 anos Klaus Mitteldorf já dava seus primeiros 

cliques. Em 1979, o paulistano formou-se em arquitetura, profissão que nunca exerceu. 

Antes dos 20 anos, Mitteldorf já fazia fotos profissionais de campeonatos de surf. Em mea-

dos dos anos 1980, começou a trabalhar no mercado de publicidade e de moda, área na qual 

atuou de 1988 a 1996, quando morou na Alemanha. Lá, teve suas fotografias publicadas 

em anúncios e revistas, como a Playboy. Mitteldorf ganhou diversos prêmios no Brasil e no 

exterior. Para esta edição da INFO, usou uma de suas imagens para lembrar Steve Jobs.

Guto Lacaz 
Ao contrário da maioria das crianças, o paulistano Guto Lacaz não precisava de um brin-

quedo novo para ficar feliz. Precisava, isso sim, de um brinquedo no qual pudesse ver como 

cada peça funcionava. Aos 63 anos, esse artista plástico continua fascinado por mecâni-

ca e eletrônica. Formado em arquitetura pela Universidade de São Paulo, foi responsável 

por duas exposições sobre Santos Dumont, o brasileiro que inventou o avião, no Museu 

da Casa Brasileira, em São Paulo. Em uma delas, oferecia aos visitantes um simulador de 

voo do 14-bis. Fascinado por criadores, Lacaz fez ilustração que homenageia Steve Jobs.

Fotos NiNa Lacaz / DiVULGaÇÃO
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e mais / Assista ao vídeo da apresentação do novo Facebook / Quais serão os lançamentos de filmes 3D em 2012  

/ Seis soluções de segurança gratuitas para defender o PC dos vírus e dos crackers que roubam dados

/ Todo mundo já precisou do 

telefone de um bom encanador 

para arrumar a pia entupida, mas 

não sabia a quem recorrer. Agora 

startups apostam em sites para 

localizar profissionais liberais 

como advogados e encanadores. 

Serviços como GetNinjas, Indike 

e Bougue usam geolocalização 

e comparam preços para ajudar 

quem busca mão de obra.

Trincheira na sala de TV
Criador do dispositivo da Microsoft que permite controlar os jogos do Xbox 360 com 

as mãos, o brasileiro Alex Kipman diz em entrevista a INFO que os desenvolvedores 

de games ainda usam os recursos do Kinect de forma tímida. “Até agora, as apostas 

foram nos jogos infantis e de dança”, afirma ele. “Chegou a hora dos games mais pe-

sados.” Um ano depois do lançamento do Kinect, Kipman acha que a indústria po-

deria usar o produto para fazer o jogador se deitar, se entrincheirar e transformar a 

sala de TV em um ambiente de guerra. “Basta criatividade. A tecnologia está pronta.”

/ Um pesquisador da Universidade de São Paulo descobriu que é 

possível aumentar a detecção de fraudes em transações online em 

até 90%. Para isso, basta o usuário permitir que o banco tenha acesso 

aos seus dados. Agora, Stephan Kovach, autor da pesquisa, trabalha 

no desenvolvimento de uma tecnologia que permita isso sem que  

o banco invada a privacidade dos clientes. Saiba como ela funciona. 

Como evitar fraudes online?

Games

FOTOS divulgação ILUSTRAÇÃO EvaNdRo BERTol

info.abril.com.br extras
twitter.com/_INFO / facebook.com/revistainfo

 /

/ A frase é de Valdir Leme, gerente 

de marketing do Orkut no Brasil. 

Em entrevista a INFO, ele explica 

por que 29 milhões de internautas 

brasileiros ainda usam a rede social 

apesar do avanço do Facebook. 

Veja como o Google quer manter  

o sucesso do Orkut por aqui.

“Usuário gosta  
de ser ouvido”

Classificados online

caça ao código
Para participar do Concurso Cultural 

Secreto da INFO e concorrer ao  

iPad 2 é preciso baixar o leitor oficial 

de EZcodes da Editora Abril.  

Para isso, acesse leitor.abril.com.br no 

seu smartphone e siga as instruções. 

Ao localizar os códigos, abra o leitor 

EZcode em seu smartphone. Em 

seguida, foque o código com  

a câmera e aguarde.
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36% de produtos do 
Google fracassaram
abr.io/dizpesquisa

O Google teve muitos fracassos, mas 

isso é normal em grandes empresas. 

O importante é que os sucessos deram 

um grande retorno, como o Android e 

as ferramentas de publicidade. 

Marcos Rodrigues

  
Futebol terá validador  
de gols em 2013
abr.io/polemica

Futebol é o último esporte a adotar tec-

nologias para ajudar no cumprimento 

das regras. O importante para velhi-

nhos  da International Board, da Fifa  

e  da CBF é deixar do jeito que está.

Carlos França

Recebi a edição especial da INFO  

sobre Steve Jobs. O cara era simples-

mente um gênio. Parabéns pela quali-

dade do material.

Alexandre Santos / Goiânia (GO) 

Windows 8
Só a minha INFO mesmo para testar 

a nova versão do Windows, ainda 

nem beta. Isso chama sair na frente. 

Marco A. Paiva / Curitiba (PR)

Mal-educada e gagá?  
A culpa é da web
A coluna da Alessandra Lariu na edi-

ção de outubro mostrou uma possível 

solução para essa overdose de infor-

mação que sofremos. Vou começar a 

aplicar o antídoto já!

Victor V. Nunes Alves / Brasília (DF) 

Guia Tech
Na edição de outubro ficou clara a 

força da equipe do INFOlab. Sempre 

procuro ver primeiro as opiniões  

sobre os aparelhos testados na INFO. 

Nessa edição, os testes e a escolha dos 

equipamentos estavam excelentes.

Carlos Wangles Soares / Sobral (CE) 

Nossos carros  
movidos a água
Achei espetacular a coluna de Da- 

gomir Marquezi com a visão do  

futuro. Consegui imaginar clara-

mente como será nosso “mundinho” 

com tanta tecnologia. Será que em 

2031 a qualidade de vida será pro-

porcional à quantidade de inovações 

para vivermos mais?      

Giselle Pacífico / Belo Horizonte (MG)

TwiTTer

@NSmolinari
Vi o novo design do site da @_iNFO. está 

tudo maravilhoso. Bem mais fácil de 
navegar e com um design de cair o queixo.

@GabrielSassaki
A @_iNFO só tem uma coisa que não é boa: 

você lê e tem que esperar mais um mês 
para receber a próxima.

@alarcon_marcos
Muito legal o novo app da @_iNFO para 

SmartTV. Agora já posso assistir ao iNFO no 
Ar diretamente da minha TV. Parabéns!

@arthurplanella
A @_iNFO deste mês trouxe as novidades 

do windows 8 e um Guia Tech. É de  
tirar o chapéu!

@johnnaspaiva 
Na página Ctrl + Z da @_iNFO uma matéria 
sobre Allejo, a lenda do Superstar Soccer,  

do Super Nintendo. abr.io/Allejo

ESPECiAl STEVE JobS
Sabe quando você chega para almoçar e dá de cara com 

uma revista extra da INFO falando sobre alguém que 

tanto admirou? Parabéns pela edição especial Steve Jobs. 

Ele mereceu - e muito - ter sido lembrado por vocês. 

Vinícius Teotônio Gusmão / Governador Valadares (MG)

o que os leitores  
falam no site e  
nas redes sociais

iNFO ONliNe
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“A INFO me atualiza sobre 
novidades e curiosidades 

tecnológicas de uma forma 
leve e agradável. A leitura no 
iPad é uma atração à parte”  

Wagner Tadeu /  
Vice-Presidente para a  

América Latina da SymantecPor que leio info

iPhone sem bateria
Comprei um iPhone 3GS pela TIM, mas a 

bateria não durava mais de 6 horas, mes-

mo com muitos recursos desligados. O 

primeiro aparelho foi trocado. O segun-

do apresentou o mesmo problema. Como 

não tive tempo de testá-lo durante os sete 

dias de prazo para troca, recorri à assis-

tência técnica da Apple. Depois de espe-

rar nove dias úteis, tentei enviar o apare-

lho por Sedex, mas os Correios estavam 

em greve. O iPhone virou despertador.

Beatriz Bologna / São Paulo (SP) 

RESPOSTA DA TIM

O problema foi solucionado com uma 

atualização de software do iPhone 3GS.

Assessoria de Imprensa da TIM 

Comentário do leitor

Antes da ligação da TIM, a leitora atua-

lizou o iPhone 3GS para o sistema ope-

racional iOS 5 e, aparentemente, o pro-

blema está resolvido. 

Mouse sem conexão
Comprei um Wireless Mouse Presenter 

8000, da Microsoft, que começou a apre-

sentar defeito no adaptador Bluetooth. 

Enviei o produto para a Microsoft em 

junho e, depois de vários contatos, fui 

informado de que o mouse não tinha 

mais assistência técnica. Prometeram 

um reembolso de 329 reais, que até 

hoje não foi creditado na minha conta.

Thiago Varasquim / Rolândia (PR) 

RESPOSTA DA MICROSOFT

A Microsoft pediu novos dados ban-

cários ao leitor, pois tentou fazer o re-

embolso duas vezes e não conseguiu. O 

cliente receberá o depósito em 15 dias.

Assessoria de Imprensa da Microsof 

Comentário do leitor

O leitor informou que esperava um con-

tato da Microsoft quando a empresa não 

conseguiu fazer o reembolso. Se o valor 

não for creditado, ele acionará a Justiça.

BroncAs do Mês
Redação 

Comentários sobre o conteúdo  
editorial da INFO e reclamações  

para Broncas do Mês: contateinfo@abril.
com.br. A correspondência pode ser publicada 

de forma reduzida. Envie seu nome  
completo e a cidade onde mora. 

Comunidades
Facebook / facebook.com/revistainfo  

Ning / revistainfo.ning.com 
Orkut / tinyurl.com/comunidadeinfo
Twitter / info.abril.com.br/twitter
Formspring / formspring.me/info

Assinaturas
assineabril.com 

(11) 3347-2121 Grande São Paulo
0800-775-2828 Demais localidades

Serviço de Atendimento ao Cliente
abrilsac.com 

(11) 5087-2112 Grande São Paulo
0800-775-2112 Demais localidades 

(11) 5087-2100 Fax

Loja INFO
info.abril.com.br/loja / (11) 4003-8877

lojaabril@vendapontocom.com.br

Publicidade
Para anunciar na INFO, ligue:

(11) 3037-2302 São Paulo
(21) 2546-8100 Rio de Janeiro
(11) 3037-5759 Outras praças
(11) 3037-5679 Internacional

(11) 3037-2300 Fax
publiabril.com.br

Permissões da INFO

Para usar selos, logos e citar qualquer  
avaliação editorial da INFO, envie um 

e-mail para permissoesinfo@abril.com.br. 
Nenhum material pode ser reproduzido  

sem autorização por escrito. 

Venda de conteúdo
Para licenciar o conteúdo editorial  

da INFO em qualquer mídia: atendimento@
conteudoexpresso.com.br / Para solicitar 

reprints das páginas: reprint.info@abril.com.br

Saiba que
/A INFO não aceita doações  

de hardware e software nem viagens 
patrocinadas por fornecedores  

de tecnologia.
/ Os artigos assinados pelos colunistas  

da INFO não expressam necessariamente  
a opinião da revista.

fale com a

LídeReS dA bRONCA
As empresas mais citadas  

pelos leitores da INFO

Outras 57%

TIM 11% 

Oi 6%

Samsung 14%

CCE 6%

Dell 6%

Foto MARCOS CAMARGO

Ops! erramos / o preço correto do acessório para iPhone e iPad Tivizen SBTVD iTV-100 (Dez 
Complementos para seu gadget, out./2011) é r$ 249. / em A era Apple (especial Steve Jobs, out./2011), 
no quarto parágrafo, trocamos iPod por iPad. / o GPS Airis Amici 5” (GPS para todos os caminhos, 
out./2011) custa r$ 599. A nota de avaliação técnica do aparelho é 7,6 e a de custo/benefício, 7,6.  
/ o preço do desktop lenovo ideaCentre B300 (Para quem não se rendeu à mobilidade, out./2011)  
é r$ 1 599. A nota de custo/benefício não sofre alteração, pois foi calculada com base no preço 
correto. / o preço do smartphone nokia C7 (uma seleção e tanto, out./2011) é r$ 849.
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gato voyeur⁄ 
Com 60 centímetros  
e 4 quilos, o gato feito  
de arduíno circulava  
pelos corredores da  
Pinacoteca de São Paulo

10mil

pessoas 

acompanharam 

pelo Facebook,  

com um gato-robô,  

a montagem de 

uma exposição  
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Os corredores da Pinacoteca  
de São Paulo receberam um morador 

inusitado no início de outubro. Enquanto 

obras de arte, datadas do período colo-

nial até a década de 1930, eram organi-

zadas nas 17 salas do segundo andar do 

museu, um gato com pouco mais de 60 

centímetros de altura e 4 quilos circu-

lava despreocupadamente por ali. Não 

se trata de um bichano de carne e osso, 

mas de uma espécie de robô-espião. 

Feito com arduíno sobre a base de 

um aspirador de pó, controlado por  

Wi-Fi e equipado com uma câmera, o ga-

to-robô foi comandado remotamente por 

mais de 10 mil pessoas que acessaram a 

fan page da Pinacoteca no Facebook. 

Ao longo de três minutos, os inter-

nautas eram convidados a comandar  os 

passos do gato para espiar como andava 

a montagem da exposição Arte no Brasil: 

Uma História, na Pinacoteca de São Paulo, 

em cartaz por tempo indeterminado. 

A tecnologia ainda não é figura cen-

O bichano feito de arduíno circulava pelos corredores do museu 
para mostrar, pelo Facebook, a montagem de uma exposição. 
Tecnologias como essa são usadas para atrair o público jovem

Um gato-robô  
na Pinacoteca? 

 / Por aline monteiro   foto raoni maddalena

tral em exposições de um museu tradi-

cional, como a Pinacoteca. Mas tem sido 

cada vez mais usada para promover 

o acervo ou para proporcionar uma 

experiência diferente aos visitantes. 

Tome como exemplo a Bienal de 

São Paulo. Para comemorar os 60 

anos, a fundação montou a exposi-

ção Em Nome dos Artistas – Arte 

Contemporânea Norte-Americana na 

Coleção Astrup Fearnley. As 219 obras 

trazidas de Oslo, capital da Noruega, 

oferecem um diferencial aos visitan-

tes. Na plaquinha onde se lê o nome 

do artista, do trabalho e a data de sua 

produção existe também um QR Code. 

ApONte O celulAr

Código de barras cuja leitura é feita pela 

câmera fotográfica do celular, o QR Code 

dá acesso a um áudio com informações 

adicionais da obra, como nas visitas 

guiadas. “Os museus têm usado a tecno-

logia para tornar as obras mais perenes”, 

afirma André Stolarski, coordenador da 

Bienal de São Paulo. “Não é uma onda 

nova, mas ela está ganhando força.”

       Outra novidade da Bienal é um telão 

instalado na entrada da exposição. Ele 

exibe todas as mensagens com a hashtag 

#emnomede postadas no Twitter. O te-

lão estimula as pessoas a fazer comen-

tários sobre os trabalhos e a exposição, 

aberta ao público até o mês de dezembro. 

A ideia de usar redes sociais e QR 

Code para promover uma mostra ou 

melhorar a experiência tem um obje-

tivo claro: atrair um novo público aos 

museus. “Pequenas ações como essa va-

lem para atrair a atenção de um pessoal 

mais jovem, que normalmente não se 

interessa pelo nosso espaço”, diz Camila 

Sampaio, coordenadora da Pinacoteca 

de São Paulo. “Somos diferentes de 

um lugar como o Museu do Futebol, 

cuja vocação sempre foi a tecnológica.” 

Inaugurado em 2008 no Estádio 

Pacaembu, em São Paulo, o Museu 
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do Futebol tem a tecnologia em seu 

DNA. Ler o hino do time na parede, 

por exemplo, não tem o mesmo impac-

to de ouvir a torcida cantando numa 

partida. “A inserção da tecnologia 

em museus é evolução sem volta”, diz 

Evandro Hawila, diretor de operações 

e infraestrutura do Museu do Futebol.

O Museu da Imagem e do Som 

(MIS), também em São Paulo, foi um 

dos primeiros do país a unir tecnolo-

gia à arte. Inaugurado na década de 

1970, passou por uma modernização 

e foi reaberto em 2008, repleto de no-

vidades. A principal delas é o labora-

tório de mídias, chamado Labmis, que 

desenvolve projetos de arte com uma 

pegada tecnológica. São trabalhos 

como animação digital, web arte e re-

alidade aumentada. “A tecnologia já 

está no nosso cotidiano”, afirma André 

Sturm, diretor executivo do museu. 

“Sem ela, o MIS se distanciaria de sua 

missão, que é fomentar, preservar e di-

fundir a arte contemporânea que opera 

nas interfaces das novas tecnologias.” 

AcervOs ONlINe

Enquanto os museus tradicionais ten-

tam se adaptar aos avanços do século 21, a 

tecnologia ajuda a divulgar seus acervos. 

A Pinacoteca estuda a ideia de participar, 

a partir de 2012, do Google Art Project. 

O projeto reúne em uma galeria 

virtual obras em altíssima resolução 

de mais de 17 museus espalhados pelo 

mundo. No site googleartproject.com 

é possível ver quadros e esculturas ex-

postos em espaços consagrados, como 

o Museu de Arte Moderna (MoMA) 

de Nova York, nos Estados Unidos, e 

a Galeria Nacional, em Londres, na 

Inglaterra. Seria uma forma de mostrar 

ao mundo obras de artistas brasileiros. 

E o que é melhor para o apreciador de 

arte: contemplá-las sem sair de casa. 

Viagem ao  
mundo dos games
Você já tentou, sem sucesso, 
explicar para uma pessoa mais 
jovem qual era a graça de jogos 
como Pong, Space Invaders e 
enduro? A exposição Game On, 
que será inaugurada no dia 10 
de novembro, pode ser uma boa 
chance de ajudar a encontrar 
seus argumentos. 
    A mostra vai reunir, no Museu 
da Imagem e do Som (MIS), em 
São Paulo, mais de 120 jogos que 
contam a história do videogame. 
“É um recorte da importância 
dos jogos eletrônicos na cultura 
mundial”, afirma André Sturm, di-
retor executivo do MIS.

Criada pelo centro de arte 
britânico Barbican, a Game On 
explora o desenvolvimento e a 
influência da cultura do video-
game e faz uma retrospectiva 
de 1972, quando o Pong foi cria-
do, até hoje. Para isso, o MIS vai 
transformar a área de exposição 
em uma grande sala de jogos. 
Monitores espalhados pelo mu-
seu vão contar a história e, mais 

importante, ensinar o público a  
jogar. A exposição será dividida  
em 11 seções, como jogos para 
crianças, com trilha sonora e no-
vas tendências. 
   Os visitantes poderão jogar 
as versões originais de games 
como Pac-Man e Donkey Kong, 
além de visitar uma seção espe-
cial para personagens marcan-
tes, como Mario Bros. e Sonic. 
Mas engana-se quem pensa 
que se trata de um lugar ape-
nas para saudosistas. Jogos 
mais recentes, como Halo 3, Wii 
Sports Resort e Rock Band tam-
bém terão espaço na exposição.

A indústria do videogame é 
uma das mais lucrativas do en-
tretenimento. Em 2010, o mer-
cado brasileiro de jogos eletrô-
nicos movimentou 2 bilhões de 
reais. A Game On já rodou dez 
países e ficará no MIS até o dia 
8 de janeiro de 2012. Os ingres-
sos custam 10 reais (inteira) e  
5 reais (meia) e podem ser ad-
quiridos na bilheteria do MIS.

start ⁄ 
Cartaz de Mario Bros. (à esq.), 
visitante em um simulador e 
sala para jogar os clássicos na 
exposição sobre games no MIS

FOTOS DIVulgação
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Limpo e rápido
 / Bit no carro

Problemas na legislação e falta de infraestrutu-

ra para o abastecimento. Esses são os principais  

entraves para a chegada dos carros elétricos ao Brasil. 

Enquanto isso, lá fora já são muitos os lançamentos 

que não usam combustível. O Leaf, da montadora ja-

ponesa Nissan, é um deles. Movido por baterias de 

íons de lítio (parecidas com as usadas em notebooks 

e celulares), ele não polui e não faz barulho. INFO fez 

um test-drive do compacto pelas ruas de São Paulo. O 

motor elétrico deu conta do recado em ultrapassagens 

e subidas. Conheça outras características do Leaf, que 

custa 32 mil dólares nos Estados Unidos e na Europa.

ENErgIa rEcIclada

A tomada não é a única fonte de energia do Leaf. Sua bateria reaproveita 
a energia despendida em freadas e reduções de velocidade. Uma célula 
fotovoltaica instalada no teto (daquelas usadas em aquecedores solares), 
abastece as luzes internas e os faróis. O resultado é uma autonomia  
de 160 quilômetros por carga e uma bateria menor, instalada na parte 
de baixo do carro e que não reduz o espaço do porta-malas

O carro elétrico já é uma realidade fora do Brasil. Enquanto ele não chega por aqui, o jeito 

foi fazer um test-drive com o Nissan Leaf  / POr JuLiano Barreto fOtO marcos camargo
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SIlêNcIO tOtal
A partida do Leaf é feita com o clique de um botão e não faz nenhum 

ruído. Em movimento, o carro também é bem silencioso, devido não 

só ao motor elétrico, mas também ao design do capô, que minimiza  

o atrito do ar com os retrovisores. Uma vez colocado no modo Drive, 

o carro não dá trancos, pois não tem marchas

PaINel FuturISta
Além da tela touchscreen no painel, que serve para regular o 

som e o GPS, o Leaf conta com telas coloridas atrás do volante. 

Elas mostram dados como o consumo de bateria, a autonomia 

e a temperatura do motor. As informações mudam em tempo 

real. Ao ligar o ar-condicionado, por exemplo, que também usa 

bateria, a autonomia do veículo cai 30 quilômetros

BaterIa cheIa
A recarga do Leaf  

pode ser feita em qualquer 

tomada trifásica de 220 

volts com a ajuda de um 

adaptador, que acompanha 

o carro, mas leva oito horas 

para ficar 100% completa. 

No exterior, com postos 

especiais que têm tomadas 

de 400 volts,  

a bateria pode chegar  

a 80% da carga  

em 30 minutos
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 / Desenvolvimento

Tudo 
virou 
browser

ilustração artnet digital

Com ajuda de steve Jobs, o HtMl5 
matou o Flash e conquistou  
de smartphones a tablets   
/ Por Carlos MaChado

É muito raro uma linguagem de programação ganhar 

as manchetes do noticiário. Mas isso aconteceu com o HTML5, 

padrão responsável por dar forma às páginas web. Quem a 

trouxe para as manchetes foi Steve Jobs, que publicou, em abril 

de 2010, a carta Reflexões sobre o Adobe Flash. Nela, o guru 

da Apple concluía que o Flash, software gráfico da Adobe 

para animações, não era mais necessário diante da evolução 

do HTML5, a quinta versão da linguagem das páginas web.

O Flash reinou durante muito tempo na produção de 

sites, graças à sua capacidade de criar soluções grafica-

mente sofisticadas. Além disso, o plug-in Flash Reader 

tornou-se complemento obrigatório para os browsers, 

uma vez que, somente com o HTML, os navegadores não 

eram capazes de apresentar vídeos, animações e até mes-

mo som de forma nativa. Coerente com o teor de sua carta 

aberta, Jobs não incluiu o Flash Reader no browser do iPad. 

A carta de Jobs deu início a um grande debate entre 

os desenvolvedores. Afinal, o Flash não era algo facil-

mente descartável. Milhões de sites o utilizavam, inclu-

sive o popular YouTube. Hoje, um ano e meio depois, 

boa parte dos vídeos do portal já é exibida com HTML5. 

No mesmo compasso, todas as últimas versões dos na-

vegadores mais importantes (IE, Chrome, Firefox, 

Opera e Safari) já incorporaram recursos do HTML5. 

Essa versão do HTML traz uma série de novidades, entre 

as quais o canvas, a tela de trabalho onde é possível desenhar. 

“Isso facilita as coisas para quem quer fazer animações e sig-

nifica uma arma contra o Flash”, diz Fábio Marciano, progra-

mador de interface web no portal R7. Outro elemento novo 

no HTML5 é a capacidade nativa de executar áudio e vídeo. 

Até a Microsoft embarcou no bonde do HTML5: o 

browser Internet Explorer 10, que vai rodar na nova in-

terface do Windows 8, não dará suporte a plug-ins 

como o Flash e o Silverlight, este último que ela própria 

criou. Além disso, aplicações para essa interface pode-

rão ser escritas com HTML5 e JavaScript, uma lingua-

gem usada por programadores e restrita às páginas web. 

É o momento de glória dessas ferramentas. Elas partem 

dos browsers, seu nicho original, e conquistam novos espaços, 

como as aplicações para tablets, smartphones e até desktops, 

como mostra o novo Windows 8. “Estamos num momento 

em que tudo é browser”, diz Marcos Paulo Amorim, diretor 

executivo da Blink Systems, empresa de aplicações móveis.

A mudança rumo à web torna mais fácil escrever uma apli-

cação e, com poucas mudanças, colocá-la para rodar em todas 

as plataformas. “O sonho de todo desenvolvedor é não ter de re-

escrever a aplicação que ele faz para cada plataforma”, diz Hélio 

Sabino da Silva, diretor da Iggy Informática, especializada em 

desenvolvimento web. Ele diz que a incorporação do HTML e 

do JavaScript passa a representar um chão comum para os dife-

rentes sistemas operacionais que rodam nesses equipamentos. 

Mesmo com a vitória de um momento em que o browser 

reina, os desenvolvedores não acham que tudo esteja re-

solvido. “O browser ainda é uma tecnologia atrasada”, 

afirma Marcos Paulo Amorim. Mas num ponto todos con-

cordam: o Flash foi definitivamente passado para trás.
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 / Sustentabilidade

Sem enjoo 
Cada plataforma ficará 

quase 10 metros acima do 

nível do mar. Os quatro 

pilares terão tanques com 

água, o que fará a ilha 

flutuar para minimizar o 

impacto das ondas

Sem sal 
As ilhas artificiais 

vão contar com 

um sistema para 

dessalinizar a 

água do mar. E 

ainda armazenar  

a água da chuva

Medidas 
Cada Seastead deverá ter 

160 mil metros quadrados, 

o equivalente a 38,6 

campos de futebol. Serão 

usados 12 mil toneladas de 

cabos de fibra de carbono 
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Uma cidade  
sobre a água
Já imaginou morar em uma cidade sustentável no meio do 

oceano? Essa é a proposta do The Seasteading Institute, institui-

ção localizada na Califórnia (Estados Unidos), que pretende criar 

cidades flutuantes, chamadas Seasteads. A intenção é minimizar 

o problema da superpopulação das metrópoles. A ideia agradou a 

Peter Thiel, bilionário americano criador do sistema de pagamentos 

PayPal. Thiel investiu 1,25 milhão de dólares no projeto, que deve co-

meçar a ser construído no ano que vem. Veja aqui como funcionará.

FOTO divulgação

Só VIP 

Cada plataforma abrigará  

270 pessoas. Esse número  

foi escolhido pelo instituto 

como base para calcular os 

custos por habitante em dife-

rentes modelos de Seastead

Renovável 

A energia usada nas casas  

e nos motores, que fazem  

a ilha se locomover, é renová-

vel. As fontes seriam a solar, 

de ondas e também a variação 

térmica do oceano

Banheiro 

econômico 

Os dejetos não serão 

jogados no mar.  

Os moradores de  

um Seastead terão 

de se adaptar ao 

uso de materiais 

biodegradáveis e 

serão orientados  

a economizar  

na sua utilização 
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AplicAtivos do mês

FINd My FrIeNds
DesenvolviDo pela 
Apple, foi anunciado  

juntamente com o iPhone 4S.  
Ele busca e exibe a localização  
dos amigos em um mapa ou  
em uma lista. Requer iOS 5  
e uma conta no iCloud. / Grátis

FlIckr
além De postar fotos 
feitas com o smartphone, 

o app funciona como uma espécie 
de Instagram. Ele aplica filtros que 
levam nomes de cidades do mundo, 
como Tóquio ou Nova York. Para 
Android 2.1 ou superior. / Grátis

dOOdle JuMp
o sucesso Do iOS e 
do Android chega ao 

BlackBerry. O objetivo é simples: fa-
zer o personagem subir. No caminho, 
é preciso desviar de inimigos e ame-
aças que surgem. Para BlackBerry 
4.2 ou superior. / 0,99 dólar

utIlItárIO AIrpOrt
aplicativo Útil para  
ficar de olho na rede Wi-Fi. 

Faz um raio X da rede e mostra 
todos os dispositivos ligados a ela. 
Acessa configurações da base 
AirPort e pode modificá-las remota-
mente. Para iOS 5. / Grátis

NetFlIx
com o serviço disponí-
vel no Brasil, o aplicativo 

pode ser boa opção para os cinéfi-
los. Apesar de o app ser baixado de 
graça, o usuário tem de pagar pelos 
pacotes de filmes. Para Android 2.2 
ou superior. / Grátis

AdObe reAder
Depois De muita espera, 
o Adobe Reader está  

finalmente disponível para o iOS.  
Ele permite abrir arquivos em PDF  
e também que o usuário edite, 
imprima e compartilhe documentos. 
Para iOS 4.2.5 ou superior. / Grátis

My dAtA MANAGer Free
Boa Dica para ficar de 
olho no 3G. Controla o 

fluxo de dados e ajuda a identificar 
se o plano de dados adquirido é 
mesmo o ideal. A versão é gratuita, 
mas tem anúncios. Para Android 
2.2 ou superior. / Grátis

shAzAM eNcOre
lemBra Da música, mas 
nunca descobriu o nome? 

Esse problema pode chegar ao fim 
com o Shazam Encore. Ele “enten-
de” a música e identifica a faixa e 
o artista. Para BlackBerry 4.2 ou 
superior. / 5,99 dólares

FAcebOOk
você quase desistiu de 
um app do Facebook, mas 

ele chegou. Com uma bela interfa-
ce, presente também na versão 
para iPhone, o app mostra fotos, 
atualizações, roda games e serve 
para bater papo. Para iOS 5. / Grátis

sketchbOOk prO
que tal usar o tablet 
para desenhar? Esse 

aplicativo oferece uma vasta gama 
de tipos de traços, espessura das li-
nhas e cores para ajudar na compo-
sição dos desenhos. Para Android 
3.0 ou superior. / 4,99 dólares

VlINGO
quer as funcionalidades 
do Siri fora do iPhone 4S? 

O Vlingo é um assistente virtual que 
cumpre tarefas a partir de coman-
dos de voz e se integra com Twitter 
e Facebook. Mas só em inglês.  
Para iOS 3 ou superior. / Grátis

pAper cAMerA
o aplicativo Deixa as 
fotos como num desenho 

sobre papel. Além de capturar  
imagens com os efeitos de dese-
nho, é possível fazer a brincadeira 
sobre fotos já existentes. Para 
Android 2.1 ou superior. / 1,99 dólar

NAVItA trANslAtOr
é sempre Bom ter um di-
cionário na mão. O Navita 

Translator tem suporte a mais de 
50 idiomas e conta com interface 
em português. Envia traduções 
para o Twitter, e-mails e SMS. Para 
BlackBerry 1.0 ou superior. / Grátis

INstApAper
com o visual redese-
nhado, o Instapaper salva 

páginas da web para que sejam 
lidas em outra hora. Tem ainda veia 
social, permitindo que o usuário leia 
conteúdo salvo por amigos. Para 
iOS 4.2 ou superior. / 4,99 dólares

McAFee WAVesecure
aplicativo para proteger 
o tablet de pragas virtuais. 

Desenvolvido pela McAfee para 
dispositivos móveis, ele bloqueia 
a ação de vírus no tablet e limpa 
eventuais pragas existentes. Para 
Android 1.5 ou superior. / Grátis
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 / apps que valem a pena

 / POR victor caputo
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FOTO MARCELLO FONTES

Tecnologia  
nada démodé 

 / Inspire-se

Fotos

“Troquei o BlackBerry quando 
vi que a câmera do iPhone 4G 
tinha ficado boa o bastante 

para juntar telefone e máquina 
fotográfica em um só aparelho. 
Como nem sempre estou com 

minha equipe, é essencial 
fotografar e enviar material  

para aprovação. Isso sem falar 
no Instagram, que adoro.”

som

“O telefone também aposentou 
meu iPod. Como gosto muito de 
música, espalhei quatro docks 
na casa. Assim, o celular vira  
um tocador no banheiro, na  

sala e em outros ambientes.”

iPad  2

“Com muitas viagens, carrego 
sempre meu iBook. Comprei 
um iPad 2, mas me arrependi. 

Esperei sair a versão com 
câmera, mas ele ainda não  

se mostrou útil. Só vou gostar 
de um quando puder eliminar  

meu notebook.”

/ POr PAuLA ROThMAN 

Fause Haten prefere estar fora de moda quando o assunto é tecnologia. Há 

duas décadas conhecido como um dos principais estilistas do Brasil, ele adota para 

seus gadgets a regra inversa das passarelas: demora a aderir às tendências. Foi 

assim com o iPhone, o smartphone que virou febre mundial em 2007, mas que foi  

adquirido só neste ano. “Comprei pela câmera, que ficou boa o bastante para juntar  

telefone e máquina fotográfica em um só aparelho”, diz Haten. Veja como o estilista  

usa seus aparelhos seguindo a lição número um da moda: menos é mais.
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COmO 
Fazer uma 
bússOla 
magNétICa
Vai andar por uma tri- 
lha onde o Google Maps 
não funciona? Uma boa 
ideia para não se perder 
é aprender a fazer uma 
bússola magnética. 
Você vai precisar de um 
pouco de água, um ímã, 
uma agulha e uma folha.

veja como se faz 

O manual publicado pela 
editora Sextante tem 500 
ilustrações que ensinam  
a criar coisas inusitadas

Faça uma 
poça de 
água em 
um lugar 
sem vento

Magnetize 
a agulha 
raspando 
sua ponta 
50 vezes 
no ímã

Coloque  
uma folha 
na poça e 
a agulha 
magnetizada 
sobre ela

Largue  
a folha.  
A ponta  
da agulha 
vai apontar 
para o norte

Você já perdeu os dados de um CD-

Rom ou de um DVD depois de largá-lo no 

fundo de uma gaveta? Isso não acontece 

só por descuido. As mídias usam um 

material orgânico reflexivo que é alte-

rado pelas ondas de laser enviadas pelo 

gravador. Variações de calor, luz, umi-

dade e riscos mudam a sua composição, 

impossibilitando a leitura dos dados. 

A startup americana Millenniata 

criou o M-Disc, que substitui o mate-

rial orgânico por um composto sinté-

tico mais resistente, gravado com um 

laser cinco vezes mais potente. Para ler 

os 4,7 GB de arquivos gravados num 

M-Disc, qualquer aparelho de DVD ou 

de Blu-ray serve. Para gravar, é preci-

so de drives próprios, feitos pela LG, 

que têm preços entre 49 dólares e 199 

dólares. Tanto os discos quanto os gra-

vadores estão em fase de pré-venda. 

A promessa é que os discos durem até 

mil anos. Como a empresa irá com-

provar isso já é uma outra história.

Backup 
milenar

PhotoshoP Para música

 / No futuro

Disco óptico promete suportar 
calor, riscos e umidade. E o  
melhor: armazena os dados por 
mil anos  / POr JuliaNo Barreto

iLUStrAçõES oga meNdoNça E evaNdro Bertol

Nos Próximos meses, a Antares Audio technologies vai lançar um aparelho que 
deve causar polêmica na indústria da música. Batizado de AtG-6, ele corrige as no-
tas musicais e leva um som mais limpo para os amplificadores. Funciona assim: o 
acessório é instalado em uma guitarra elétrica e percebe nuances, como a posição 
e a pressão dos dedos no braço. E corrige o que não sair perfeito. Mas não se anime: 
a tecnologia não vai transformar seu vizinho desafinado em um novo Eric Clapton. O 
AtG-6 ainda não tem data para chegar às lojas, mas essa não é a primeira vez que a 
Antares causa discórdia. Em 1997, a empresa apresentou o Auto-tune, programa que 
ajuda cantores com pouco talento a não desafinar no palco. Artistas como Cher e o 
rapper t-Pain assumiram que usam o software. Outros preferiram manter segredo. 

 / POr cauã taBorda
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O brasileiro César Dacol Jr. cria seres para assustar adultos e  
crianças no cinema. Em entrevista a INFO, ele fala sobre as técnicas 

usadas para dar vida a esses personagens  / POr Aline Monteiro

Onde vivem os monstros 

Quem gosta de cinema já deve ter se 

deparado com o trabalho do brasilei-

ro César Dacol Jr. Ele é responsável 

pelos dinossauros do filme Viagem ao 

Centro da Terra e pelos alienígenas de  

A Experiência 4. “Sou de família italia-

na católica, cresci ouvindo histórias de  

demônios e fantasmas”, disse a INFO. 

       Aos 40 anos, Dacol começou a se in-

teressar por monstros por causa de um 

vizinho que trabalhava com maquia-

gem. Mas o hobby só virou profissão 

quando Dick Smith, responsável pela 

maquiagem do clássico O Exorcista, elo-

giou seu trabalho. Dacol já atuou em 

estúdios como Meteor e Gentle Giant 

e desenhou para blockbusters como 

FOTOs divulgAção

 / Cinema

Selvagens e o épico 300. Seu último per-

sonagem vai estrelar a animação Happy 

Feet 2, que estreia no Brasil em novem-

bro. Acompanhe, a seguir, os principais 

trechos de sua entrevista. 

Como entrou para o mundo da animação? 

Aos 13 anos,  tinha um vizinho cujo pai 

me deu algumas dicas e me ensinou téc-

nicas  de maquiagem. Um dia, li uma re-

portagem sobre Dick Smith, que tinha 

feito a maquiagem do filme O Exorcista. 

Mandei umas fotos do meu trabalho e 

ele respondeu dizendo que tinha gos-

tado muito. Acabou se tornando meu 

mentor e me ajudou a arrumar empre-

go em estúdios. 

Como você dá vida aos monstros? Tudo 

o que crio vem da emoção. Claro que 

tem uma parte técnica importante, tan-

to de computação quanto de anatomia. 

Cada roteiro tem a justificativa para um 

tipo de personagem: com duas cabeças, 

seis olhos ou coberto de cabelo. Tenho 

de criar baseado nisso, mas preciso en-

tender a carga emocional do persona-

gem. Se não o fizer, o monstro não vai 

afetar o público da mesma maneira.

Existe algum truque para que eles sejam 

mais assustadores? Tem coisas básicas 

que posso fazer para deixar uma criatu-

ra mais assustadora. O ângulo do olhar 

pode indicar tristeza ou raiva. Se quero 

deixar o espectador confuso, sem saber 

se é um monstro do bem ou do mal, uso 

dois ângulos na mesma expressão. As 

pessoas procuram os olhos primeiro, 

então posso desenhá-los de maneira a 

brincar com os sentimentos.

Você tinha medo de monstros? Não era 

uma criança medrosa, pelo contrário. 

Procurava saber sobre histórias de as-

sombração. Comecei bem cedo a criar 

monstros em argila. Sou de família ita-

liana católica, cresci ouvindo histórias 

de demônios e fantasmas. Meu primei-

ro interesse veio de escutar meus avós 

contando essas histórias.

sem medo  ⁄ O desenhista 
César Dacol Jr. e seus 

personagens assustadores
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Pouco importa que o jato Stratoliner seja apenas 

um exercício de imaginação do designer inglês William 

Brown. A beleza do desenho e a ideia de voar a 20 mil me-

tros de altitude mexem com qualquer um. As linhas do 

avião são inspiradas no fuselo, um pássaro de bico e pernas 

longas, que detém o recorde de horas ininterruptas de voo. 

Natural das tundras do Polo Norte, ele viaja mais de 11 mil 

quilômetros durante a migração para terras mais quentes. 

Para voar mais alto e mais longe que os aviões normais, o 

Stratoliner conta com asas maiores que as encontradas nos 

modelos de hoje e quatro turbinas movidas a hidrogênio. 

Essa parte, pelo menos, não é um sonho assim tão distan-

te. A Nasa, agência espacial americana, já testa motores 

que usam hidrogênio resfriado a temperaturas inferiores 

aos 150 °C negativos para equipar seus veículos espaciais.   

        Isso tudo faz com que o protótipo de avião seja ambien-

talmente correto e consiga viajar para qualquer canto do 

planeta sem precisar fazer nenhuma escala. Resta saber se a 

Lockheed Martin, fabricante americana de aviões que enco-

mendou o projeto, vai conseguir transformá-lo em realidade.

 / Design

FOTOs Divulgação

Os veículos aéreos não tripulados (Vants) foram criados com fim militar. Eles são uma 
maneira rápida e segura de fazer espionagem e podem servir como alvo para treinamen-
tos. Mas, aos poucos, esses aviões-robôs ganharam novas aplicações. O fotógrafo de 
esportes radicais Eric Bergier decidiu criar a iDroneTV, produtora que aposta em uma nova 
tecnologia para baratear o custo de filmagens aéreas para cinema e publicidade. A so-
lução é a mistura de um helicóptero de oito hélices controlado por rádio e com uma câme-
ra Canon 5D Mk2 embarcada. Funciona assim: um piloto dirige o Vant e Eric comanda 
os movimentos da câmera, que gira em 180 graus e inclina até 90 graus. Além de ser mais 
barato que alugar um helicóptero, o Vant pode sobrevoar lugares de difícil acesso, como 
ruas, becos, falhas geológicas ou ainda voar no interior de uma fábrica. A produtora ope-
ra no Brasil desde o início do ano e já fez comerciais para o canal sony Entertainment.

Nas ruas, nos becos e nas fábricas  / POr Cauã TaborDa

Com design inspirado em pássaro, protótipo de jato 
usa motores a hidrogênio para planar a 20 mil metros

Voo para 
o futuro
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Para passar de fase no Scribblenauts é preciso da  
ajuda de um dicionário com mais de 22 mil verbetes

 / Jogos etc.

O que estamos fazendo é oferecer produtos 
premium com preços não tão premium 

/ disse Jeff Bezos, fundador e presidente da Amazon, no lançamento dos novos Kindle

25  

fotos são publicadas por segundo 

no Instagram. Elas recebem 

 em média 90 likes 

O que 
dizem os 
números

A imAginAção  
é o limite

FOTO reprodução

Um grupo de dinossauros aparece na tela e a missão de Maxwell 

é exterminá-los. Num jogo convencional, você moveria o direcional 

e apertaria o botão de tiro. No Scribblenauts, sucesso do Nintendo DS 

que acaba de ganhar versão para iOS (disponível na App Store ameri-

cana, por 5 dólares), você pode fazer a mesma coisa, mas vai usar um 

teclado para descrever as armas que usará para completar a tarefa.  

         O único limite é sua imaginação e as combinações de um dicionário 

com 22 mil verbetes. Para acabar com os dinossauros, por exemplo, você 

poderia digitar chuva ácida, gripe suína, bazuca, vulcão explosivo ou 

buraco negro. Todas essas coisas apareceriam no jogo e dariam conta 

do recado. É assim em cada uma das 50 fases desse game que tem um vi-

sual tão infantil quanto Angry Birds e Cut the Rope, e é tão cativante quan-

to os dois. Pena que o Scribblenauts ainda não tem versão em português. 

1 bilhão
é o número de downloads do 

Google Earth, lançado em 2005

78% 
dos criminosos do Reino Unido 

usam as redes sociais para  

escolher suas próximas vítimas

250 horas
foi o tempo que uma pessoa ficou 

na fila para comprar o iPhone 4S

8,8 milhões 

foi o número de vezes que o termo 

Steve Jobs apareceu no Twitter 

36 horas após sua morte
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AlessAndrA lAriu

Alessandra Lariu, 38 anos, é publicitária e 
cofundadora do site SheSays, que ajuda mu-
lheres a entrar na carreira de criação digital. 
Empresária, ela mora em Nova York.

Uma revolução  
em cinco minutos 
É muito bom saber que podemos contar com a ajuda da 
tecnologia para engajar grupos que vão provocar mudanças 

(chokepointproject.net) é uma plata-

forma que expõe o intercâmbio de in-

formação entre países. Se houver uma 

parada súbita no tráfego de dados, o 

sistema alerta sobre um provável corte 

da liberdade de expressão naquele país.

Mas um sistema de monitora-

ção como o ChokePoint só serve para 

alertar que os canais de comunicação 

de um país foram bloqueados. Como 

obter informação sobre o que está  

realmente acontecendo depois que um 

país se isolou na rede? Aí entra o citi-

zen journalism ou jornalismo cidadão. 

Se os canais da imprensa estão amea-

çados, está na hora de os cidadãos to-

marem conta da tarefa de reportar as 

ameaças. Instituições como Tiziano 

Project (tizianoproject.org/projects) 

ensinam a população a usar tecno-

logias como a dos smartphones para 

transmitir notícias de áreas em conflito.

E se você quiser organizar um pro-

testo? Aqui entra a tecnologia também. 

Em agosto, manifestantes contra o go-

verno usaram em Londres o API do 

GoogleMaps para mostrar, em tempo 

real, por quais ruas a polícia estava se 

aproximando. Tudo bem que o regime 

democrático da Inglaterra não “desli-

gou” a internet, mas quase. Nos pro-

testos, o consultor de TI Mike Butcher 

usou o twitter para questionar por que 

a BlackBerry não impediu o envio de 

BBMs durante as manifestações, já que 

os jovens estavam usando os celulares 

para organizar os saques e quebra-que-

bras. Um tremendo faux pas de uma das 

nações mais democráticas do mundo.

Mas se você não mora em áreas de 

conflito e protesto não é seu estilo, há vá-

rias maneiras de usar a tecnologia para 

facilitar o engajamento. Em sites como 

o Change.org (change.org) é possível 

reunir milhares de pessoas para assi-

nar uma petição. Em sites locais, como 

o FixMyStreet (fixmystreet.com) ou 

eDemocracy (forums.e-democracy.org/

about), é possível discutir problemas da 

comunidade e acionar as autoridades.

Mas é claro que a tecnologia tam-

bém pode ser usada para terrorismo, 

mas a maioria da população é contra 

esse tipo de atividade. É gratifican-

te saber que podemos contar com a 

tecnologia para engajar grupos que 

vão provocar mudanças, sejam para 

a denúncia de buracos na sua rua ou 

a derrubada de regimes ditatoriais. 

O mundo conectado é capaz de cons-

truir uma sociedade mais justa. ↙ 

E
xcremento de pom-

b o t r a n sfor m ado 

em detergente. Essa 

foi a ideia de Tuur 

Van Balen, que pro-

pôs alimentar os bi-

chanos com um tipo de bactéria que 

transforma fezes em sabão. Gostou? 

Então que tal uma fragrância em for-

ma de pílula, chamada Swallowable 

Parfum (swallowableparfum.com), 

que, ao ser digerida, deixa você e sua 

sala perfumados? Usar a tecnologia 

para construir um mundo melhor 

tem seu lado frívolo. Mas, felizmen-

te, também tem um lado bem sério. 

Principalmente na política. A tecno-

logia pode ajudar governos a adotar 

medidas que beneficiam a população. 

Avanços tecnológicos facilitaram 

a criação de ferramentas que ajudam 

não só a promover a cidadania, mas 

também a vigiar, a reportar e a agir 

contra a restrição dos direitos civis. Por 

isso, pode-se argumentar que está cada 

vez mais difícil manter um governo 

injusto e cada vez mais fácil se rebe-

lar contra regimes antidemocráticos. 

Se você quer monitorar os países 

onde há desrespeito à democracia, uma 

das melhores ferramentas é o projeto 

ChokePoint. Inspirado nos aconteci-

mentos no Egito e na Líbia, o ChokePoint 
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Manoel leMos

Manoel Lemos, 37 anos, é engenheiro da com-
putação, especialista em supercomputação, 
empreendedor, investidor em tech startups e 
diretor-geral digital da Abril Mídia. É apaixo-
nado por mergulho com tubarões. 

 / BizTech

Qual a arma  
secreta da Apple?
Se você respondeu design, errou. O diferencial da empresa  
da maçã está mesmo na tecnologia embarcada nos produtos

gica do usuário final. Desse modo, a 

Apple continua sendo uma empresa 

de tecnologia e, também, de design.

Se nos perguntamos, ao observar 

um produto da Apple, por que uma de-

terminada funcionalidade é superior 

à da concorrência ou como funciona 

uma característica mágica, percebe-

mos que a resposta está sempre na 

tecnologia embarcada no produto. A 

resposta ao toque no iPhone e no iPad 

é melhor que a dos concorrentes devi-

do a toda tecnologia no dispositivo, na 

forma de software, eletrônica e mate-

riais especiais. Cada detalhe foi otimi-

zado à perfeição. O corpo de alumínio 

dos MacBooks e até mesmo o famoso 

vidro quase indestrutível dos iPho-

nes, conhecido como Gorilla Glass, são 

frutos de anos e anos de pesquisa em 

tecnologia de produção. Com exceção 

de suas carcaças elegantemente dese-

nhadas, a alma dos produtos da Apple é 

o software, que tem o importante papel 

de garantir que o “como funciona” pen-

sado pelo designer seja uma realidade.

Para azar dos concorrentes, se por 

um lado é relativamente fácil copiar 

o design físico de um produto Apple, 

é muito mais complexo reproduzir a 

maneira como ele funciona. Ou seja, a 

visão de Jobs de um design mais holís-

tico, que considera não só a forma, mas 

também a mecânica de funcionamento, 

mostrou-se uma importante ferramen-

ta estratégica. Barreiras de entrada 

baseadas em tecnologia são, normal-

mente, mais sustentáveis e difíceis de 

serem rompidas. E, além disso, apesar 

de toda a controvérsia, elas podem mais 

facilmente ser protegidas por patentes.

Um reflexo disso é a maneira como 

a Apple investe para se apoderar (mes-

mo que só por alguns anos) de deter-

minadas tecnologias para utilizá-las 

em futuros produtos. Ao identificar 

uma tecnologia com potencial, a Apple 

chega a financiar a construção das pri-

meiras plantas de produção, ou o de-

senvolvimento em escala, como forma 

de troca pelo acesso facilitado e exclu-

sivo. A concorrência fica a ver navios. 

Acredito que na batalha por produtos 

e serviços cada vez mais digitais, as em-

presas vencedoras serão as que entende-

rem o real papel e a importância da tecno-

logia no campo de batalha dos negócios.

Envie comentários, críticas e suges-

tões pela página da coluna no Facebook 

(facebook.com/biztech.by.mlemos). ↙

E
streio minha coluna 

aqui na INFO  es-

crevendo sobre um 

tema que faz parte 

da minha vida e que 

acredito esteja sendo 

equivocadamente menosprezado no de-

sign moderno de produtos: a tecnologia.

Nos últimos 30 anos, empresas 

como a Apple nos mostraram uma 

maneira nova de desenvolver produ-

tos de consumo, como computadores 

e telefones. O grande diferencial da 

Apple é, sem dúvida, o design, notada-

mente superior ao dos concorrentes. 

Muitos chegam a dizer que a Apple é 

uma empresa de design e não de tec-

nologia. E aí há uma meia verdade. 

O equívoco acontece ao entender 

que o design da Apple é seu diferencial 

mais importante, deixando a tecnolo-

gia em segundo plano. Uso uma famo-

sa citação de Steve Jobs: “Design não é 

apenas como algo parece ou sente, mas, 

sim, como algo funciona”. Isso muda 

fundamentalmente a perspectiva, já 

que o “como funciona” é totalmente de-

pendente da tecnologia. E nesse ponto a 

Apple é novamente genial, pois ao par-

tir do “como a coisa deve funcionar”, o 

trabalho da engenharia e da pesquisa 

é tornar aquilo uma realidade, escon-

dendo toda a complexidade tecnoló-
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 / Geração Digital

Don Tapscott, 64 anos, é autor de 13 livros 
sobre a influência das novas tecnologias nos 
negócios, entre eles Wikinomics, A Empresa 
Transparente e A Hora da Geração Digital. 

don tapscott
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Tudo por falta 
de transparência
O movimento Ocupe Wall Street ajuda a lembrar  que o setor 
financeiro está na raiz da crise atual 

Para restaurar a confiança de longo 

prazo nos serviços financeiros é neces-

sário muito mais do que a mudança no 

comportamento dos bancos ou mesmo 

a intervenção do governo e a definição 

de novas regras para o setor financeiro. 

O mercado precisa adotar um 

novo modus operandi, no qual to-

dos os agentes básicos (bancos, se-

guradoras, bancos de investimento, 

agências de classificação de risco e re-

guladores em geral ) abracem os prin-

cípios de integridade e transparência.

INtegrIdade vIOlada 

O setor financeiro precisa injetar in-

tegridade em seu próprio DNA. Isso 

significa ser honesto, considerar os 

interesses de outros e respeitar os 

compromissos assumidos. O compor-

tamento dos bancos no quesito viola-

ção de integridade é impressionante.

 Eles agem sem a menor consi-

deração para com os outros, os con-

sumidores, as outras instituições fi-

nanceiras, os contribuintes. Poucos 

indivíduos conseguiram escapar da 

exploração oportunista dos bancos.

Ano após ano, os bancos america-

nos usaram seu poder de marketing e 

suas baixas taxas de juros para conven-

cer os consumidores a comprar casas 

e bens acima de suas posses. Depois, 

descarregam o risco de inadimplência 

em outras instituições ou nas costas dos 

investidores. Os bancos sabiam muito 

bem que, em muitos desses casos, os 

novos proprietários não tinham meios 

de pagar as prestações que assumiam.

Se Wall Street tivesse sido transpa-

rente – o que seria fácil de atingir na era 

digital –, a bancarrota do setor imobiliá-

rio não teria ocorrido, culminando com 

a crise de 2008 que perdura até hoje. 

Os investidores, as agências de classi-

ficação e as companhias de seguros te-

riam sido capazes de contornar a crise. 

A razão de ser dos bancos  não é 

ganhar valor de mercado e enrique-

cer seus executivos. Eles existem 

para oferecer um lugar seguro onde 

pessoas e empresas possam guardar 

seu dinheiro e obter crédito. Existem 

para executar miríades de transações 

e criar mercados de capitais. Por isso 

são fundamentais para a economia. 

Concedemos a eles uma licença para 

operar, a fim de que desempenhem 

essas funções, mas as repetidas cri-

ses recentes mostram que eles têm 

violado seu pacto com a sociedade. ↙ 

C
om mais de dois me-

ses de protestos em 

Nova York e com de-

monstrações de apoio 

ocorrendo em deze-

nas de outras cidades 

americanas e em outros países, o movi-

mento Ocupe Wall Street ganha intensi-

dade. Os participantes escolheram Wall 

Street porque se trata de um símbolo 

das poderosas forças que controlam a 

economia e a sociedade americanas.

Os recentes protestos são bons. 

O público e os meios de comunica-

ção precisam ser lembrados da de-

vastação que muitos dos serviços 

financeiros  infligiram aos Estados Uni- 

dos e ao mundo no últimos tempos. 

A Grécia, a Itália, Portugal  e a Eu-

ropa do euro podem estar nas man-

chetes dos jornais e nas páginas de 

revistas de economia hoje, mas as 

insidiosas maquinações que causa-

ram os últimos três anos e meio de 

turbulências econômicas começaram 

com a turma de Wall Street tirando 

vantagem dos crédulos cidadãos ame-

ricanos que desejavam comprar ou 

pagar a hipoteca de sua casa própria. 

Em 2008, o comportamento te-

merário de Wall Street quase levou ao 

chão o capitalismo global e, até ago-

ra, fundamentalmente nada mudou. 
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Dagomir marquezi

Dagomir Marquezi, 58 anos, escreveu novelas, 
musicais, roteiros de cinema e colabora há 15 
anos com a INFO. Desde setembro, "vive" em 
2031 e nos conta como são as coisas no futuro. 

foto alExandrE battibugli

No coração  
da Margandala
nos escritórios de 2031, nada de teclado e mouse. Eles são equipados 
com um sistema quântico com comandos de voz e da mente

anos 2020 foram da inter2net. Os anos 

2030, da intern3t. É até difícil fazer 

uma comparação técnica com a 1nter-

net que vocês estão usando em 2011). Na 

workcell eu me tranco, ligo os monito-

res, escuto uma velha música da Steely 

Dan para entrar no ritmo. Quando me 

sinto preparado, ligo o MindProj. Seu 

uso está incluído no preço da célula. 

Na velOcIdade dO peNsameNtO

O MindProj é um capacete conecta-

do ao sistema quântico visualizado 

nos monitores. Eu agora trabalho 

misturando comandos verbais com 

projeções mentais. Nada de teclado 

ou mouse. Eu penso. Eu falo. O tex-

to se constrói no monitor e se corrige 

na velocidade do meu pensamento. 

Trabalhar assim economiza muito 

mais tempo do que se possa imaginar. 

Quando bate a fome, caminho 

por uma das passarelas externas 

da Margandala Sumaré. É trilha no 

mato, entre árvores, pássaros, f lo-

res, saguis e borboletas. Felizmente 

o Brasil superou o funesto modelo 

Niemeyer de arquitetura. São Paulo 

vista do alto está cada vez mais verde. 

E a temperatura, cada vez mais baixa.

Chego ao lugar da margandala 

onde estão localizados todos os tipos de 

restaurantes. O sistema de produção de 

alimentos mudou muito nesses 20 anos. 

Como um pouco de cada coisa oferecida 

nos imensos bufês de alimentação orgâ-

nica da Margandala Sumaré. Vegetais 

conseguiram ficar cada vez mais bara-

tos, saudáveis e fartos. Já a carne está 

cara, rara; e a indústria pecuária carre-

ga a responsabilidade de transformar 

metade da Amazônia num deprimente 

semiárido. A picanha é o novo cigarro.

Depois do almoço tomo um café 

(aditivado com UID) e vou ao cine-

ma. Instalo-me na sala individual 

Mixtory-25. É uma sala de imersão 

total, algo muito além do 3D. Entro no 

meio da ação de um “filme” que mistu-

ra Jim Carrey com Marilyn Monroe, 

Vitorio Gassman e Carmen Miranda.

É uma comédia de aventura onde 

todos os atores são gerados artificial-

mente como se estivessem no auge de 

suas carreiras. Apresentam histórias 

randômicas baseadas em variações 

aleatórias de grandes clássicos do ci-

nema. Mas se você é saudosista, não se 

preocupe. Casablanca também está pas-

sando em preto e branco e som mono 

na tela convencional da sala 315. ↙

D
esde que a INFO 

me pediu para ser 

s eu  c or r e sp on-

dente no futuro, já 

relatei como fun-

cionam a casa e o 

meio de transporte em 2031. Chegou 

a hora de falar de trabalho. Apesar de 

transformar o nosso dia a dia, a tecnolo-

gia ainda não é capaz de realizar alguns 

tipos de tarefas. A realidade da tercei-

ra década do século 21: moramos em 

conchas apertadas, mas trabalhamos 

obrigatoriamente “fora”. E, a não ser 

em casos específicos, foi abolido qual-

quer tipo de horário. Tudo funciona 24 

horas. Cada um se encaixa como pode 

nessas 24 horas, com toda autonomia.

Os escritórios estão localizados em 

margandalas, grandes complexos de 

consumo/diversão/trabalho/comuni-

cações/serviços. O formato deles – um 

centro circular e “pétalas” de módulos 

– deu origem ao apelido inicial de “mar-

garidas”. Mas outros achavam que se 

pareciam mais com mandalas. Na dúvi-

da, misturaram os dois nomes e chega-

ram a “margandalas”. São construções 

cobertas de jardins naturais, com áreas 

verdes permeando cada espaço possível.

Na manhã em que escrevo esta co-

luna, me tranquei numa célula lacrada, 

com conexão farta com a intern3t. (Os 
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 /

Como o iraniano Ali Davar  criou o aplicativo Zite, que usa 
inteligência artificial para descobrir o que cada usuário  

quer ler e monta uma revista personalizada no iPad
 / Por Maurício Moraes   fotomontagem oga Mendonça

Informação  
com o seu Dna

Ele quer filtrar a web pelos olhos de 

cada internauta. O iraniano Ali Davar, 38 

anos, abandonou a carreira de advogado 

para descobrir as notícias que você quer 

ler no iPad. O resultado é o aplicativo Zite. 

O programa usa inteligência artificial 

para encontrar na internet as reportagens 

mais relevantes para cada pessoa, resga-

tando-as do palheiro do mundo digital. 

Todo o conteúdo transforma-se em uma 

revista virtual personalizada. “O iPad é a 

vitrine perfeita para esse tipo de produto”, 

disse Davar a INFO. O software destaca 

os assuntos com mais chances de cha-

mar atenção e aprende com os cliques do 

usuário. Com o passar do tempo, procura 

trazer indicações ainda mais precisas.

A startup fundada por Davar tem 

sede em Vancouver, no Canadá, apenas 

oito funcionários e já recebeu 4 milhões de 

dólares de investidores-anjo e fundos de 

pesquisa governamentais. A quantia per-

mitiu a criação dos algoritmos inteligen-

tes que são a alma do negócio. Disponível 

para download na App Store da Apple 

desde março deste ano, o Zite conseguiu 

se sobressair entre os agregadores de no-

tícias e despertou o interesse das grandes 

organizações de mídia. Em agosto, ape-

nas cinco meses depois de lançá-lo, a em-
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está criando um produto ou um recurso? 

Se está criando um recurso terá proble-

mas, porque é difícil criar um negócio a 

partir disso”, diz. Era o caso do Worio, que 

não conseguiu se tornar popular. Davar 

concluiu que, quando alguém faz uma 

busca, já tem algo em vista, ou seja, a pes-

soa não está pronta para uma descoberta.

No ano passado, quando perce-

beu que o Worio não decolaria, resol-

veu começar de novo. “Pegamos toda 

a tecnologia desenvolvida em cinco 

anos e criamos o Zite”, afirma. O gru-

po testou primeiro o serviço como 

um aplicativo online. Dessa vez, não 

demorou para perceber que havia 

mais chances de sucesso. A mudan-

ça de rumo ocorreu graças à orienta-

ção de Mark Johnson, então conse-

lheiro da companhia e hoje seu CEO. 

Diferentemente de concorrentes 

como o Flipboard, o Zite não se conecta 

às redes sociais do usuário para criar 

uma revista a partir de links comparti-

lhados por amigos. O programa consul-

ta alguns desses sites para identificar os 

assuntos preferidos do internauta (veja 

texto ao lado). “O aplicativo aprende à 

medida que é utilizado. Ele consegue fil-

trar todo o conteúdo que está disponível 

e apresenta apenas o que acha impor-

tante. Essa personalização é nossa prin-

cipal diferença”, afirma. “Existe muita 

informação interessante, mas as pesso-

as nem sempre sabem como encontrá-

la.” Os dados do Facebook, por exemplo, 

ainda não funcionam bem com os algo-

ritmos e, por isso, não são considerados.

Atrair a atenção dos internautas é 

uma das principais dificuldades de pu-

blicações adaptadas para tablets como 

o iPad, na opinião de Davar. “Há muito 

conteúdo de qualidade que não pode ser 

descoberto, porque as pessoas não sa-

bem que existe. É nisso que as editoras 

deveriam concentrar suas energias”, 

diz. Além disso, os internautas não 

têm tempo sobrando. “Muitas vezes 

a história certa para uma pessoa não 

está na primeira página, mas escondi-

da dentro da revista. A questão é como 

entregar o que se deseja.” Como um ga-

rimpeiro de notícias eletrônico, o Zite se 

esforça para dar conta desse desafio. ↙

COmO FuNCIONa  

O ZIte

O usuário escolhe os temas  

ou pede para o Zite descobrir  

seus interesses a partir do  

Twitter, Google Reader, Delicious  

e Read It Later 

1

Os algoritmos do Zite buscam 

notícias ligadas aos temas 

escolhidos em fontes confiáveis, 

e o aplicativo monta uma revista 

personalizada para o leitor

2

O software monitora  

as reportagens lidas e usa  

as informações para afinar as 

sugestões. Pode-se alterar o modo 

de exibição e compartilhar itens

3

presa foi comprada pela CNN. A tecno-

logia será integrada aos serviços da rede 

de notícias americana, mas a startup vai 

se manter autônoma. Plataformas como 

o Android estão entre os projetos futuros.

O Zite surgiu porque, há seis anos, 

Davar teve uma ideia enquanto cursava 

a faculdade de direito. Ele mudou-se com 

a família do Irã para os Estados Unidos 

ainda menino, no final da década de 

1970. Dois anos depois, a família decidiu 

imigrar outra vez e foi para o Canadá. 

Davar, os pais e as duas irmãs vivem até 

hoje em Vancouver. Durante o curso na 

Universidade da Colúmbia Britânica, 

ele começou a trabalhar com bancos de 

dados jurídicos. “Neles era possível bus-

car, navegar e fazer descobertas de um 

modo que era impossível na web”, diz.

Enquanto nos bancos de dados jurí-

dicos as informações estão bem organi-

zadas, na internet reina o caos. “Foi aí que 

pensei: como deixar a web mais estrutu-

rada?”, afirma. Ele começou então a pes-

quisar uma maneira de ordenar a bagun-

ça. “A faculdade de direito ia bem, mas me 

pegava distraído e apaixonado por esse 

projeto”, diz. Frequentemente conversa-

va com alunos de ciências da computação 

sobre a ideia. Com a ajuda deles, começou 

o criar os algoritmos inteligentes como 

uma atividade de meio período. Quando 

obteve investimento, Davar já atuava 

como advogado. Resolveu abandonar 

a carreira e encarar o desafio de virar 

empreendedor. “Decidi me arriscar. Se 

falhasse, poderia voltar para o direito.”

       Não foi fácil encontrar a melhor ma-

neira de aproveitar o sistema de inteligên-

cia artificial desenvolvido. A primeira 

ideia foi incorporá-lo a uma extensão para 

navegador, batizada de Worio. Quando o 

internauta fazia uma busca, o comple-

mento indicava sites relacionados às pala-

vras-chave digitadas. “Há uma pergunta 

clássica entre os empreendedores: você 
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Quem vai  
pôr ordem 
na garagem?
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uma das empresas mais iNovadoras do 
muNdo, a Hp eNfreNta sua maior crise 
desde 1939. agora, cabe a meg WHitmaN,  
ex-ebay, o desafio de salvar a empresa

 / Por RENATA LEAL

o começo  ⁄ 
garagem em 
palo alto,  
na califórnia, 
onde a Hp foi 
fundada, em 
1939, por dois 
engenheiros

Foto kim kuLish/coRbis
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          iNôNimo de iNovação e 
precursora da onda high-tech do vale do Silício, a HP foi 
criada em uma garagem por dois engenheiros recém-for-
mados na Universidade Stanford. William Hewlet e David Packard 

fundaram a Hewlet-Packard em 1939, com um investimento inicial de 538 dólares. 

Da bancada da garagem perto de Palo Alto, na Califórnia, região que anos depois se  

S
cio eletrônico eBay. Quando assumiu, 

em 1998, o site tinha apenas 30 funcio-

nários e faturava 4 milhões de dólares. 

Ao sair, em 2008, deixou 15 mil funcio-

nários e faturamento de 8 bilhões de dó-

lares. Meg tem boas e más experiências 

com aquisições. Em 2002, comandou a 

compra do sistema de pagamentos onli-

ne PayPal, que ajudou o eBay a crescer. 

Três anos depois, o eBay adquiriu o 

Skype, um serviço que não estava dire-

tamente ligado ao seu negócio. Pagou 4,1 

bilhões de dólares, mas não conseguiu 

que ele se integrasse ao eBay. O Skype 

foi passado para a frente em 2009, 

por 2,75 bilhões de dólares. Depois do 

eBay, Meg investiu na carreira políti-

transformaria no berço do Vale do 

Silício, saiu o primeiro produto de su-

cesso da empresa: um oscilador de áu-

dio usado para testes de som. Nos 72 

anos que se seguiram, a HP expandiu 

seu ramo de atuação, comprou diversas 

empresas, tornou-se líder no mercado 

de computadores pessoais, investiu 

em serviços e sistemas corporativos. 

Tudo isso a transformou numa das 

gigantes do mundo da tecnologia e, 

em 2007, foi a primeira a ultrapassar 

a barreira dos 100 bilhões de dólares 

de faturamento. Mas esses tempos de 

glória ficaram no passado. Nos últimos 

anos, a HP fez aquisições desastrosas, 

perdeu a mão na gestão e enfrentou 

uma dança das cadeiras na presidên-

cia, por onde passaram três executivos 

em cerca de dois anos e meio. O resul-

tado pode ser medido em seu valor de 

mercado. Em meados de outubro, a HP 

valia cerca de 50 bilhões de dólares, me-

tade do registrado em agosto de 2010.

A mais nova candidata à difícil 

missão de reverter essa situação é Meg 

Whitman, 55 anos, alçada ao posto de 

CEO em 22 de setembro. Ela substitui o 

alemão Léo Apotheker, demitido após 

dez meses no cargo. Meg não é uma no-

vata no mundo dos negócios nem uma 

cara nova na HP. Desde janeiro, ela faz 

parte do conselho da empresa. Durante 

dez anos foi presidente do site de comér-
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A nova presidente da HP, Meg Whitman, 
comandou o eBay por dez anos. O site 
saltou de US$ 4 milhões para US$ 8 

bilhões. Conseguirá fazer o mesmo agora?

ca. Em 2010, concorreu ao governo da 

Califórnia pelo Partido Republicano, 

para o posto ocupado anteriormente 

por Arnold Schwarzenegger. Perdeu a 

disputa e ainda gastou uma boa soma. 

Investiu 140 milhões de dólares do 

próprio bolso na campanha – mais de 

10% de sua fortuna, avaliada em 1,3 

bilhão de dólares. Foi o maior volume 

de recursos próprios que um candida-

to já gastou numa eleição americana.

TesTe vOcacIONal 

Formada em matemática e ciências 

pela Universidade Princeton, em Nova 

Jersey, Meg Whitman precisa agora 

reunir suas habilidades gerenciais para 

levantar a HP, um barco à deriva em 

um mar que passa por uma tormenta. 

Em agosto, Apotheker confirmou que 

a empresa pretendia separar ou vender 

sua divisão de PCs, que inclui produtos 

como desktops, notebooks e netbooks. 

Anunciou ainda o fim da produção do 

tablet TouchPad, pouco menos de dois 

meses após sua chegada às lojas. O mer-

cado reagiu mal e o valor das ações caiu 

20%. “Obviamente vou dar um passo 

atrás e analisar isso profundamente”, 

disse Meg, pouco depois de assumir. 

Prometeu uma decisão sobre a 

divisão de PCs até o fim de outubro 

e recebeu um voto de confiança. As 

ações pararam de cair e até registra-

ram alta de 9%. Até o fechamento 

desta edição, no entanto, o destino da 

área ainda não havia sido anunciado.

     A pergunta que muitos fazem é: por 

que a fabricante que mais produz com-

putadores no mundo deixaria esse mer-

cado? Uma das respostas está na ren-

tabilidade e nas margens de operação 

de cada setor da empresa, que no caso 

da divisão de PCs foi de 7,8% no ano 

passado, segundo o balanço da com-

panhia. O custo elevado de produção e 

distribuição de desktops, notebooks e 

outros aparelhos torna o negócio me-

nos rentável que outros oferecidos pela 

HP, como os de serviços e software. 

No ano passado, mais de 56 milhões 

de computadores saíram das linhas de 

montagem da HP e geraram receita de 

41 bilhões de dólares. O valor repre-

senta um terço do faturamento de 126 

bilhões de dólares e gerou um lucro de 

2 bilhões de dólares. Comparado ao 

volume faturado, esse lucro é baixo e 

serve como justificativa para os que 

defendem a separação da área de PCs. 

Outra explicação está no mercado 

de computadores pessoais, que já não 

demonstra o mesmo fôlego de outros 

tempos. “A natureza do negócio dos 

PCs está mudando desde que a Apple 

mostrou o iPad”, disse recentemente 

a ex-presidente Carly Fiorina, em en-

trevista à rede de TV Bloomberg. Em 

Foto J/Demotix/Demotix/Corbis

na política  ⁄ 
Meg Whitman 

durante comício 
em San Diego.  

Ela perdeu  
a eleição para 
governadora  
da Califórnia
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setembro, o instituto de pesquisas IDC 

cortou a previsão de crescimento do 

setor e apontou que até 2013 as vendas 

de computadores ficarão estagnadas 

abaixo do nível registrado em 2010. 

Se sair do mercado de PCs, a HP po-

derá investir em software e serviços. O 

mercado de serviços movimentou 1,1 

trilhão de dólares em 2010 e tem pre-

visão de crescer 5% ao ano até 2015. À 

primeira vista, a mudança pode parecer 

interessante. O problema é que a divisão 

de software representa apenas 3% do 

faturamento da HP. Não seria a primei-

ra vez que uma grande empresa de tec-

nologia seguiria por esse caminho. Em 

2005, a IBM vendeu sua divisão de PCs 

para a chinesa Lenovo e transformou-se 

numa companhia de serviços. A dife-

rença é que a IBM vendeu seu negócio 

de PCs quando ele ainda era rentável. 

“Agora ninguém quer comprar uma 

empresa de PCs”, disse a INFO Roger 

Kay, presidente da consultoria america-

na Endpoint Technologies Associates, 

especializada em negócios de tecnologia. 

Além disso, a IBM tinha uma base 

mais sólida para fazer a transição. 

“A HP está tentando fazer em alguns 

anos o que a IBM levou décadas”, diz 

Rob Enderle, analista do mercado de 

tecnologia que trabalhou na IBM e 

na EMS e hoje tem sua própria con-

sultoria, a Enderle Group. “A última 

empresa de software que tentou cres-

cer rapidamente por meio de aquisi-

ções foi a CA Technologies, mas isso 

não funcionou muito bem. Por outro 

lado, a HP tem um foco maior no con-

sumidor do que a CA tinha”, afirma.

É difícil apontar ao certo quando os 

problemas da HP começaram. O pri-

meiro indício de que alguma coisa não 

ia bem apareceu em 2002, quando a em-

presa pagou 25 bilhões de dólares pela 

Compaq. Naquela época, o mercado de 

PCs já dava sinais de desaquecimento. 

Três anos depois, a HP pagou 13,9 bi-

lhões de dólares pela fornecedora de ser-

viços EDS. “Com a compra da EDS, a HP 

mostrou de forma clara seu apetite para 

liderar o mercado global de serviços de 

tecnologia. Mas é um grande desafio 

para uma empresa de tecnologia ser 

bem-sucedida no segmento de consumer 

(consumidores finais) e no corporativo”, 

afirma Fernando Belfort, analista sê-

nior da consultoria Frost & Sullivan. “A 

Além de compras milionárias, como as da 
Compaq e da Palm, a HP lançou produtos 
que não emplacaram. O tablet TouchPad 

ficou só sete semanas nas lojas

Fotos DIVULGAÇÃO / ASSOCIATED PRESS

Carly FIOrINa

1999 – 2005

Primeira mulher a presidir 

uma das 20 maiores 

empresas do mundo, 

Carly Fiorina teve sua 

gestão marcada pela 

compra da concorrente 

Compaq, em 2002, o  

que reforçou o foco  

da HP em hardware.  

três anos depois, 

acusada de querer 

aparecer demais, foi 

forçada a se demitir  

por divergências com  

os demais diretores

Mark Hurd

2005 – 2010

substituiu Carly e tentou 

pôr ordem no caixa da 

empresa. No início, as 

ações voltaram a subir, 

mas caíram após a 

compra da Palm.  

Demitiu-se depois 

que uma investigação 

apontou que teria  

usado verba  

da companhia  

para pagar as despesas  

de uma mulher com  

quem se relacionava. 

Agora está na oracle

léO apOtHeker

2010 – 2011

o alemão Apotheker 

ficou menos de 11  

meses no comando 

da HP. sua gestão foi 

conturbada e marcada 

pelo vazamento 

de informações 

estratégicas.  

Ex-presidente da sAP, 

ele não teve a indicação 

ao cargo aprovada por  

100% dos diretores. 

 Ao sair, levou uma multa 

superior a 13 milhões 

de dólares

os PREsIDENtEs quE ANtECEDERAm mEg WHItmAN E oNDE ElEs ERRARAm

eles caíram
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Apple tem dominado o segmento de con-

sumer, enquanto marcas como Oracle 

e IBM lideram o mundo corporativo.” 

Em 2009, a HP abriu de novo os co-

fres e comprou a 3Com por 2,7 bilhões 

de dólares, e no ano passado foi a vez 

da agonizante Palm, por 1,2 bilhão de 

dólares. A última aquisição se deu em 

outubro, quando levou a Autonomy, 

multinacional de software inglesa, 

por 11,7 bilhões de dólares. “A compra 

da Autonomy foi um erro ainda maior 

que o da Palm, porque ela custou mui-

to mais. Mas enquanto a Palm é prati-

camente uma perda total, a Autonomy 

pelo menos contribui com um fatura-

mento substancial”, diz Paul Kedrosky, 

investidor e analista de mercado de 

tecnologia nos Estados Unidos. Desde 

2006, foram mais de 100 aquisições. 

Além das compras bilionárias, a 

empresa lançou produtos que não de-

ram certo. Empolgada com a aquisição 

da Palm, a HP apostou no mercado 

de smartphones e anunciou dois mo-

delos nos Estados Unidos: o Veer e o 

iPAQ Glisten. Mas eles não agradaram. 

Hoje a HP tem apenas 2% do mercado 

americano de telefones inteligentes. 

A experiência ruim não evitou que 

a companhia entrasse em outro merca-

do, o de tablets. Em fevereiro deste ano, 

a HP lançou o TouchPad, uma tentati-

va atrasada de fazer frente ao iPad, da 

Apple, e aos concorrentes que usam 

o sistema operacional Android, do 

Google. O tablet da HP roda o WebOS, o 

sistema que a HP herdou da Palm. Mas 

o TouchPad quase não teve tempo de es-

quentar as prateleiras. Entre a chegada 

ao mercado, no início de julho, e a data 

declarada de sua aposentadoria, em 18 

de agosto, foram apenas sete semanas. 

Analistas da consultoria inglesa 

Canalys afirmaram que o preço inicial 

do produto, de 500 dólares, era alto de-

mais. Como as vendas não foram bem, a 

HP concluiu prematuramente que os ta-

blets fracassaram. Assim que a empre-

sa anunciou o fim da produção do gad-

get e reduziu o preço em 100 dólares, 

as vendas estouraram. “O TouchPad 

conseguiu mais interesse que qual-

quer outro produto da HP em mais de 

dez anos”, diz um trecho do relatório da 

Canalys. Numa demonstração clara de 

falta de estratégia, a HP anunciou que 

retomará a produção de tablets, mas 

vai trocar o WebOS pelo Windows 8. 

VOlta às raízes

Para tentar arrumar a casa, Meg 

Whitman terá de encarar alguns de-

safios complicados. O primeiro é apa-

gar a péssima imagem deixada pelos 

últimos presidentes da empresa, que 

se envolveram de escândalos sexuais 

a vazamento de informações confi-

denciais (veja quadro). Mais impor-

tante, Meg precisa resgatar o espírito 

de inovação que surgiu na garagem e 

durante muitos anos serviu de norte 

para a HP. É o mesmo que deu origem, 

entre outras coisas, a impressoras co-

loridas e reuniu em um só aparelho 

as funções de impressão, cópia e di-

gitalização, com os multifuncionais.

          Para isso, Meg vai precisar usar 

toda a retórica que desenvolveu nos 

meses de campanha política para con-

vencer investidores, analistas, funcio-

nários e, principalmente, consumi-

dores de que a HP é uma companhia 

madura, que superou sua tormenta. 

Uma de suas primeiras medidas mos-

tra a confiança de Meg de que fará 

a diferença: fixou seu salário anual 

em 1 dólar, como fazia Steve Jobs na 

Apple. Seus vencimentos dependem 

da valorização das ações da HP, que, 

por sua vez, refletirão os bons resul-

tados alcançados pela empresa.  ↙ 

1939 
é o ano de fundação, numa garagem  

no que se tornaria o embrião do Vale do Silício

3 CEOs
passaram pela empresa  
em menos de três anos

126 bilhões
de dólares foi a receita da  

companhia em 2010

8,7 bilhões
de dólares foi o lucro da  

corporação em 2010

324 600
é o número de funcionários da HP no mundo

41 bilhões
de dólares é quanto vale a  

divisão de PCs

3,6 bilhões 
de dólares foi a receita  
com software em 2010 

41% 
é a queda no valor das ações  
da HP desde o início do ano

US$ 25
era o valor de cada ação em outubro.  

No pico, em abril de 2000, valia US$ 76,50

57 milhões
de PCs foram fabricados pela HP em 2010

A HP Em 
númErOS
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o que muda  ⁄ 
Mark Zuckerberg mostra 
a nova interface da  
rede social, em evento 
para desenvolvedores
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A rede social vai mudar sua interface 
para abrigar mais informações sobre 

o passado dos usuários e seguir o 
presente em tempo real. Conheça 

aqui a nova cara do Facebook 

UM 
 novo  

Facebook  

 / Por Juliano Barreto, com aline monteiro  

e Victor caputo  ilustrações marcelo Biscola

Foto kimiHiro HosHino/aFp
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Imaginando esse oceano de informa-

ção, parece impossível acreditar que 

os 2 bilhões de pessoas com acesso à 

internet ao redor do mundo comecem 

e terminem sua navegação diária digi-

tando apenas www.facebook.com. Mas 

é nisso que Mark Zuckerberg acredita. 

O apetite do rapaz que vale 17 bilhões 

de dólares aos 27 anos faz crer que essa 

missão audaciosa pode ser cumprida.

Para tanto, além da dedicação ob-

sessiva ao trabalho, Zuckerberg, o 

criador do Facebook, tem a coragem de 

fazer mudanças significativas em um 

time que não para de ganhar dinheiro, 

usuários e poder. Num evento para de-

senvolvedores realizado em outubro, 

em São Francisco, a poucos quarteirões 

do Moscone Center, o palco preferido de 

Steve Jobs, o garoto-gênio vestindo ca-

miseta, jeans simples e tênis de corrida 

anunciou uma reestruturação comple-

ta na rede social mais usada do mundo. 

A mudança contempla melhorias no vi-

sual, novidades nas principais funções 

e um pacote de terríveis notícias para 

competidores como Twitter e Google.

Entre outros anúncios e piadas que 

contou de forma tímida, Zuckerberg 

mostrou que o perfil dos usuários vai 

se transformar em uma biografia in-

terativa e o botão Curtir passará, de 

acordo com a situação, a conjugar ou-

tros verbos, como assistir, ouvir, ler...

Uma coisa é certa: a vida dos cer-

ca de 800 milhões de usuários do 

Facebook vai mudar, e muito. “É difícil 

dizer se alguma das mudanças torna-

rá o Facebook mais forte ou mais fraco 

nesse segmento tão disputado, mas 

esse conjunto de novidades ilustra bem 

a principal vantagem competitiva da 

rede social: a habilidade e a coragem de 

fazer experimentos em larga escala”, 

disse a INFO Brian Butler, professor 

da Universidade de Pittsburgh espe-

cializado no mercado de tecnologia.

Não são apenas os usuários que 

sentirão essas mudanças. O recurso 

de assinaturas de atualizações, que 

permite ler o que alguém publica sem 

tê-lo como contato, atinge em cheio 

o Twitter. A expansão dos dados de 

geolocalização nos posts e nas fotos 

bate de frente com o FourSquare e põe 

mais um prego no caixão do Flickr. 

Sem falar na gigantesca mudança de 

comportamento que poderá surgir pelo 

hábito de ter as notícias – e a publicidade 

– mais relevantes sendo mostradas de 

acordo com a afinidade de seus amigos 

com um assunto no lugar de ser defini-

da por um algoritmo, como no Google.

Todos os dias, cerca de  
150 mil siTes são regisTrados,  
somaNdo-se a uma massa  
esTimada em mais de 256 milhões 
de eNdereços oNliNe. 
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Mas a novidade do novo Facebook 

que trará o maior impacto visual é a 

Linha do Tempo, posicionada logo abai-

xo do perfil de cada usuário. No lugar 

de exibir um resumo das informações 

básicas e das preferências da pessoa, 

com links para fotos e recados no mu-

ral, a página foi redesenhada para divi-

dir tudo por data e exibir com destaque 

acontecimentos que vão do nascimento 

e da entrada na escola até a troca de em-

prego ou o começo de um casamento.

As informações são dispostas em 

uma linha vertical, com fotos que des-

tacam os eventos mais importantes 

em duas colunas e posts menores para 

relembrar atividades, como páginas 

curtidas ou locais visitados. A partir 

dessa interface é possível ver quando 

um amigo postou um vídeo ou quais 

foram as mensagens de aniversário 

recebidas há dois anos. Também no 

perfil, há um mapa para organizar 

fotos e visitas de acordo com a locali-

zação geográfica num mapa-múndi.

São claras as pretensões do Face-

book de reunir os dados de uma pessoa 

num só lugar, de forma organizada e 

fácil de explorar, não só para o usuá-

rio nostálgico, mas também como 

um gigantesco campo de pesquisas 

para que as empresas conheçam me-

lhor seus consumidores em potencial.

“A possibilidade de resgatar a his-

tória do usuário é interessante para que 

as companhias possam estudar quem 

são seus consumidores e assim ofere-

cer produtos mais específicos, dando 

margem para uma relação mais pro-

funda”, afirma Wagner Martins, sócio 

da Agência Espalhe, especializada 

em campanhas virais para a internet.

Organização também é a pala-

vra-chave para entender a versão 

remodelada do Feed de Notícias do 

Facebook. No lugar da bagunça atu-

al, que mistura posts dos amigos 

com notícias, recados, notificações de 

aplicativos e insistentes pedidos de 

ajuda para jogos, a nova interface se-

para a torrente de conteúdo em três 

áreas distintas que se complementam. 

>>> A primeira destaca o conteúdo 

que mais importa, ou seja, as publi-

cações mais comentadas pelos ami-

gos próximos, além de atualizações 

das páginas que o usuário curte. 

>>> A segunda forma de exibição do 

conteúdo é ativada graças à criação de 

listas. Isso já existia? Sim, mas na nova 

interface as listas são criadas automa-

ticamente e separam seus contatos de 

acordo com informações que você tem 

fotos valorizadas  ⁄  
As imagens ganham destaque em 
recursos como a Linha do Tempo
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em comum com eles. No novo Facebook, 

seus amigos da faculdade, por exemplo, 

já estão numa lista com o nome da uni-

versidade, assim como os colegas do 

trabalho atual e assim por diante, como 

na estrutura de círculos do Google+. 

Dessa forma, a cada post, o usuário 

consegue definir quem vai interagir com 

seu conteúdo e, com um click, ele pode 

ter um feed apenas com conteúdo envia-

do por determinados amigos. Há ainda 

uma lista de Melhores Amigos, que trata 

de forma diferente o conteúdo postado 

pelos componentes selecionados em de-

trimento dos contatos de outras listas.

>>> A terceira forma de ver os posts 

dos amigos é por meio de uma caixa 

lateral chamada Ticker. Trata-se da mu-

dança mais ousada e também a mais 

controversa. Em um espaço que lembra o 

estilo do Twitter, o usuário do Facebook 

verá as atividades dos amigos em tempo 

real. A ideia, segundo Zuckerberg, é “se-

parar aqueles posts que são interessan-

tes só por alguns minutos do conteúdo 

que é mais importante”. Dessa forma, 

avisos de games são mostrados enquan-

to seu amigo está brincando e você pode 

interagir na hora certa e não se chatear 

com esse spam quase involuntário.

“Algumas redes sociais falharam 

por ter barulho demais, oprimindo o 

usuário pela grande quantidade de con-

teúdo. Outras sucumbiram pela falta de 

conteúdo interessante. As iniciativas 

do Facebook são tentativas de alcançar 

um equilíbrio entre esses dois pon-

tos”, afirma o professor Brian Butler.

Críticos da novidade chamaram 

o Ticker de caixa de spam e caixa de 

barulho, mas quem tem motivos para 

reclamar mesmo é o Twitter. Com a no-

vidade, o Facebook ganha relevância 

na distribuição de informação em tem-

po real e captura ainda mais minutos de 

uso dos seus usuários, além de oferecer 

um novo tipo de publicidade, mais sim-

ples e rápido. “O uso dos feeds e assinatu-

ras faz com que o Facebook seja tão atra-

ente para acompanhar notícias quanto o 

Twitter, além de tornar os dois serviços 

muito parecidos”, diz Edney Souza, 

vice-presidente da Boo-box, startup 

brasileira que veicula propaganda em 

blogs e redes sociais. “O usuário tem à 

sua disposição formadores de opinião, 

entidades ou celebridades para seguir 

sem o requisito de ser seguido de volta.”

PRESENTE EM TEMPO REAL

Todas essas transformações do Facebook 

ainda contarão com um impulso gigan-

tesco vindo dos bastidores, graças ao 

lançamento do Open Graph, uma pla-

taforma que vai unir serviços exter-

nos com a rede social de uma maneira 

mais inteligente. No lugar do botão 

em buenos 

Aires  ⁄Foto 
de Zuckerberg 
na Argentina; 

conteúdo associado 
à geolocalização é 

uma das novidades

Na versão atualizada do Facebook, 
uma caixa lateral chamada Ticker 
permite enxergar as atividades dos 

amigos em tempo real. Críticos  
a chamaram de caixa de ruído
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Curtir, que continua a existir e a se es-

palhar por toda a internet, será possível 

usar aplicativos de todos os tipos para 

emitir alertas personalizados dentro 

e fora da rede social. Aí Zuckerberg 

marcou um golaço. Imagine o que 

acontecerá quando cada app popular 

ou que vier a fazer sucesso no mundo 

do iOS ou do Android disparar posts 

diretamente no Facebook e vice-versa.

PrIvacIdade e ÉtIca 

Entre os primeiros e principais par-

ceiros dessa empreitada estão o servi-

ço de música online Spotify e a loja de 

vídeos NetFlix. Em breve, assim que 

o usuário do Spotify ouvir uma músi-

ca, um post será publicado no Ticker 

do Facebook e essa atividade será adi-

cionada à Linha do Tempo. Se você for 

amigo desse usuário, além de poder 

ouvir a mesma música, verá as estatís-

ticas sobre o gosto musical dele. Esse 

conceito foi descrito por Zuckerberg 

como engajamento “sem fricção”. 

“Trata-se de um modelo mais na-

tural, com suas atividades, preferên-

cias e comportamento sendo explici-

tados para as pessoas conforme você 

vai navegando. É uma experiência 

que não inibe a navegação”, diz Abel 

Reis, presidente da Agência Click.

Com o Open Graph abre-se a pos-

sibilidade de o Facebook se transfor-

mar em um gigantesco medidor de 

audiência em tempo real, um ibope da 

web mundial com mais detalhes sobre 

a audiência do que os trending topics 

do Twitter. “A intenção é que todos os 

usuários possam compartilhar tudo de 

suas vidas sem que isso seja feito ma-

nualmente”, diz Marcelo Tripoli, CEO 

da agência de publicidade iThink. “A 

massa de dados será muito maior e isso 

pode ser revolucionário para usuários 

e marcas.” As medições irão além da 

audiência da TV e cliques em campa-

nhas. Saberemos qual o restaurante 

mais visitado de uma cidade ou o filme 

mais assistido nos cinemas do mundo.

É claro que reunir tantas infor-

mações de tantas pessoas significa 

uma grande responsabilidade com 

a privacidade e a ética, dois temas 

espinhosos para o crescimento do 

Facebook. Na nova interface, fica mais 

fácil ver quem é a pessoa, com quem 

jantou ontem ou com quem namorou.

Embora não faltem opções para es-

conder ou limitar a visualização, muita 

gente não se importa em colocar a vida 

na web. O sucesso de serviços que en-

volvem dados com geolocalização, como 

o FourSquare e o Instagram, mostram 

que a questão central é saber calibrar 

o quão transparente será o compor-

tamento do Facebook no trato dos da-

dos. A melhoria na oferta de anúncios 

customizados, uma arma letal para 

combater o Google no terreno em que 

mais lucra, é um ponto que incomoda 

os defensores da privacidade online.

cOmO usar  
JÁ a NOva  
INterFace 

Curioso para navegar pela nova 
interface do Facebook, liberada, 
até final de outubro, apenas para 

desenvolvedores? INFO dá o  
caminho das pedras. Acesse  

www.facebook.com/developers  
e clique em Criar Novo Aplicativo.  

O formulário de registro exige  
um número de celular para receber 

um código de cadastro. Depois, 
preencha só os itens obrigatórios, 
usando como referência os textos 

de exemplo indicados abaixo de cada 
campo. Terminado o cadastro, é 
 só voltar para a página de perfil  

e ativar a linha do tempo. 

Os especialistas da organização 

Electronic Frontier Foundation (EFF) 

lutam na Justiça americana para limi-

tar o poder do Facebook e do termo de 

uso que cada usuário assina virtual-

mente. A EFF diz que a empresa ocul-

ta o modo como armazena e analisa os 

dados de seus usuários dentro e fora 

da rede. Afinal, cada vez que você clica 

no botão curtir de um site, o Facebook 

registra seu clique. “Assisti à apresen-

tação do Zuckerberg e ele estava entu-

siasmado. Mas nem todo mundo tem 

essa mesma vontade de documentar 

sua vida na internet. É uma aposta 

arriscada, que foca em um tipo espe-

cífico de perfil”, diz Rene de Paula Jr., 

especialista em projetos interativos 

com passagens por Microsoft e Yahoo! .

Outra barreira é impor um ritmo 

de inovação rápido demais para quem 

desenvolve para o Facebook. “Grande 

parte dos aplicativos antigos terá de ser 

refeita. Em janeiro de 2012, as lingua-

gens próprias do Facebook deixarão de 

funcionar”, diz Bruno Mosconi, diretor 

de tecnologia da agência Wunderman. 

A favor do Facebook conta seu his-

tórico de flexibilidade para limar sem 

dó alguns recursos que não emplacam. 

Foi assim com a ferramenta de com-

pras com desconto, o Facebook Deals, 

e o clone do FourSquare, o Facebook 

Places, que em poucos meses foram 

substituídos ou absorvidos. O mes-

mo caminho deve percorrer a função 

dos pokes (cutucadas), que na nova 

interface perdeu espaço e ficou escon-

dida dentro de um menu. Assim, tan-

to nas pequenas decisões do dia a dia 

quanto nos grandes anúncios, Mark 

Zuckerberg mostra que sua rede social 

pode copiar o que dá certo e, com a mes-

ma agilidade, descartar rápido o que 

dá errado, tornando cada vez mais pos-

sível seu sonho de engolir a internet.
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Aproveite as novidades da rede  
social para proteger seus dados 
pessoais, fugir dos chatos e ver  

os posts que realmente interessam 

20 dicas 
para usar melhor  

o novo Facebook

4 / MurO cONtra 
descONhecIdOs 

Clique em Conta > Configurações  

De Privacidade > Personalizado >  

Como Conectar > Editar Configurações.  

Na tela que aparecerá, você poderá 

decidir: Quem poderá ver seu perfil 

básico. Se seu perfil será mostrado na 

busca do Facebook. Quem poderá lhe 

enviar solicitações. Quem pode lhe  

enviar mensagens. Quem pode  

postar na sua Linha do Tempo. 

1 / Perfil mais discreto
A Linha do Tempo expõe muitas informações sobre sua vida, 
mas é possível restringir a exibição desse conteúdo. Logo abaixo 
da foto de usuário, no seu perfil, clique em Sobre. Aparecerão 
caixas com seus dados profissionais, escolares e outros itens. 
Do lado de cada caixa há um botão Editar. Clique nele e escolha 
Personalizado. Assim, você define quem verá ou não cada item 
do perfil. É possível, por exemplo, ocultar seu status  
de relacionamento para um só contato ou todo o mundo.

2 / destaque  
Os MOMeNtOs 
Os posts e fotos mais legais de sua  

Linha do Tempo podem ser destacados, 

ocupando duas colunas no lugar de uma. 

Para isso, basta repousar o mouse  

sobre a imagem e clicar na estrela.

3 / O passadO  
te cONdeNa? 
A Linha do Tempo dá destaque para posts 

antigos que nem sempre são legais. Por 

isso, para muitos vale a pena limitar a 

visualização desse conteúdo. Clique em 

Conta > Configurações de Privacidade > 

Personalizado > Gerenciar a visibilidade 

de Publicações Antigas para mostrar 

o conteúdo apenas para seus amigos 

ou então oculte os posts em definitivo, 

clicando no ícone do lápis e na opção 

Ocultar da Time Line.
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6 / PrIOrIdade Para  
Os maIs chegadOs 
Outro uso legal das listas é criar grupos  

de amigos mais próximos, que terão  

posts destacados no seu Feed de  

Notícias. Na nova interface, clique sobre 

a lista Melhores Amigos e adicione 

seus contatos favoritos. Para melhorar 

os resultados, faça o mesmo com a lista 

Conhecidos, colocando lá os amigos que 

terão posts exibidos com menos prioridade. 

7 / PrIOrIdade Para  
Os maIs chegadOs 2 
Para priorizar os posts dos seus melhores 

amigos no Feed de Notícias, clique  

em Mais recentes > Editar opções.  

No primeiro campo, escolha Amigos e 

Páginas que Mais Interagem Com Você, 

depois remova os amigos chatos  

para que os posts deles sumam.

8 / caIa FOra dOs 
aNúNcIOs 
Quando você curte uma marca, essa 

atividade aparece logo abaixo dos anúncios 

mostrados aos seus amigos. Se isso lhe 

incomoda, a solução é remover essa 

associação. Para tanto, acesse Conta > 

Configurações de Conta > Anúncios no 

Facebook > Anúncios e Amigos. Escolha o 

item Ninguém na opção Combine Minhas 

Ações Sociais Com Anúncios Para. 

5 /  Listas superpoderosas  
As listas de contatos ganharam melhorias importantes. Logo de cara 

você verá na lateral do perfil uma seleção predefinida de contatos 

separados por temas, como Melhores Amigos, Sua Cidade, Sua Empresa. 

Para criar listas ou personalizar as já existentes, passe o mouse sobre 

Listas e clique no link Mais. Depois, escolha uma lista e, na página 

seguinte, clique em Gerenciar Lista. Assim você pode colocar seu  

chefe e ex-namoradas numa lista e sempre ocultar seus posts deles.

9 / Jogue escondido do chefe 
Não é recomendado jogar durante o expediente, certo?  
Mas se a vontade é grande, esconda as atualizações do chefe. 
Na lista lateral da tela inicial do Facebook, repouse o mouse 
sobre o item Aplicativos e depois clique em Mais. Aparecerá 
uma lista em que cada jogo terá um ícone de lápis ao seu lado. 
Clique sobre ele e opte por Editar Configurações.  
Na janela que aparece, é possível escolher quem não vai ver 
os posts relacionados aos games, incluindo nomes ou listas 
no campo Privacidade da atividade do aplicativo.
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11 / AcessO rápIdO  
AOs AplIcAtIvOs
Na página de perfil, você notará 

que existem caixas com links 

para ver seus amigos, suas fotos 

e o mapa com suas atividades. 

Se olhar melhor, vai ver que 

há um símbolo de adição no 

canto. Ao clicar sobre ele, você 

ganha novas caixas para colocar 

atalhos no seu perfil. Assim 

fica mais fácil acessar apps, 

assinaturas e games.

10 /  Parece  
o Twitter,  
mas não é

Seguir os posts de um usuário 
sem ser seu amigo é a base do 
Twitter e também da função 

Assinaturas, do novo Facebook.  
A diferença é que o segundo  

é muito mais interativo e fácil,  
com fotos, botão Curtir e tudo 
mais. Após seguir um perfil, 

também é possível decidir que 
tipo de post você verá, ocultando, 

por exemplo, atualizações  
sobre jogos ou priorizando 
publicações importantes.

12 / pArA AssINAr  
e ser AssINAdO 
Sem ideia de que perfis assinar?  

O Facebook tem uma página 

legal de sugestões no endereço 

https://www.facebook.com/

subscriptions/suggestions. 

Quer permitir que pessoas que 

não são amigas sigam suas 

atualizações? Clique sobre a 

caixa Assinaturas no seu perfil  

e depois no item Editar.

14 / chAt à  
mOdA ANtIgA 
Quem usa Chrome, Firefox 

ou Opera para acessar o 

Facebook pode desativar a 

barra lateral que substituiu 

o antigo bate-papo com o FB 

Chat Sidebar Disabler (abr.io/

sidebardisabler). O plug-in  

é gratuito e traz de volta a 

janela de chat menor usada 

anteriormente.

13 /  Cutucada 
escondida

Depois da reforma no Facebook, 
o recurso de cutucar seus 

amigos perdeu importância, 
mas ainda continua ativo.  

Para dar um “poke” em um 
amigo, entre no perfil  

dele e clique no botão com  
ícone de engrenagem, ao  
lado do botão Mensagem.  

A opção para Cutucar  
é a segunda da lista.
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15 /   
Geolocalização  

em alta
O Facebook não desistiu do seu serviço 

de localização de fotos, o Places. Na 
nova interface, todos os posts podem 

carregar dados geográficos. Basta 
clicar no segundo ícone na parte 

inferior à direita. Outra novidade legal 
é o Mapa que é preenchido com as fotos 

que você postou. Para adicionar uma 
imagem ao Mapa, basta abri-la e clicar 

no link Editar Local.

16 / A cApA é públIcA
Das principais novidades 

do Facebook, a imagem 

grande que ilustra seu perfil, 

chamada de capa, é aberta para 

a visualização de qualquer 

usuário. Por isso, pense bem ao 

escolher a foto. A única opção 

de privacidade para a capa é 

removê-la completamente. 

 Se quiser fazer isso, deixe o 

mouse sobre a imagem, clique 

no menu Alterar Capa e, depois, 

na opção Remover.

18 / lembrA dO  
que te dIsse?
No Facebook, todas as 

mensagens e conversas por 

bate-papo ficam guardadas 

–o difícil é achar alguma coisa 

quando você precisa. Por isso, 

uma boa dica é usar o operador 

is:archived na busca por 

conversas antigas. Dessa  

forma, a pesquisa inclui chats  

que já foram arquivados e não 

aparecem entre as mensagens.

20 / meNOs e-mAIls, 
meNOs chAteAçãO 
Apesar da grande mudança na 

interface, o Facebook continua 

com o antigo defeito de enviar 

muitos e-mails para avisar 

sobre atividades na sua conta. 

Para evitar isso, acesse Conta 

> Configurações de Conta 

> Notificações. Na tela que 

aparecerá, marque a opção 

para receber a versão  

resumida dos e-mails.   ↙

17 / test drIve
Depois de ocultar seus 

dados pessoais e deixá-los 

visíveis apenas aos amigos que 

interessam, você pode fazer um 

teste final. Clique no item Ver 

Como, disponível na página 

de perfil, e depois no ícone de 

engrenagem ao lado do botão 

Ver Atividade. Você poderá 

experimentar a visualização 

que uma determinada pessoa, 

uma lista ou o público  

em geral terá de seu perfil. 

19 /  Histórico 
completo

Na nova interface, o Facebook 
exibe um admirável registro de 

atividades. No perfil,  
clique no botão Ver Atividades  

para visualizar uma lista com todas 
as atividades que você realizou 
dentro da rede social nos anos  

ou meses. Dá para filtrar o  
histórico de acordo com o tipo 

de atualização, mostrando, por 
exemplo, apenas os vídeos que  
você enviou ou os comentários.
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 /

de frente  ⁄  
O iPhone 4S  
mudou por dentro. 
Ganhou recursos 
interessantes, como 
uma assistente  
digital que fala  
com você     

IN309_iPhone.indd   80 10/26/11   11:17:43 PM



Novembro 2011 INFO / 81

Embora Não sEja aiNda o EspErado iphoNE 5, o Novo 
smartphoNE da applE traz um bom pacotE dE surprE-
sas. o iphoNE 4s vEm com o cérEbro do ipad 2, um pro-
cEssador a5 quE o torNa mais rápido, E uma câmEra dE 
8 mEgapixEls capaz dE fazEr fotos Numa vElocidadE 
imprEssioNaNtE. mas o rEcurso mais surprEENdENtE 
é a assistENtE digital siri, quE usa iNtEligêNcia arti-
ficial para coNvErsar E rEalizar uma sériE dE tarE-
fas, como agENdar compromissos, buscar dados Na 
iNtErNEt E até rEsolvEr cálculos matEmáticos. Nos 
tEstEs do iNfolab, o quE dEcEpcioNou foi a batEria

 / Por Maurício Moraes   fotos Dulla

ElE fala 
com você

edição de imagens artnetDigital
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tro (duas na esquerda e duas na direita). 

A mudança serviu provavelmente para 

corrigir de vez os problemas de recep-

ção de sinal. Além de estarem dispostas 

de maneira diferente, as antenas se re-

vezam para garantir um melhor desem-

penho – o que, por outro lado, aumenta 

o consumo da bateria. Não houve ou-

tras alterações no design. Até mesmo o 

peso foi mantido em exatos 141 gramas.

Na parte interna, há duas diferen-

ças importantes. A primeira delas é o 

processador A5, de dois núcleos e 1 GHz, 

o mesmo do iPad 2. Com QI maior, o 

iPhone 4S realiza tarefas complexas 

com maior rapidez. Rodamos o bench-

mark Geekbench para verificar a dife-

rença. Enquanto o iPhone 

4 com sistema operacional 

iOS 5 atingiu 377 pontos, o 

novo modelo conseguiu 622 

pontos. Isso significa que o 

desempenho do conjunto 

formado por processador  

e memória aumentou qua-

se duas vezes. Embora te-

nha o mesmo cérebro, o 4S 

não empata com o iPad 2, 

que conseguiu 754 pontos.

Aqueles que usam o 

smartphone de maneira 

intensa, rodando aplicati-

vos pesados, vão perceber 

uma melhora no desempe-

nho. Entre os programas que exigem 

maior performance do celular estão 

games em 3D, editores de documentos 

como o Pages ou softwares que empre-

gam criptografia. Nas tarefas básicas, 

como navegar pelos menus e usar o 

Calendário, o Mail e o Mensagens, o 

INFOlab não identificou qualquer al-

teração na velocidade em comparação 

com o iPhone 4. Nesse caso, as tarefas 

levam, em média, meio segundo para 

serem executadas nos dois aparelhos.

A Samsung, uma das principais 

concorrentes da Apple, levou cinco me-

ses para vender 10 milhões de Galaxy  

S II, que roda Android. Se a empolgação 

dos consumidores continuar, o iPho-

ne 4S pode bater esse número até o fim 

do ano. Bom para a Apple, que ganha 

tempo para terminar o iPhone 5. Ao 

que parece, os rumores sobre o desen-

volvimento do dispositivo não eram 

infundados. Segundo o site 9to5Mac, 

a fabricação do celular apresentou pro-

blemas por conta da espessura menor, 

o que adiou o lançamento. Considera- 

do o último projeto de Steve Jobs, o 

smartphone deve sair no ano que vem. 

Depois de superar a repercussão 

negativa e provocar eu-

foria em escala global, o 

iPhone 4S parece destina-

do a repetir o sucesso dos 

modelos anteriores. Para 

descobrir suas armas se-

cretas e saber se toda essa 

empolgação se justifica, 

INFO fez uma bateria de 

testes no 4S. O aparelho 

analisado pelo INFOlab 

é de Breno Masi, funda-

dor da Fingertips, que 

desenvolve aplicativos 

para smartphones, e foi 

comprado no primeiro dia 

de vendas. Masi enfren-

tou 26 horas de fila para adquirir uma 

versão desbloqueada numa loja Apple 

de um shopping de Toronto, no Canadá.

Cadê a dIFereNça?
Numa olhada rápida, é muito difícil 

distinguir o iPhone 4S do iPhone 4. Só 

quem é bom no jogo dos sete erros pode 

notar a sutil diferença entre os modelos. 

Enquanto o 4 tem três divisões para se-

parar as duas antenas laterais (uma de 

cada lado e outra no topo), o 4S tem qua-

      ão foi amor 
à primeira vista. Logo no primeiro 

encontro, o iPhone 4S decepcionou a 

imprensa mundial e os analistas finan-

ceiros. Quando o aparelho foi apresen-

tado em 4 de outubro, na sede da Apple, 

na Califórnia, seus truques não con-

venceram a plateia. Todos esperavam 

outro celular, o iPhone 5, sobre o qual 

circularam dezenas de boatos. Ele teria 

uma tela maior, com design completa-

mente diferente, seria ainda mais fino 

e viria com suporte a redes 4G. O que 

apareceu foi um iPhone 4 aprimorado. 

Não deu outra. O valor de cada ação da 

Apple caiu 20 dólares naquele dia. Mas 

a desconfiança não durou muito tempo.

Quando o smartphone chegou às 

lojas na semana seguinte, todas as re-

sistências evaporaram. Foram vendi-

das 4 milhões de unidades em três dias 

nos sete países onde o modelo estreou: 

Estados Unidos, Canadá, Alemanha, 

Reino Unido, França, Austrália e 

Japão. Outros 22 deveriam receber o 

smartphone em 28 de outubro e é bem 

provável que o Brasil entre na terceira 

leva, prevista para dezembro, a tempo 

do Natal. O recorde obtido pelo iPhone 

4S foi o melhor resultado comercial de 

um smartphone na história. Os nú-

meros representam o dobro das ven-

das do iPhone 4 no mesmo período.  

ficha técnica

3G / iOS 5 / 1 GHz  
/ 16 GB / Tela de 3,5’’   
/ Wi-Fi / GPS / 8 MP  
/ 141 g / Duração da 

bateria: 6h24min (voz) 

AvAliAção técnicA: 8,8 

custo/benefício: 7,5 

/ R$ 1 899 (estimado)
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A segunda principal modificação do 

4S ocorreu na câmera, agora de 8 mega-

pixels. A Apple não aumentou apenas 

a resolução, como também adotou um 

novo conjunto de lentes, capaz de captu-

rar mais luz. Há ainda um novo sensor 

retroiluminado, mais sensível à lumi-

nosidade do ambiente. Combinados, os 

dois levam o dispositivo a se sair muito 

bem em cenas mais escuras. O aparelho 

superou o Galaxy S II nessas situações, 

registrando fotos com mais detalhes. 

Também teve maior facilidade do que 

o rival para fotografar objetos bem 

próximos, ou seja, em modo macro. Já 

em situações de luminosidade intensa, 

cenas feitas com 30 quadros por segun-

do. Não chega a ser igual a uma câmera 

avançada, como uma EOS 5D Mark II, 

da Canon, mas é um resultado bem de-

cente – e excepcional para um celular.

Olá, SIrI, cOmO VaI?

De todas as novidades incorporadas 

pela Apple ao iPhone 4S, a mais in-

teressante é a assistente digital Siri. 

Por meio de inteligência artificial, ela 

responde a perguntas feitas por voz e 

realiza uma série de tarefas. Outros 

aparelhos, como celulares com o siste-

ma operacional Android, do Google, 

e o próprio iPhone 4 também com-

AntenA 

Agora, quatro intervalos separam  

as duas antenas laterais, o que torna  

bem mais difícil a perda de sinal quando  

o usuário segura o aparelho com firmeza 

CâmerA 

Tem resolução de 8 megapixels  

e grava vídeos em alta definição (1 080p).  

O novo sensor e as novas lentes  

facilitam fotos com baixa iluminação 

SiStemA 

O iOS 5 facilitou ainda mais o uso 

do iPhone, que ganhou uma área de 

notificações e integração com o iCloud, 

para backup e sincronização de dados 

ProCeSSAdor 

A Apple colocou no iPhone 4S  

o mesmo processador do iPad2, o A5,  

de dois núcleos. Isso torna o aparelho  

mais rápido para determinadas tarefas

Siri 

A amigável assistente digital realiza  

tarefas a partir de comandos por voz,  

como marcar compromissos ou enviar 

e-mails. Mas ainda não fala português

beleza INterIOr
A cArA não mudou, mAs por dentro... conheçA As  
cinco principAis trAnsformAções do iphone 4s

como sob o sol do meio-dia, o Galaxy 

S II conseguiu melhores resultados, 

com cores mais vivas. De um modo ge-

ral, as câmeras de ambos produziram 

imagens de qualidade equivalente. Só 

que o iPhone 4S é imbatível na velo-

cidade com que consegue fotografar. 

Enquanto em muitos smartphones 

há uma pequena demora entre o ajuste 

do foco, o disparo e a gravação do arqui-

vo, no 4S basta abrir a câmera e clicar 

para obter a foto de modo instantâneo. 

A qualidade dos vídeos produzidos 

pelo aparelho, que grava em alta defini-

ção (1 080p), também impressiona. As 

cores são fiéis, e não faltam detalhes às 

IN309_iPhone.indd   83 10/26/11   11:17:47 PM



84 / INFO Novembro 2011 

de costas ⁄  
A câmera de  
8 MP do iPhone 4S 
surpreende pela 
qualidade das fotos, 
mesmo com pouca 
luz, e pela velocidade
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preendem comandos de voz. Siri, po-

rém, entende variações de linguagem 

e não reage apenas a determinados 

termos. A assistente deduz que você 

deseja saber sobre a previsão do tem-

po se perguntar “Vai chover hoje?”, 

“Haverá sol no fim de semana?” ou 

“Devo levar um guarda-chuva?”.

Mais do que isso, Siri procura reagir 

como um ser consciente. Se você cum-

primentá-la, ela vai responder “Olá”. Se 

disser que a ama, ela pode devolver o elo-

gio. Se pedir uma opinião, Siri não vai se 

comprometer. A interação ocorre de ma-

neira amigável, como numa conversa. 

MaIs FácIl de usar
Os engenheiros da Apple tiveram o 

cuidado de prepará-la para responder 

até a brincadeiras, o que torna seu uso 

bem divertido. Forma-se, naturalmen-

te, uma empatia com o aparelho. Dá 

para agendar compromissos, pedir 

para tocar músicas, ditar e enviar um 

torpedo ou um e-mail, fazer cálculos, 

pesquisar a web com Google, Bing ou 

Yahoo!, traçar uma rota, telefonar, pro-

gramar um alarme ou um timer e es-

crever uma nota, entre outras tarefas.

Agora, o lado chato da história. Siri 

depende de uma conexão com a inter-

net para funcionar e, por enquanto, só 

fala três idiomas: inglês, francês e ale-

mão. Não se sabe se a Apple prepara 

uma versão que converse em portu-

guês, que estaria disponível quando 

o aparelho começar a ser vendido por 

aqui. Sem isso, o iPhone 4S perde um 

importante diferencial. A assistente 

foi criada por uma startup comprada 

pela Apple em 2010 e, antes de fazer 

parte do smartphone, estava dispo-

nível para download na App Store 

e rodava no iPhone 4. Parece que a 

Apple preferiu manter o software 

como uma novidade exclusiva do 

iPhone 4S não por restrições de hard-

ware, mas para atrair consumidores.

O iOS 5, a nova versão do sistema 

operacional da Apple para smartpho-

nes, iPods touch e tablets, traz um 

pacote de recursos que melhora a usa-

bilidade. O iCloud sincroniza dados e 

arquivos online, mantendo um backup 

das informações e permitindo o acesso 

ao conteúdo por diferentes aparelhos. 

Há também uma central de notifica-

ções copiada do Android, que reúne 

desde avisos de e-mails recebidos até 

atualizações de redes sociais. E pode-

se sincronizar o telefone com o iTunes 

por Wi-Fi, dando adeus aos cabos. 

Tudo isso não pode ser considerado 

uma vantagem do iPhone 4S, porque o 

iOS 5 roda nas duas versões anteriores 

do celular (a 4 e a 3GS). Nos Estados 

Unidos, os dois modelos continuam a 

ser vendidos, com um bom desconto. 

É bem possível que isso se repita no 

Brasil. Quem pretende trocar de telefo-

ne ou comprar um iPhone deve esperar 

pelo 4S, para ver como ficarão os preços.

O maior problema do iPhone 4S está 

no tempo de duração da bateria, eter-

no motivo de reclamação de quem tem 

smartphone. Na medição do INFOlab, 

o tempo de conversação chegou a ape-

nas 6 horas e 24 minutos. Com iOS 4, 

o iPhone 4 obteve a marca de 8 horas e 

58 minutos e, rodando iOS 5, a duração 

caiu para 5 horas e 35 minutos. O siste-

ma provocou a diminuição e, no iPhone 

4S, o novo processador e o rodízio das 

antenas também têm culpa. Mesmo 

deixando a desejar nesse ponto, o iPho-

ne 4S é um dos melhores celulares já 

desenvolvidos. Não traz uma revolu-

ção, mas certamente é uma evolução 

do aparelho. Como os concorrentes 

com Android atingiram um patamar 

equivalente e o Windows Phone está 

chegando, a briga promete ser feroz. ↙ 

iPhone 
Lançado em junho de 2007 nos 

Estados Unidos, sua interface 

revolucionou os smartphones. Mas 

ainda não tinha loja de aplicativos, 

nem copiar e colar. No Brasil, o 

aparelho só chegou por contrabando

iPhone 3G 

Foi o primeiro modelo a ser vendido 

oficialmente no Brasil, em setembro 

de 2008. Conectava-se a redes 3G, 

vinha com a App Store e tinha uma 

câmera de 2 megapixels, mas não 

enviava torpedos MMS

iPhone 3GS 
A terceira versão do smartphone, 

que chegou ao Brasil em agosto de 

2009, ganhou processador mais 

veloz, com 600 MHz, câmera de  

3 megapixels, recursos de copiar  

e colar e torpedos MMS

iPhone 4 
Veio com novo design, mas isso 

causou problemas na antena, 

corrigidos com uma capinha.  

A câmera evoluiu para 5 megapixels, 

e o aparelho inaugurou o recurso 

FaceTime, para conversas por vídeo 

Veja como foi a eVolução  
do iPhone nos últimos  

quatro anos

a traNsFOrMaçãO
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 /

INFO coNvidou três respeitados Nomes das artes visu-
ais para lembrar steve Jobs, o fuNdador da apple, mor-
to No dia 5 de outubro, aos 56 aNos. o artista plástico 
Guto lacaz e o fotóGrafo Klaus mitteldorf deseN-
volveram trabalhos iNspirados No “i”, a iNicial que 
Jobs traNsformou em ícoNe e que marca a iNovação e 
a iNveNtividade de produtos como o ipad e o iphoNe. 
o Grafiteiro vitché usou uma célebre frase do GêNio 
criativo em um discurso Na uNiversidade staNford 
e o símbolo da apple, a maçã mordida, como iNspira-
ção. veJa, Nas páGiNas que seGuem, os três trabalhos

 / Por GUTO LACAZ, KLAUS MITTELDORF e VITCHÉ

Três  
iMAGENs

 /
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GUTO LACAZ  ⁄  
Retrato de Steve 

Jobs com destaque 
para a inicial “i”, 
de iPod, iPhone e 

iPad. Símbolo  
de inteligência  

e inovação
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KLAUS 

MITTELDORF  ⁄  
O fotógrafo usa 
os elementos 
de uma piscina 
para compor 
graficamente  
o “i” dos produtos 
de Steve Jobs
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VITCHÉ  ⁄  
Ilustração inspirada  
na maçã da Apple  
e no conselho de Jobs 
aos alunos de Stanford: 
“Permaneçam famintos, 
permaneçam tolos”
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 / Por Fernando Valeika de Barros, de amsterdã e frankfurt  fotos Gerson Bittar

O futurO
dO GPS

 /

Com a CoNCorrêNCia Cada vez mais  
aCirrada dos smartphoNes, fabriCaNtes  
de dispositivos para Navegação, Como  
a holaNdesa tomtom, se reiNveNtam  
ofereCeNdo mais teCNologia e serviços 
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             unca foi tão fácil
 e seguro circular pelo mundo como hoje, seja de carro, de 

barco, de avião ou a pé. Guiado por 24 satélites no espaço, o 

sistema de GPS (Global Position System) está presente hoje 

em aproximadamente 204 milhões de aparelhos. Eles atua- 

lizam constantemente a posição, a velocidade e a altitude e 

levam pessoas de um endereço para outro de forma precisa, 

mesmo que estejam em lugares completamente desconhe-

cidos. Atualmente, 60% dessas máquinas têm o tamanho 

de um radinho de pilha, com antena embutida e a facilidade 

de captar sinais de pelo menos quatro satélites, que giram a 

milhões de quilômetros de distância. Assim, podem deter-

minar a posição de um veículo, calcular o tempo mais rápido 

para chegar ao destino e colocar motoristas e pedestres na 

rota certa com precisão de 15 a 20 metros. Mas nem sempre 

foi assim. Por imposição dos militares do Departamento de 

Defesa dos Estados Unidos, a quem pertence a rede de 24 

satélites geoestacionários que giram em torno da Terra, o 

sistema de GPS era propositalmente impreciso por razões 

de segurança. Há uma década, os sinais chegavam a um 

dispositivo de navegação com até 100 metros de imprecisão.

 Entre cinco e dez vezes menores e bem mais fáceis 

de serem operados, os aparelhos de GPS ganharam co-

nexão com a internet, monitor em três dimensões, opção 

de tela touchscreen e comando de voz, que, nos Estados 

Unidos, pode ser escolhida entre atores, cantores ou per-

sonagens como Darth Vader, do filme Guerra nas Estrelas. 

O conteúdo também evoluiu. É possível hoje saber se faz 

sol ou chove no destino, onde estão os postos de abaste-

cimento com menor preço ou os restaurantes estrelados.

Apesar de toda essa evolução, os navegadores GPS portá-

teis, conhecidos por PNDs, a sigla em inglês para Dispositivo 

de Navegação Portátil, não vivem uma época de ouro. Estudo 

da consultoria sueca Berg Insight mostra que, turbinados por 

vendas em mercados emergentes como Brasil, China e Índia, 

os aparelhos GPS atingirão, no final deste ano, seu recorde de 

todos os tempos: 42 milhões de dispositivos vendidos em 12 

meses. Isso é 5% mais do que no ano anterior e duas vezes e 

meia o total que circulava no mundo em 2006. Mas dificil-

mente esse recorde será novamente batido. Muito pelo con-

trário. Em 2015, a estimativa é que os navegadores não ultra-

passem 30 milhões de unidades vendidas. “A tendência é que 

neste ano o mercado encolha entre 15% e 20% na Europa”, diz 

Harold Goddijn, presidente mundial da holandesa TomTom. 

Ao lado da Garmin, baseada nas Ilhas Cayman, a 

TomTom é a principal empresa desse mercado desde a dé-

cada de 1990. No ano passado, as duas companhias ven-

deram dois terços dos aparelhos (34% para a Garmin, 31% 

para a TomTom), com a Mitac, de Taiwan (dona das marcas 

Magellan, Mio e Navman), fechando o pódio, com 8,2% do seg-

mento. Hoje controlado por apenas três empresas, esse mer-

cado já teve mais de uma centena de fabricantes concorrendo.

 

Celular é maIOr CONCOrreNte

Os dispositivos de navegação estão de certa forma repetin-

do um fenômeno vivido recentemente pelo iPod, da Apple, 

cujo pico de vendas foi em 2008, pouco antes da chegada 

do iPhone, com 55,8 milhões de unidades comercializadas. 

Hoje, suas vendas estão em queda e neste ano devem ficar 

3 milhões abaixo do registrado no ano passado. O mesmo 

acontece com as câmeras fotográficas mais simples, que, 

no ano passado, venderam 125 milhões de unidades, 10% 

a menos do que há três anos, em grande parte por causa da 

popularização de smartphones e tablets com capacidade de 

tirar fotos com boa resolução. Segundo cálculos do instituto 

Gartner, cerca de 45 milhões de smartphones já possuem 

funções de navegação. Deverão chegar a 135 milhões de uni-

dades ainda neste ano e duas vezes mais em 2013, aponta 

a consultoria americana IHS. “Há alguns anos, empresas 
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como Google e Nokia decidiram incorporar o serviço aos 

smartphones e tablets e isso mexeu com o mercado de nave-

gação por GPS”, disse a INFO o analista holandês Tom Slob.

Mesmo sob forte competição dos celulares, TomTom e 

Garmin parecem longe de virar dinossauros a caminho da 

extinção. As duas grandes fabricantes de aparelhos de geo-

localização estão se mexendo para reinventar esse mercado. 

Elas começaram a fornecer mapas e informações para as 

fabricantes de smartphones e agora avançam sobre um fi-

lão ainda mais lucrativo, o da navegação embarcada. Hoje, 

41 milhões de veículos saem de fábrica com GPS instalado 

no painel. Em cinco anos, o Gartner estima que esse núme-

ro chegará a 189 milhões. “Fechamos parcerias com a fran-

cesa Renault, a italiana Fiat e a japonesa Mazda. E isso é só 

o começo”, diz Goddijn, ao anunciar os planos da TomTom 

no Salão do Automóvel de Frankfurt, em setembro. Cada 

um desses dispositivos acrescenta 1 200 reais ao preço fi-

nal do carro. O valor ainda é alto, mas já foi maior. Há três 

anos era cerca de quatro vezes isso. Até modelos popula-

res, como o Fiat Panda, um compacto feito para o mercado 

europeu, já têm a opção do sistema de navegação a bordo.

Outra função que deve atrair os motoristas é o rol de 

serviços oferecidos. Conectados à internet, os aparelhos de 

GPS podem receber diversas informações. “Equipamentos 

de última geração, como o TomTom Go Live 2535M, in-

corporaram serviços como roteiro de postos de combus-

tível com bons preços, estacionamentos com vagas dis-

poníveis em tempo real e rotas construídas de forma mais 

inteligente, levando em conta acidentes de trânsito, en-

garrafamentos, obras nas vias ou desvios”, disse a INFO 

Ralf-Peter Schäfer, pesquisador do Centro de Conteúdo e 

Análise do Trânsito da TomTom em Berlim. “Com cada 

vez mais veículos entrando em circulação, ter um apa-

relho capaz de construir rotas inteligentes e monitorar 

as vias a cada segundo fará a diferença entre chegar ou 

não pontualmente a um compromisso”, afirma Schäfer.
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O primeirO pesava quase 85 quilOs, Os mais 

mOdernOs capricham nOs serviçOs

o gps 
no tempo

Os soviéticos colocam 

em órbita o sputnik, 

primeiro artefato lançado 

pelo homem no espaço. 

emitia sinais de rádio

O departamento 

de defesa dos eua 

desenvolve o sistema 

navstar, composto 

por quatro satélites 

geoestacionários

depois que o voo 007 

da Korean airlines 

entrou por engano em 

território soviético e foi 

abatido por um míssil,  

o presidente americano 

ronald reagan abriu 

o uso do sistema Gps 

para uso civil

O miT projeta o primeiro 

aparelho de navegação 

por Gps. pesava quase 

85 quilos

O uso de receptores Gps 

começa a se popularizar 

entre as montadoras de 

automóveis. problema: 

os militares americanos 

não permitiam precisão 

maior que 100 metros

a holandesa TomTom 

lança o high definition 

Traffic, primeiro sistema 

para indicar incidentes 

em rodovias. a adesão 

custava o equivalente 

a 580 dólares por ano 

e permitia monitorar o 

tráfego em 45% das 

autoestradas da holanda

O Google, com o Google 

earth, e a nokia, com  

o Ovimaps, começam a 

massificar a tecnologia 

de localização por Gps 

em smartphones. O 

mercado de dispositivos 

de navegação portáteis 

atinge 40 milhões  

de unidades ao ano

Os smartphones com 

aplicativos de navegação 

abocanham 25% do mercado 

de aparelhos de Gps. 

Fabricantes como TomTom e 

Garmin reduzem o preço de 

seus produtos. chegam ao 

Brasil os primeiros aparelhos 

portáteis de navegação 

com dados atualizados das 

condições de tráfego em 

nove regiões metropolitanas

1957

1977

1983
19881995

2007 2008

2011
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Depois De anos De atraso em relação à europa e aos 
estados Unidos, os dispositivos de navegação disponíveis no 
Brasil dão os primeiros passos para se tornarem mais inteli-
gentes. os aparelhos nüvi 1300 e 1401, da Garmin, e os p430, 
p500, D430 e D500, da airis, há cerca de seis meses já re-
cebem atualizações sobre as condições de tráfego. elas são 
fornecidas pela navteq, empresa especializada na constru-
ção e no monitoramento de mapas. são dados em tempo real 
sobre o tráfego em são paulo, rio de Janeiro e Belo Horizonte. 
“essas informações são processadas com base em um ban-
co de dados que indica a tendência do tráfego para cada via 
nos últimos três anos, em função do horário. recebem ainda 
informações atualizadas de uma frota com 400 mil automó-
veis, que enviam dados para o sistema usando ondas de 
rádio e GsM”, diz Hélder de azevedo, diretor-geral da navteq. 

/// menos tempo pARADo 
De cinco em cinco minutos, os usuários brasileiros do servi-
ço recebem o itinerário mais rápido, recalculado de acordo 
com dados que levam em conta fluidez do tráfego, veloci-
dade média e incidentes. surge dessa combinação a me-
lhor alternativa para o momento. “Com isso, o navegador 
torna-se uma boa ferramenta para fugir dos congestiona-
mentos”, diz azevedo. o serviço também inclui dados so-
bre vagas em estacionamentos, localização de pedágios e 
o valor cobrado, restaurantes, hotéis, postos de serviços, 
bancos e caixas eletrônicos. na Garmin, o serviço é ofe-
recido gratuitamente. na airis, a assinatura por 12 meses 
custa 199 reais no primeiro ano e 129 reais na renovação. 
estima-se que em um ano esse monitoramento evite um 
desperdício de 18% de tempo parado em engarrafamentos. 

/// AtUALIZAÇÃo em tempo ReAL
para construir o banco de dados das cidades brasileiras, a 
navteq emprega uma equipe de geógrafos que diariamente 
saem a campo. “a função deles é trazer para os receptores 
uma representação exata do que acontece no mundo real”, 
diz azevedo. InFo acompanhou a rotina de dois desses geó- 
grafos pelas ruas de são paulo. embarcados em um carro 
com uma câmera de vídeo 360 graus de alta resolução e 
antena ultrapotente para eliminar distorções, Julia Bellacosa 
e raul sundfeld mapeiam as vias, relatando desde o número 
de faixas, mão de direção, sinalização até velocidade média 
e pontos de interesse. no sistema há um menu com 260 
atributos que podem ser selecionados. “os dados colhidos 
no Brasil vão para um servidor na Cidade do México, que faz 
as atualizações com as informações e os serviços”, diz Julia. 

serviços De atUalização De trânsito 
inDiCaM aCiDente e vias CoM proBleMa

Navegação 
iNteligeNte

foto divulgação

Formado em engenharia elétrica com especialização em 

computação, Schäfer tem como missão coordenar uma equipe 

de 60 pessoas que procura os melhores caminhos em 34 paí- 

ses, tudo em tempo real. O time usa um banco de dados com 

3 trilhões de informações sobre congestionamentos. A cada 

dia, chegam 3,5 bilhões de novos dados, que serão processa-

dos e repassados aos usuários do sistema. Segundo Schäfer, o 

pulo do gato dos fabricantes foi equipar os aparelhos de GPS 

de última geração com um receptor de sinais RDS/TMC (em 

português, a sigla significa Sistema de Dados de Rádio/Canal 

de Mensagem de Tráfego, transmitida pela frequência FM, 

que não afeta o rádio) e GSM/3G, como o usado nos celulares. 

Na Europa e nos Estados Unidos, o sistema é permanen-

temente alimentado com as informações sobre os desloca-

mentos de 135 milhões de usuários e informações de órgãos 

do governo. Tudo isso vai para um servidor parrudo, que 

aplica, no banco de dados, as mudanças projetadas das con-

dições de tráfego para o trecho naquele momento. “Se um 

evento extraordinário acontece, a ordem é identificar o itine-

rário mais eficiente para cada usuário chegar antes ao seu 

destino”, afirma Schäfer. “A beleza desse sistema é que quan-

to mais alteração, mais eficiente será encontrar o melhor ca-

minho até o destino.” O serviço da TomTom cobre 22 milhões 

de quilômetros de ruas e estradas em 18 países da Europa, 

América do Norte, África e Ásia. Ele ainda não chegou ao 

Brasil. Por enquanto, um serviço semelhante é oferecido 

no país apenas pela Navteq, parceira da Garmin e da Airis. 

maIOr cONcOrreNte 

Há ainda novos nichos em que os fabricantes investem. Em 

abril deste ano, de olho nos corredores de rua, a TomTom lan-

çou o Nike+SportWatch GPS em associação com a fabricante 

de material esportivo. Feito para ser usado no pulso, o GPS 

tem comunicação com sensores instalados no tênis e mostra 

dados como a localização do atleta, o tempo percorrido, as 

calorias gastas no percurso. Um nicho certamente rentável.

“As pessoas podem até tirar fotografias com seus tablets 

e smartphones, mas continuam comprando câmeras sofis-

ticadas”, disse a INFO o holandês Richard Piekaar, diretor 

de relações com investidores da TomTom. “Mais fáceis de 

serem instalados nos carros, com telas maiores e contro-

le de voz, os PNDs ainda resistirão por muito tempo como 

máquinas amigáveis para indicar rotas.” Com a providen-

cial ajuda dos satélites que orbitam a Terra, parece mesmo 

haver ainda boas oportunidades para empresas que se 

dedicam a entender onde se está e para onde se quer ir.  ↙
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Os Estados Unidos vão sediar neste mês a primeira etapa de uma 
nova categoria do automobilismo mundial: a dos carros elétricos.  
Resta saber se os apaixonados pelo ronco dos V8 da F1 vão gostar

 / Por  Paul Marks, da New ScieNtiSt     ilustração TaTo araujo

“Você se lembra do ‘zuuuum’ que 

faziam os Pod Racers durante uma 

corrida disputada no primeiro episó-

dio da série Guerra nas Estrelas? É esse 

o tipo de barulho que queremos nos 

nossos carros.” Quem diz isso é Paul 

Faithfull, diretor técnico da Westfield 

Sportscars, empresa que está cons-

truindo uma frota para disputar a  

EV Cup (sigla em inglês para Copa 

dos Veículos Elétricos), primeiro cam-

peonato mundial de automobilismo 

para carros movidos a bateria. Se tudo 

correr de acordo com os planos, a lar-

gada da etapa inicial da competição 

acontecerá no dia 26 de novembro no 

circuito da Mazda, em Laguna Seca, 

na Califórnia.  Ajustar o barulho dos 

iRacers, como estão sendo chamados 

os bólidos dessa nova categoria, é ape-

nas um dos inúmeros desafios que 

Faithfull e seus colegas vão enfrentar 

para atrair os fãs de automobilismo, 

acostumados com o rugido dos motores 

V8 dos carros da Fórmula 1. A ideia de 

promover uma categoria com veículos 

elétricos ganhou força no ano passado, 

impulsionada pelo burburinho causa-

do pelo lançamento de modelos como 

o Chevy Volt, da GM, e o Nissan Leaf. 

Mais importante, uma tempora-

da da EV Cup ajudaria a desenvol-

ver essa nova tecnologia e faria pelos 

carros elétricos o que a Fórmula 1 

fez pelos automóveis convencio-

nais. A Federação Internacional do 

Automobilismo (FIA), organização 

que controla a modalidade, está con-

vocando a apresentação de ideias 

de uma Fórmula E, campeonato de 

veículos elétricos que deve começar 

em 2013. A entidade espera agora 

por propostas de pessoas interes-

sadas em organizar a competição. 

“Queremos uma ligação clara entre a 

Uma corrida  
silenciosa 
e ecológica
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EV Cup e os carros elétricos comuns”, 

diz Bernard Niclot, diretor técnico da 

FIA. “Acreditamos que as provas de 

Fórmula E do século 21 vão motivar 

o desenvolvimento dessa tecnologia.”

     Algumas empresas já estão se pre-

parando para investir na nova catego-

ria. O piloto e empresário Paul Drayson 

está colaborando com a Lola Cars no 

desenvolvimento de um sistema elé-

trico – composto por baterias, sistema 

de controle e motores elétricos – para 

um carro de corrida capaz de atingir 

320 quilômetros por hora. Antes dis-

so, vai pilotar um iRacer na EV Cup. 

“Dos espelhos retrovisores aos freios 

antiderrapantes, dos turbos aos freios 

a disco, tudo veio da Fórmula 1”, afirma 

Drayson. “Precisamos de um campeo-

nato para encorajar a inovação que vai 

diminuir o preço dos carros elétricos.”

 Fazer um carro elétrico atingir 

alta velocidade não será um problema. 

Em meados de setembro, a montado-

ra japonesa Toyota quebrou o recorde 

de volta mais rápida feita por um veí- 

culo movido a bateria no circuito de 

Nürburgring, na Alemanha. A 260 

quilômetros por hora, ele reduziu em 

73 segundos o recorde anterior, com-

pletando a volta em 7 minutos e 48 

segundos. O recorde com um carro 

comum, movido a gasolina, é de um 

Radical SR8, que faz o circuito um mi-

nuto mais rápido. A Toyota está ana-

Cada iRacer carrega 340 quilos de 
bateria, distribuídos pelo carro em oito 

unidades de 50 volts. O objetivo é evitar a 
exposição do piloto em caso de acidente

lisando a possibilidade de se envolver 

na Fórmula E, seja como uma fabri-

cante ou fornecedora de tecnologia.

 Enquanto a EV Cup não quebra ne-

nhum recorde, a expectativa é que ela se 

torne um evento esportivo que pelo me-

nos gere audiência. Seus apoiadores, os 

empreendedores ingleses Andrew Lee e 

Sylvain Filippi, compraram 20 dos iRa-

cers avaliados em 110 mil dólares e vão 

vender os direitos de pilotá-los para as 

equipes interessadas. “É uma modalida-

de com um único fabricante porque querí-

amos que fosse o mais empolgante e com-

petitiva possível”, afirma Lee. “Há tantos 

tipos diferentes de baterias e de motores 

que a única maneira de fazer uma corri-

da EV justa é usar um único tipo de car-

ro na pista, deixando o foco nos pilotos.” 

 Cada iRacer carrega 340 quilos de 

baterias de fosfato de ferro-lítio que, por 

motivos de segurança, são distribuídas 

pelo carro em oito unidades de 50 volts 

cada. Na Fórmula E, as baterias terão de 

ficar acondicionadas em células resis-

tentes. O objetivo é evitar que os pilotos 

fiquem expostos a mais de 50 volts em 

caso de uma batida, limite de seguran-

ça para o corpo humano. Somadas, as 

oito unidades armazenam os 400 volts 

necessários para fazer o carro correr. 

           Os pilotos da EV Cup vão compe-

tir em baterias com duração de 15 a 20 

minutos, de acordo com a extensão 

do circuito. É o máximo de tempo que 

as baterias podem fornecer de ener-

gia. Um software instalado no iRacer 

vai definir o limite da potência em 

90 quilowatts, suficiente para fazer 

o carro atingir 185 quilômetros por 

hora. Se uma equipe quiser, no futu-

ro, dobrar a duração da corrida, terá a 

opção de ter baterias de maior capaci-

dade, que aproveitam as nanoestru-

turas para armazenar carga extra.

 O que impede isso de acontecer 

agora é a questão financeira. Para ro-

dar o dobro do tempo, cada veículo 

custaria 285 mil dólares, quase três 

vezes mais do que os modelos atuais. 

O equilíbrio entre a velocidade máxi-

ma com a duração da corrida é o prin-

cipal desafio da EV Cup. Ainda que a 

Toyota tenha quebrado o recorde de 

velocidade de um veículo elétrico, ela 

não conseguiria completar outra volta.

paINéIs que geram sOm

Outro problema a ser resolvido é esté-

tico. Para a maioria dos fanáticos por 

corridas, o barulho é parte da graça do 

esporte. Em altas velocidades, os car-

ros elétricos não são totalmente silen-

ciosos por causa do crescente barulho 

dos motores elétricos e pneus. Mas é 

uma experiência muito mais silenciosa.

Uma ideia para contornar o proble-

ma é instalar alto-falantes pesados, o 

que reduziria ainda mais a duração da 

corrida. Para evitar isso, a Formulec, 

da França, quer converter painéis da 

carroceria em geradores de som. Já a 

Westfield pensa em colocar disposi-

tivos acústicos passivos na lataria do 

iRacer, para ver quão perto eles podem 

chegar do zunido dos Pod Racers, de 

Guerra nas Estrelas. “Se conseguirmos 

fazer o som ficar próximo do futurístico 

‘zuuuum’ seria ótimo”, afirma Faithfull. 

Resta saber até que ponto esse deta-

lhe pode encantar os espectadores. ↙
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 /

HOMEM-ARANHA // 
Previsto para estrear 

em julho de 2012, o 

filme pensado para 

o formato 3D pode 

repetir o sucesso 

 de Avatar
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Com pouCo CoNteúdo de qualidade e gadgets que  
Não empolgam, o formato 3d demora a emplaCar. 

agora, só o Homem-araNHa e o Hobbit para salvá-lo 

 / Por juliano Barreto  intervenção sobre foto tato araujo

Quase

3D
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             diretor 

James Cameron, maior responsável 

pela transformação dos filmes 3D em 

febre cultural, graças ao seu Avatar, de 

2009, também é o autor da frase que 

descreve de forma mais dura e realista o 

cenário atual do cinema em três dimen-

sões: “Os estúdios tomam a decisão da 

pior maneira, pagando uma empresa 

para processar o filme numa máquina 

de moer carne e criar um falso efeito 3D, 

uma bagunça em 2,5D”. Para entender 

o ponto de vista de Cameron é preci-

so tirar os óculos especiais e ignorar o 

aparente otimismo da indústria. Cerca 

de um ano e meio após a chegada das 

primeiras TVs 3D ao mercado, os maio-

res fabricantes do mundo ainda penam 

para escapar da falta de conteúdo com 

qualidade no formato tridimensional.

Se, no começo, havia a promessa 

sobre transmissões esportivas ao vivo 

e torrentes de filmes Blu-ray chegando, 

hoje o discurso oficial versa sobre a su-

posta qualidade das conversões da pro-

gramação 2D para 3D e sobre a esperan-

ça de que gadgets como câmeras digitais 

e celulares capazes de capturar imagens 

em três dimensões tornem-se tão po-

pulares a ponto de justificar a compra 

dos televisores, para exibir as imagens.

No ritmo atual de vendas, as TVs 

3D alcançarão apenas 21% dos lares até 

o final de 2012, de acordo com estima-

tiva da consultoria SNL Kagan. “Essa 

tecnologia ainda tem um grande ca-

minho pela frente. Hoje, o foco está nas 

TVs conectadas e o 3D faz parte de uma 

lista de outras características presen-

tes nos aparelhos”, afirma José Fuentes 

Molinero Jr., vice-presidente da área de 

eletrônicos de consumo da Samsung. 

Para os produtores de conteúdo, 

o negócio também passa por um mo-

mento de reflexão. Os longas filmados 

de modo convencional e convertidos 

para 3D na fase de pós-produção não 

empolgaram tanto quanto Avatar – e 

sua bilheteria de 3 bilhões de dólares. 

O truque de relançar títulos antigos no 

formato também não agradou muito. 

Mas isso não significa que filmes em 

três dimensões estejam enterrando di-

nheiro. A consultoria IHS mostra que o 

lucro global com filmes em 3D foi de 6,1 

bilhões de dólares, valor nada desprezí-

vel, embora represente 19% do total mo-

vimentado pela indústria do cinema. 

HugO
Lançamento

novembro/2011
Diretor

Martin Scorsese
Elenco

Johnny Depp, Jude Law,  
Sacha Baron Cohen, Ben Kingsley

O EspEtacuLar HOmEm-araNHa
Lançamento

julho/2012
Diretor

Marc Webb 
Elenco

Andrew Garfield, Emma Stone,  
Martin Sheen

O HObbIt
previsão de lançamento

dezembro/2012
Diretor

Peter Jackson 
Elenco

Elijah Wood, Cate Blanchett,  
Orlando Bloom, Ian McKellen

TrêS TíTuLOS OrIGInALMEnTE fILMADOS EM TrêS DIMEnSõES quE ChEGAM AOS CInEMAS EM BrEvE

Nascidos em 3d

fOTOS DIVULGAÇão

o
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“O número de estreias em 3D tripli-

cou em relação ao ano passado.Mas nem 

todos eram blockbusters”, diz Ricardo 

Szperling, diretor de programação da 

rede Cinemark. “A febre passou. O 3D 

por si só já não é novidade e, com o nú-

mero maior de salas, os filmes ficam 

mais tempo em cartaz, o que evita aque-

la corrida aos cinemas, como em Avatar.”

Como forma de revitalizar um 

mercado seriamente ameaçado pela 

internet e pela pirataria, ninguém 

abrirá mão de investir no 3D tão cedo. 

Os fabricantes de TVs baixam seus 

preços de forma agressiva e colocam a 

função de exibição e captura em 3D no 

maior número de aparelhos possível. 

Os estúdios, por sua vez, preparam 

pacotões de superproduções que fo-

ram filmadas em altíssima definição e 

pensadas desde o início para exibição 

em três dimensões. Isso tudo fará o 

3D finalmente conquistar mais espa-

ço? A resposta só virá se alguns de-

safios duros ainda forem superados. 

UM NOVO AVATAR
É consenso entre fabricantes, distribui-

dores e produtoras ouvidos pela INFO: 

o sucesso estrondoso de Avatar pegou 

todo mundo de surpresa. Os fabrican-

tes de TV se apressaram para colocar 

no mercado aparelhos que levassem 

a sensação dos cinemas para a casa 

dos consumidores. As distribuidoras 

e produtoras de filmes correram para 

fazer adaptações de títulos conven-

cionais para o formato 3D. Porém, os 

resultados não foram dos mais ani-

madores. Até hoje nenhum aparelho 

de TV com recurso 3D foi eleito sonho 

de consumo e nenhum longa conver-

tido passou pelo tapete vermelho do 

Oscar. O mais comum são filmes que 

mostram, em uma cena ou outra, obje-

tos voando na direção do espectador.

Para mudar esse panorama, a saí- 

da pode ser caprichar em conteúdo 

preparado para exibição em profundi-

dade. Em 2012, as esperanças recaem 

sobre O Espetacular Homem-Aranha, 

adaptação dos quadrinhos com elenco 

renovado e efeitos especiais de última 

geração, e O Hobbit, prelúdio da saga 

O Senhor dos Anéis que contará com o 

diretor Peter Jackson e grande parte 

do elenco original da trilogia. Os dois 

filmes estão sendo produzidos com 

câmeras especiais que filmam com 48 

quadros por segundo, o que significa 

exibir na telona a mesma definição de 

uma TV FullHD e evitar que cenas de 

ação muito rápidas pareçam borradas 

(quem viu Transformers 3 sabe bem o 

quanto é desconfortável assistir a in-

termináveis cenas de borrões lutando).

Além da melhora na qualidade, os 

estúdios correm para atrair um pú-

blico mais maduro aos cinemas. “Os 

jovens e os adultos mostraram-se re-

ceptivos a títulos em 3D como Piratas 

do Caribe e Capitão América. Para o 

próximo ano, esperamos novos lan-

çamentos com esse perfil”, diz Thiago 

Madruga, gerente de programação do 

Grupo PlayArte. Também é esperado 

para o segundo semestre de 2012 uma 

adaptação filmada em 3D do roman-

ce clássico O Grande Gatsby, de F.Scott 

Fitzgerald, com Leonardo DiCaprio 

e Tobey Maguire como protagonis-

tas. Comparar essa nova fornada de 

filmes 3D puro-sangue com os lan-

çamentos pós-Avatar mostra que a 

pressa para adaptar os títulos atuais 

faz jus à bronca de James Cameron, de 

que grande parte do que vemos é 2,5D.

FAÇA VOCÊ MESMO
A indústria dos eletrônicos de consu-

mo não esperou que os blockbusters 

fossem lançados, fizessem sucesso, 

para só depois de vários meses, com o 

lançamento em Blu-ray, se tornassem 

um chamariz capaz de alavancar a 

venda de players e televisores compa-

tíveis. Os fabricantes passaram a ven-

der a conversão do 2D para 3D como 

algo sensacional e apressaram o lan-

çamento de gadgets que conseguem 

capturar imagens em três dimensões.

As linhas de produtos compatíveis 

com 3D, antes composta por tocadores, 

monitores, TVs e notebooks, foram vi-

taminadas com câmeras fotográficas, 

filmadoras e até celulares. Esses apa-

relhos custam mais caro do que os mo-

delos convencionais e não apresentam 

resultados impressionantes para quem 

pretende captar e assistir ao conteúdo 

em FullHD numa tela com muitas po-

legadas. Suprir a falta de filmes em 3D 

usando como atrativo a exibição de víde-

os caseiros no formato foi a solução pen-

sada pelo mercado. “O preço das câme-

ras com recurso 3D caiu rapidamente. 

Além de notebooks e TVs, a linha 
de produtos em 3D inclui câmeras, 

filmadoras e celulares. Mas eles são caros 
e ainda não agradam aos consumidores 
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As primeiras chegaram no final 

de 2010 por 1 700 reais. Hoje, já temos 

modelos por 699 reais”, afirma Carlos 

Paschoal, gerente geral de marketing, 

comunicação e inovação da Sony Brasil.

A iniciativa de alavancar as TVs 3D 

com conteúdo criado pelos usuários 

conta até com o apoio do YouTube, que, 

além de manter um canal exclusivo para 

filmes em 3D, anunciou, em setembro, 

que oferecerá a conversão dos vídeos 

enviados pelo público para formatos em 

3D. Mas antes da popularização, o con-

teúdo caseiro precisará passar por al-

guns obstáculos técnicos importantes. 

O primeiro é o excesso de espaço 

gasto para armazenar as imagens em 

3D, praticamente o dobro do conven-

cional, uma vez que para obter o efeito 

é preciso capturar a mesma imagem 

duas vezes, em ângulos diferentes 

de visão. Você consegue se imaginar, 

durante uma viagem de férias, ocu-

pando todo o espaço do cartão de me-

mória da sua câmera com uns poucos 

minutos de uma filmagem em 3D? 

óculOs que INcOmOdam
A outra barreira é a necessidade de ócu-

los especiais para visualizar o conteú-

do. Embora aparelhos menores, como 

câmeras e celulares, dispensem os 

óculos, esse assunto é um dos mais es-

pinhosos para a indústria das TVs. Em 

enquete promovida pelo instituto de 

pesquisas NPD Group, os consumido-

res apontaram o desconforto dos óculos 

como principal motivo para não com-

prar uma TV 3D, superando até o preço, 

considerado alto, e a falta de conteúdo.

Desde a primeira fornada de mo-

delos, duas tecnologias disputam a 

supremacia para chegar ao formato 

padrão: os óculos passivos, mais bara-

tos e leves, e os ativos, que dependem de 

bateria para se comunicar com a TV e, 

por isso, são mais caros, mais pesados 

e oferecem uma experiência suposta-

mente mais imersiva. Atualmente o 

racha é tão grande que os óculos ativos 

que acompanham a TV de uma marca 

não servem em outra. Para sanar esse 

problema, Sony, Panasonic, Samsung, 

Philips, Sharp e Toshiba começa-

ram a discutir o uso de um padrão.

Do outro lado, a LG briga para usar 

os óculos passivos, tecnologia que deve 

ser padrão em toda a sua linha de televi-

sores e tocadores de Blu-ray. A alegação 

do fabricante sul-coreano é que os ócu-

los mais baratos e mais leves são a chave 

para que o 3D finalmente se popularize.

 Na linha Cinema 3D, vários mo-

delos de televisor vêm acompanhados 

de quatro pares de óculos. Enquanto 

isso, as concorrentes que vendem ócu-

los ativos avulsos cobram mais de 180 

reais, em média, pelo par. No meio da 

briga fica o consumidor, que em um 

curto período de tempo viu ondas de 

lançamentos de novas tecnologias 

passando rápido demais. Após as TVs 

com tela fina de LCD e plasma, já foi a 

última moda ter FullHD, conversor 

digital, aí vieram as telas ultrafinas 

de LED, depois o acesso à internet, 

nas TVs conectadas, e, agora, o 3D. 

Para um aparelho que custa caro 

e tem vida útil longa é muita novidade 

em pouco tempo. “A função de TV com 

3D terá o mesmo impacto que o viva-voz 

nos celulares ou o suporte ao formato 

5.1 de áudio nos DVDs. São opcionais. 

Não custa mais ter, não é usado o tempo 

todo, mas, mesmo assim, estará presen-

te em todos os aparelhos”, diz Kalled 

Adib, superintendente de operações da 

RedeTV!, primeiro canal de TV aberta a 

fazer transmissões em HD e, agora, em 

3D. Adib acredita na escalada do forma-

to para a TV. “Em 2008, não entendiam 

porque começamos a transmitir 100% 

O que falta 
para decOlar?

CinCo problemas a  

serem resolvidos

cONteúdO OrIgINal
o público não se surpreende 

mais com os filmes convertidos. 

para incentivar as bilheterias e 

as vendas de Tvs, só conteúdo 

novo, pensado para o formato 3d

apOIO das  
emIssOras de tV

são raros os eventos ao 

vivo transmitidos em 3d e a 

conversão da programação 

normal não empolga

padrãO úNIcO
o racha entre os fabricantes de 

Tv e players, que usam seus 

próprios mecanismos para 

exibição das imagens, encarece  

a venda dos óculos e trava  

a popularização do formato

 

aprImOrar a tecNOlOgIa
além de caros, os óculos são 

desconfortáveis e não permitem 

assistir aos filmes deitado no 

sofá, por exemplo, pois têm 

ângulo limitado de visão 

BaIxar Os preçOs
as Tvs 3d já têm preços 

atraentes, mas ainda é preciso 

popularizar a função de exibir 

e filmar em três dimensões 

também em gadgets que  

não são topo de linha
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da programação em alta definição, uma 

vez que as TVs FullHD eram mino-

ria no mercado. Acontecerá o mesmo 

com o 3D.” A experiência com outras 

novidades mostra que há, sim, espaço 

para as TVs 3D. A empresa Gfk com-

parou as vendas de TVs com tela LED 

no Brasil, entre janeiro e agosto deste 

ano, com o mesmo período de 2010 e 

apontou um salto de 299% nas vendas.

JOGO TRUNCADO

Se a popularização do 3D no cinema 

depende de bons lançamentos e o su-

cesso do recurso nas TVs ainda es-

barra em questões técnicas, no mun-

do dos games esses dois problemas 

aparecem juntos, e de uma só vez. 

Quem apostou na terceira dimensão 

para os gráficos, até agora se deu mal 

e isso afugentou o resto da indústria.

De forma bastante ágil, no ápice da 

empolgação com Avatar, o Playstation3, 

que além de console para game é um 

popular tocador de Blu-ray, ganhou 

uma atualização de firmware para 

exibir conteúdo em 3D. Depois de mais 

de um ano do update, nenhum título de 

peso precisou do recurso para fazer su-

cesso e, olhando a lista de lançamentos 

para 2012, não é possível reconhecer 

nenhuma aposta pesada no formato 3D.

 Cada vez mais jogos serão compa-

tíveis com a tecnologia, mas nenhu-

ma produtora arrisca fazer um game 

que só rode em 3D. Essa foi a aposta 

do Nintendo 3DS e a curta história do 

console portátil já é contada como um 

quase fracasso. Apesar de dispensar 

os óculos, o console não caiu nas graças 

do público e teve vendas tão fracas que 

seu preço caiu de 250 para 170 dólares, 

só cinco meses após ser lançado. Para 

completar, Xbox 360, Nintendo Wii e 

seu sucessor, o Wii U, não têm jogos em 

3D. O site Playr2.com fez uma pesquisa 

O desconforto causado pelos óculos 

também pode ser resolvido com a popu-

larização das telas lenticulares. A tecno-

logia, já usada nos celulares da LG e da 

HTC e no Nintendo 3DS, passa a sensa-

ção de profundidade. Em feiras de tec-

nologia, protótipos de TVs com tela len-

ticular já foram apresentados, mas com 

preços ainda proibitivos. Há também 

uma barreira técnica: nas telas maiores, a 

exibição de cenas de ação, com muito mo-

vimento, resulta em imagens borradas.

Não falta boa vontade da indústria 

para alavancar o 3D. É um negócio que 

gera lucro para fabricantes de hardware 

e produtoras de conteúdo. Resta saber 

se o público terá paciência para esperar 

o 3D de verdade ou se James Cameron 

ainda terá muito a reclamar do 2,5D. ↙

ÓCULOS NA GAVETA
No Japão, a Sony lançou a HMZ-T1, uma TV OLED que tem o formato de um 

óculos e exibe imagens em 3D. Ela pesa cerca de 500 gramas e transmite  

ao usuário a sensação de estar diante de uma tela de 150 polegadas.  

Tem preço sugerido de 800 dólares. Por aqui, a novidade é o LG Optimus 3D, 

um smartphone que dispensa os óculos na hora de exibir os filmes e as fotos 

tridimensionais feitas com o próprio celular, que tem duas câmeras de 5 Mpixels. 

Já disponível, tem preço sugerido de 1 999 reais.

fOTO DIVULGAÇão

com seus visitantes e concluiu que 51% 

não querem saber de 3D nos consoles. 

Nesse grupo, 44% acham a tecnologia 

desnecessária e 28% dizem que não se 

impressionaram com o Nintendo 3DS.

 Desde 1890, filmes tentam repro-

duzir na tela a sensação de profundi-

dade percebida pelos olhos humanos, 

com resultados nada animadores. Em 

diferentes décadas, os longas em 3D 

viraram moda e sumiram. Na onda 

atual, a tecnologia pode evitar que esse 

movimento se repita. A rede Cinemark, 

por exemplo, criou as salas XD, com te-

las maiores e um sistema de som mais 

potente para oferecer experiência imer-

siva de 3D. Outra aposta dos cinemas 

é a exibição de eventos ao vivo, como 

shows e jogos, por suas telas gigantes.
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youtube na nuvem

Efeitos do jeito fácil
No editor do YouTube é possível usar alguns efei-
tos básicos de pós-produção, deixando um filme 
em preto e branco, por exemplo. Com o serviço 
Vlix (abr.io/vlix), você vai mais longe. Integrado 
ao YouTube, ele oferece 22 efeitos especiais que 
servem para melhorar a nitidez e o contraste das 
imagens e até para colocar molduras divertidas.

Diretor nas nuvens
Parece loucura, mas funciona: você envia um 
vídeo para o Magisto (abr.io/magisto), escolhe 
um título, uma trilha sonora e pronto. O ser-
viço edita as melhores cenas do filme, apaga 
as imagens repetidas e monta um clipe cheio 
de efeitos visuais. O resultado final é publi-
cado no YouTube alguns minutos depois.

Ajustes básicos
Para ver as opções de edição do YouTube, faça 
login e clique em Enviar Vídeos. Depois de 
publicar um conteúdo, aperte o botão Meus 
Vídeos. Aparecerá uma lista em que cada fil-
me surge ao lado de um botão Editar Vídeo. 
Clique sobre ele e já surgirão opções para cortar 
cenas, girar o vídeo e usar um filtro que dimi-
nui as tremidas da câmera durante a filmagem.

Trilha sonora sem upload
Na interface do editor do YouTube, clique na aba 
Áudio. Você encontrará uma lista de músicas que 
podem ser mescladas ao seu vídeo como trilhas 
sonoras. Basta escolher um item e checar o resulta-
do abaixo, no quadro Visualização Rápida. Para 
finalizar, clique em Salvar ou em Salvar Como.

Corte treChos, aplique efeitos espeCiais e Coloque trilha sonora e legenda 
nos seus vídeos sem instalar nada ou pagar por isso / Por Juliano Barreto
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Legendas na mão
Para adicionar legendas aos filmes que você 
publicou, abra um deles e acesse a guia Editar 
Legendas. Na tela que aparece, é preciso indicar 
um arquivo com o texto que aparecerá no vídeo e 
depois apontar um idioma da lista que é exibida. 
Para criar esse documento, abra o Bloco de Notas 
do Windows e informe a ordem, o momento da 
aparição e o momento em que o texto some, depois 
a frase e tecle Enter duas vezes. Funciona assim:
1. 00:00:11,00 --> 00:00:12,00 / Primeira legenda 
2. 00:00:20,00 --> 00:00:21,00 / Segunda legen-
da. E assim por diante até onde quiser legendar.

Indique um link no vídeo
Mais fácil que colocar legendas é incluir links e 
balões de diálogo dentro do vídeo. A opção está 
disponível na aba Anotações, que é exibida quan-
do um vídeo publicado por você é aberto. Na tela 
que surge, basta povoar a linha do tempo do filme 
com elementos como títulos, observações, balões 
e links. Uma prévia é exibida antes da publicação.

Proteção 
Portátil
Conheça os melhores antivírus  
para Combater os malwares  
no smartphone android

O INFOlab testou quatro antivírus, dois pagos e 
dois gratuitos, usando como base de dados 30 pro-
gramas nocivos já detectados para os smartpho-
nes. Veja, a seguir, os resultados dos testes, além de 
uma análise dos recursos extras dos aplicativos.

McAfee Mobile Security 
McAfee abr.io/mcafeemobsec
O aplicativo detectou quase todas as ameaças e tem 
um conjunto sólido de recursos extras. De quebra, 
é compatível com Android, BlackBerry, Symbian 
e Windows Phone. Além da detecção de malware, 
faz backup online dos dados do smartphone. Para 
completar, ainda há proteção contra phishing e si-
tes maliciosos, usando a base de dados do Yahoo!, 
que lista páginas mal-intencionadas. Só faltou 
o suporte a bloqueio de mensagens SMS, com 
base no remetente. Custa 29,99 dólares por ano.
AvALIAçãO técNIcA: 9,0 / cuStO/beNeFícIO: 8,0

Kaspersky Mobile Security
Kaspersky Labs  
abr.io/kasperskymobsec
Conhecida pelo excelente antivírus para desktop, 
a Kaspersky também oferece um bom produto 
para smartphones. Conseguiu identificar quase 
todos os malwares testados, além de encarar sem 
problemas infecções em arquivos compactados. 
O Kaspersky Mobile Security não conta com re-
cursos de backup de dados nem proteção à nave-
gação, mas traz opções de listas branca e negra de 
SMS, permitindo bloquear mensagens de contatos 
indesejados. Custa 39,95 reais por ano e roda em  
Android, BlackBerry, Symbian e Windows Phone.
AvALIAçãO técNIcA: 8,7 / cuStO/beNeFícIO: 7,8
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Cuca fresca
Uma influência pouco conhecida na duração da bateria 
é a temperatura ambiente. Levar o aparelho no bolso da 
calça ou deixá-lo dentro do carro, sob o sol, pode reduzir 
a vida útil da bateria e seu tempo normal de duração. A 
Apple recomenda, para o iPhone, o uso em temperatu-
ras de 0 a 35 °C. É um parâmetro que pode ser usado 
para outros aparelhos, já que os diferentes smartpho-
nes têm baterias com tecnologias muito semelhantes.  

Desconectado
Outra dica simples para estender a duração da ba-
teria do smartphone é desligar Bluetooth, GPS, 
Wi-Fi e 3G, religando-os somente quando ne-
cessário. No Android, uma forma simples de fa-
zer isso é com o aplicativo SwitchPro Widget 
(abr.io/switchprowidget). Já o iPhone não tem 
um aplicativo oficial para realizar essa função. 

Sem multitarefa
Para eliminar processos em execução simultânea que 
consomem o processador e a bateria é interessante usar 
um aplicativo como o Advanced Task Killer (abr.io/ 
advancedtaskkiller) no Android. Já no iOS o jeito é 
matar os processos manualmente. Pressione o botão 
Home duas vezes e toque em um aplicativo da lista que 
aparece durante alguns segundos. Depois, clique no bo-
tão X no canto de cada aplicativo da lista em execução. 

Na dose certa
A tela é um dos componentes que mais gastam a bate-
ria do smartphone. Por isso, pequenas economias po-
dem resultar em um aumento perceptível na duração 
de cada carga. Em vários aparelhos e sistemas há uma 
opção de brilho automático, que usa a câmera ou sen-
sor do smartphone para ajustar a iluminação da tela. 

Até o fim
Para aumentar a vida útil da bateria do smartpho-
ne (ou de qualquer aparelho) é importante fazer 
um ciclo de bateria a cada mês. É algo bem simples: 
carregue a bateria completamente e, depois, use o 
aparelho até que ele desligue por falta de energia.

ilustração LUDA 

Zoner Antivirus Free
Zoner abr.io/zoner
Quem usa programas como o AVG e o 
Avira no desktop sabe que antivírus gra-
tuitos são, em muitos casos, tão bons quan-
to as opções pagas. Em termos de detecção, 
o Zoner está nesse patamar. Foi o único 
dos antivírus testados que achou todos 
os invasores. O ponto fraco, no entanto, 
é não ter os mesmos recursos extras dos 
outros programas, como backup de dados 
ou filtro de navegação. Só para o Android.
AvAlIAçãO téCNICA: 8,8 / CuStO/beNeFíCIO: :-)

lookout Security & Antivirus
Lookout Mobile Security
abr.io/lookout
Com uma versão gratuita e outra paga, o 
Lookout oferece recursos úteis mesmo a 
quem não quer desembolsar nada. A de-
tecção de vírus e o backup online de dados 
não custam nada, assim como a localiza-
ção de smartphones perdidos ou rouba-
dos. O Lookout achou 93% dos malwares 
testados, um bom resultado, apesar de 
inferior ao dos outros antivírus avaliados. 
Quem quiser investir na versão paga do 
programa (que custa 29,99 dólares ao ano) 
poderá bloquear remotamente o aparelho 
perdido, além de apagar os dados dele. 
AvAlIAçãO téCNICA: 8,2 / CuStO/beNeFíCIO: :-) 

Cheio de 
energia
ALgUns trUqUes pArA fAzer A bAteriA  

Do smArtphone DUrAr mAis A cADA cArgA  

e ter UmA viDA mAis LongA / Por eric costA
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Chegou a hora de trocar de máquina e bate aque-
la dúvida: o que fazer com o PC antigo? Além de 
doar para um amigo ou para uma instituição 
de caridade, é possível reutilizar o micro de vá-
rias formas. Ele pode servir como uma central 
de armazenamento de arquivos e de backup 
na rede ou ainda para streaming e conversão 
de vídeo em tempo real. Conheça, a seguir, seis 
formas de dar um novo uso à máquina antiga.

Arquivos num só lugar
Um uso para o micro antigo é centralizar arquivos 
em uma rede. Há várias formas de fazer isso. A 
mais simples é instalar uma versão do Windows 
no micro, como o XP, e usar as funções de com-
partilhamento do sistema operacional. Para isso, 
é só clicar com o botão direito do mouse em uma 
pasta e selecionar Propriedades. Depois, pas-
se à guia Compartilhamento e marque o item 
Compartilhar Esta Pasta Na Rede. Se prefe-
rir manter o Windows 7, clique com o botão di-
reito na pasta e escolha Propriedades. Na guia 
Compartilhamento, clique em Compartilhar. 
Uma solução mais completa é usar um siste-
ma operacional bem leve e feito especialmente 
para compartilhar arquivos, como o FreeNAS 
(abr.io/freenas). Ele roda em quase todos os 
micros e tem opções avançadas de backup.

Servidor de vídeos
Se a máquina antiga não tem um processador 
ruim pode ser interessante usá-la como servidor 
de streaming, convertendo vídeos para outros 
micros, tablets ou smartphones da rede. O próprio 
FreeNAS traz recursos para esse uso. Basta aces-
sar a interface web do sistema operacional e ir para 
Services > UPnP. Marque a opção Enable. Depois, 
marque Enable Transcoding, para converter os 
vídeos conforme necessário. Se você prefere usar 
o Windows no micro antigo, instale um programa 
como o PS3 Media Server (abr.io/ps3mediaserver) 
ou o TVersity (abr.io/tversity). Ambos per-
mitem o streaming para diversos apare-
lhos e não exigem muitos recursos do micro.

ilustração MARCELO BADARI

Deixa que eu baixo
Os fãs de downloads podem usar o micro antigo na tarefa de 
baixar tudo da internet. Como essa função é casada com um 
servidor de arquivos, o FreeNAS traz uma solução pron-
ta. Basta acessar Services > BitTorrent e marcar a opção 
Enable. Depois, escolha a pasta onde serão guardados os 
downloads. Para Windows, a opção mais leve e completa é o 
uTorrent (abr.io/utorrentwin), que tem recursos de controle 
remoto, que adiciona novos downloads de qualquer lugar.

Player multimídia
Se o micro antigo tem uma placa ou chip de vídeo decen-
te, um bom uso é como tocador de vídeo. Instale o XBMC 
(abr.io/xbmc), que roda no Windows ou até com um sistema 
próprio (para isso, baixe a imagem de CD no formato ISO, no 
site oficial). Será preciso ligar o micro à TV, com um cabo VGA 
ou DVI (ou HDMI, se a placa de vídeo do PC tiver essa opção).

Firewall com opções extras
É possível definir o micro para executar opções avança-
das de roteamento e cache, o que pode aumentar a velo-
cidade de navegação. Para conexão de outros micros, os 
próprios recursos do Windows são suficientes, combi-
nados com um bom firewall, como o Comodo Firewall 
(abr.io/comodofirewall). Já para quem quer uma so-
lução completa para uma rede com muitos micros, o 
Untangle (abr.io/untangle) é um pacote bastante poderoso. 

Fliperama personalizado
Saudosistas podem transformar a máquina antiga em 
um fliperama usando o Mame (abr.io/mame), progra-
ma que faz emulação de fliperamas antigos, rodando ga-
mes como Pac-Man e 1942. O site (abr.io/mamefreeroms) 
lista os games que podem ser usados de forma livre.

VIDA nOVA  
AO VELhO PC
COnhEçA fORMAs DE REutILIzAR uM  
MICRO AntIgO, DIstRIBuInDO COntEúDO Ou 
AjuDAnDO nA DIVERsãO / Por ERIC COstA

IN309_Dicas.indd   109 10/24/11   7:53:17 PM



110 / INFO Novembro 2011 ilustração RODRIGO SOTERO

SEm vOnTaDE paRa fazER ExERcícIOS?  
alGunS aplIcaTIvOS ajuDam a ESpanTaR  
a pREGuIça. EScOlha aquI O SEu  

Em fORma cOm 
O SmaRTphOnE

No caminho certo
Que tal usar o GPS do smartphone para marcar 
por onde você corre? Um dos melhores programas 
para essa tarefa é o RunKeeper (abr.io/runkeeper). 
Ele roda em Android, Windows Phone 7 e iOS, in-
dicando distância percorrida, calorias gastas e ve-
locidade. Os percursos aparecem num mapa, junto 
com um histórico de todas as corridas. O aplicativo 
também avisa, pelo fone de ouvido, a distância per-
corrida e outras informações de forma periódica.

Disputa sadia
Uma das melhores formas de incentivar os exercí-
cios é fazer uma competição com os amigos. Para 
isso, há quatro programas para iPhone da empre-
sa GymFu (abr.io/gymfu). Cada aplicativo é foca-
do em um tipo de exercício: barra fixa, abdominal, 
flexão de braço e agachamento. Eles usam a tela e 
o acelerômetro do smartphone para detectar as re-
petições e você pode disputar com os amigos um 
campeonato e publicar os resultados no Twitter. 
Para Android, há programas para controle dos 
exercícios (abr.io/rittrlabs) e o PushUp Dojo (abr.io/
pushupdojo), para competição de flexões de braço.
  
De olho no peso
Outra forma de manter o ânimo é visualizar a evo-
lução dos exercícios. Para isso, escolha um pro-
grama ou serviço que receba dados de exercícios 
e de dieta. Um dos mais conhecidos é o DailyBurn 
(abr.io/dailyburn). Ele recebe informações sobre 
peso, porcentual de gordura corporal, exercícios e 
alimentos consumidos e exibe a evolução na forma 
de dados e gráficos. Além disso, estima as calorias 
de uma refeição com base em uma foto. Outro ser-
viço interessante é o Fitocracy (abr.io/fitocracy), 
que traz a ideia de conquistas ou emblemas, ori-
ginada nos jogos e em sites de geolocalização, 
como o FourSquare, para incentivar os exercícios. 
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10,0 Impecável

9,0 a 9,9 Ótimo

8,0 a 8,9 Muito bom

7,0 a 7,9 Bom

6,0 a 6,9 Médio

5,0 a 5,9 Regular

4,0 a 4,9 Fraco

3,0 a 3,9 Muito fraco

2,0 a 2,9 Ruim

1,0 a 1,9 Bomba

0,0 a 0,9 Lixo

Veja os critérios  
de avaliação da INFO  
em info.abril.com.br/
sobre/infolab.shl

Notas

Tablets / 114                Netbook / 115                Smartphones / 116 
Monitor / 119                TV / 120                Blu-ray Player / 121                

Câmeras / 122                Radar / 124                
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 /

 / por Airton Lopes   fotos rAfAeL evAngeListA

O TABLET MADE IN BRAZIL
Com tela de 7 polegadas, o Ypy, da positivo, capricha  
na personalização do Android e no conteúdo nacional

Display 4:3 
A proporção do LCD  

de 7” é a mesma 
adotada pelo iPad

Loja Positivo 
Além do Android Market, 

o Ypy conta com 
uma lojinha só com 

aplicativos brasileiros, 
divididos em categorias, 

como educação, 
produtividade, utilitários, 
jogos, jornais e revistas

14 cm

20,3 cm

1,2 cm

Ela faz fotos em 2 MP e 
vídeos em 800 por 600 

pixels. Não há câmera traseira

Câmera  
frontaL. e só

positivo ypy / O Ypy não é um tablet para geeks. Isso não significa que ele seja ruim, 
apenas que seus recursos, a personalização do sistema Android 2.3 e o cuidado da empresa com 
os aplicativos instalados têm como alvo pessoas que ainda estão descobrindo o que é um tablet. O 
Ypy sai da caixa recheado com programas, jogos, jornais e revistas nacionais e dá para baixar mais 
conteúdo brasileiro na Loja Positivo. Uma grande diferença do Ypy em relação a outros tablets com 
tela de 7 polegadas é o display de 1 024 por 768 pixels com formato 4:3, em vez do 16:9 (widescreen).  
Ele facilita a leitura de páginas inteiras de revista sem zoom ou rolagem. A visualização de sites 
também é melhor. A sensibilidade do LCD é boa, mas não é espetacular, como a do iPad. Nos testes, 
o Ypy não apresentou lentidão ou travamentos, mas a duração da bateria ficou aquém do esperado. 
Além de ser mais pesado que tablets como o Galaxy Tab, da Samsung, o design do Ypy perde pontos 
pela moldura exagerada. A versão com 3G custa 100 reais a mais do que a avaliada pelo INFOlab.

tela de 7” / Cortex A8 1 GHz  
/ 2 GB + 8 GB (microsD) / Wi-fi    
/ Android 2.3 Gingerbread  
/ 4h06min de bateria 

avaliação técnica: 7,7  
custo/benefício: 6,8 

/ R$ 999 

Ligado na tv 
O conteúdo do tablet 
pode ser exibido em  
1 080p. Mas ele não  

vem com o cabo
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Netbook bom de vídeo
Baseado na plataforma AMD Fusion, o Eee PC Seashell 1215B Red, 
da Asus, roda filmes em 1 080p sem vacilar; mas a câmera é fraca

asus eee pc 1215b red / A proposta dos netbooks baseados na plataforma AMD Fusion, 
que combina chip de dois núcleos e GPU em uma única peça, chamada APU, é melhor desempenho 
com menor consumo de energia. Neste Eee PC 1215B, da Asus, a APU é da linha C, a mais modesta 
da AMD. Apesar disso, a máquina não decepcionou nos testes do INFOlab. A performance nas 
ferramentas de avaliação PCMark 7 (719 pontos), PCMark Vantage (1 383 pontos) e Geekbench  
(1 040 pontos) coloca o modelo na média da categoria. O que mais agrada é a valentia do  
netbook vermelhinho para rodar filmes em 1 080p no seu display de 12,1 polegadas ou em  
uma TV full HD, usando a conexão HDMI. Em nenhuma delas o Eee PC engasgou. A autonomia  
do netbook trabalhando em ritmo intenso é outro ponto positivo. Na configuração testada,  
a Asus não economizou em espaço no disco rígido, mas não incluiu a interface Bluetooth,  
muito útil para a troca de arquivos entre o netbook e celulares sem a necessidade de cabos.

Tela de 12,1” / AMD Fusion 
C-50 1 GHz / 2 GB / HD de 
500 GB / Radeon HD 6520  
/ 1,5 Kg / Windows 7 Starter  
/ 3h43min de bateria(1)

avaliação técnica: 7,8  
custo/benefício: 7,1 

/ r$ 1 099

(1) Duração de bateria medida com o software Battery Eater e o netbook com o Wi-Fi ligado, tela com o máximo de brilho  
e perfil de alto desempenho selecionado no Windows, sem permitir o desligamento automático de componentes

o que é apu?  
É como são chamados  
os chips da AMD que 
reúnem processador  
e GPU (componente 

responsável pelos gráficos) 
em uma só unidade de 

processamento acelerado

12,1 polegadas 
O display de LCD com 
LED tem resolução de  
1 366 por 768 pixels

Máquina 
rubra

Além da versão 
vermelha testada 

pelo INFOlab, 
o modelo está 
disponível nas 

cores prata e preto WebcaM 
fraquinha 
A câmera tem  

botão para  
tampar a lente.  
Mas precisava 

mesmo era uma 
resolução maior  
do que 0,3 MP

20,4 cm

29,6 cm
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11
,6

 c
m

6,1 cm

(1) Duração medida com o aparelho em chamada e com Wi-Fi e Bluetooth ativados  (2) Preço do aparelho desbloqueado

1,2 cm

Muito aléM de ios e android
O HTC com Windows Phone 7.5 e o Nokia N9, com o Meego, chegam ao país para 
encarar o iPhone e os aparelhos com Android. Testamos ainda um popular da ZTE

Convexo 
O display de 3,9”  

de 480 por 854 pixels  
é levemente curvado 

para fora

Mais Cores
Quem quiser fugir do 
preto pode escolher 
entre o rosa e o azul

Para combinar

 Gostou das versões coloridas do 
Nokia N9? A Adidas tem uma boa 
opção para combinar com o novo 

smartphone. É o Adi Ease Mid, 
versão retrô de um tênis de skate

conectores
As entradas microUSB 
e para microSIM card, 
aquele chip de celular 

menorzinho, ficam 
camufladas

noKia n9 / Manusear o N9 desperta um misto de satisfação e melancolia. O smartphone tem 
belo design, hardware eficiente e um sistema operacional simples, bonito e fácil de usar, o Meego. 
O N9 é feito em peça única de policarbonato e para navegar por suas funções basta deslizar o 
dedo na tela. Com o movimento para os lados, alterna-se entre as três telas. Uma com atalhos 
para aplicativos, outra com os programas abertos, permitindo fechar ou trocar de app, e uma com 
agregador de mensagens e redes sociais. Um destaque da configuração é o chip NFC, que permite 
a troca de arquivos e dados ao aproximar o N9 de dispositivos compatíveis. A câmera de 8 MP faz 
ótimas fotos, mas não mantém o nível ao filmar em 720p. Compatível com HTML5, o navegador  
ignora Flash. O N9 tem vários aplicativos interessantes. Mas a oferta não deve crescer, já que a 
parceria entre Nokia e Microsoft sepultou as chances de surgirem outros smartphones com o Meego. 

3G / Meego 1.2 / Cortex A8 1 GHz 
/ 16 GB / Tela de 3,9”  
/ Wi-Fi / GPS / Câmera de 8 MP 
/ 137 g / 5h14min(1)

avaliação téCniCa: 8,5  
Custo/benefíCio: 7,4 

/ r$ 1 699(2)
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(1) Duração medida com o aparelho em chamada e com Wi-Fi e Bluetooth ativados   (2) Preço do aparelho no plano 
pré-pago da Vivo, operadora com exclusividade sobre o modelo (pré-pago). No plano Smartphone 100, custa R$ 1 149

HTC ULTIMATE / Finalmente os brasileiros podem conhecer o sistema da Microsoft que promete 
colocar a empresa na briga com Apple e Google pelo mercado de smartphones. O Windows Phone 7.5 
Mango chega ao país na tela de 4,7 polegadas e 480 por 800 pixels do Ultimate. Nessa enorme vitrine, 
os menus com textos grandes e a navegação suave entre eles, dois pontos altos do Mango, ficam 
ainda mais valorizados. Outros atrativos são os contatos da agenda telefônica, Facebook, Twitter, 
LinkedIn e Windows Live reunidos em um único lugar e o pacote Office, para a edição de documentos 
e planilhas. O processador de 1,5 GHz do Ultimate não é um dual core, como o dos Androids mais 
avançados. Isso não atrapalha a sensação de fluidez ao operar o aparelho. Por outro lado, a 
combinação do chip com um único núcleo com display grandão resultou em um consumo de energia 
acima da média nos testes do INFOlab. A bateria suportou apenas 4 horas e 15 minutos. A capacidade 
de memória interna, 16 GB, é ok. Só incomoda a falta de uma entrada para cartão. 

3G / Windows Phone 
7.5 Mango / Qualcomm 
Snapdragon S2 1,5 GHz  
/ 16 GB / Tela de 4,7” / Wi-Fi  
/ GPS / Câmera de 8 MP  
/ 162 g / 4h15min de bateria(1)

AvALIAção TéCnICA: 8,4 
CUsTo/bEnEfíCIo: 7,3 

/ R$ 1 799(2) 

MARkETpLACE
Segundo a Microsoft, a 

loja oferece mais de 17 mil 
aplicativos para download

InTERnET ExpLoRER
A navegação pelas 

páginas da web é muito 
boa, mas o browser não 
exibe conteúdo em Flash

QUAsE UM TAbLET
O display de 4,7”  

do Ultimate é o maior 
entre os smartphones  

já testados pelo INFOlab

A câmera grava 
vídeo em 720p e faz 
boas fotos em 8 MP 
mesmo com pouca 

luz. Um recurso  
que agradou nos 
testes do INFOlab 
foi a construção 

de imagens 
panorâmicas

Flash duplo

13
,1 

c
m

7 cm

1 c
m
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ZTE SKATE V960 / 
Apesar da telona, o Skate V960 
não é um smartphone topo de linha. 
Ele não tem processador de dois 
núcleos e o seu display perde em 
brilho, contraste e intensidade de 
cores para o de aparelhos como o 
Galaxy S II, da Samsung. Mas isso 
não é demérito para um modelo 
com a proposta de concorrer 
entre os Androids intermediários. 
Nessa categoria, o seu LCD de 4,3 
polegadas e o desempenho nas 
tarefas mais comuns estão acima 
da média. No INFOlab, telefonamos, 
enviamos mensagens, navegamos 
na internet, ouvimos música e 
jogamos tranquilamente sem 
enfrentar atraso nas respostas 
aos comandos. Não gostamos do 
pouco espaço na memória interna 
(512 MB) e no cartão (2 GB) que 
acompanha o modelo e a filmagem 
com resolução máxima de 640 
por 480 pixels (VGA) e taxa de 15 
quadros por segundo. A duração da 
bateria também poderia ser melhor. 
O aplicativo Documents To Go que 
vem instalado no Skate V960 abre,  
mas não edita arquivos do Office. 

3G / Android 2.3 / Qualcomm 
MSM7227 800 MHz / 512 MB +  
2 GB (microSD) / Tela de 4,3”  
/ Wi-Fi / GPS / Câmera de 5 MP  
/ 140 g / 6h29min de bateria(1) 

AVAliAção TécnicA: 7,6  
cuSTo/bEnEfício: 7,2 

/ R$ 849(2) 

(1) Duração medida com o aparelho em chamada e com Wi-Fi e Bluetooth ativados  (2) Preço do aparelho no plano 
pré-pago da Vivo, operadora com exclusividade sobre o modelo. No plano Smartphone 100, custa 329 reais

12
,6

 c
m

6,7 cm 1,1 cm

TElA quEnTE
Tamanho (4,3”) e 

resolução (480 por 800 
pixels) são os mesmos de 

Androids topo de linha

PuRo-SAnguE
O sistema operacional é o 

Android 2.3 Gingerbread sem 
personalizações de software da ZTE

A câmera do Skate não faz  
feio ao fotografar, mas  

não grava clipes em alta  
definição (720p)

Cliques em 5 mP
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Economia 
O sensor instalado no monitor  
da Samsung desliga o display  
se não houver uma pessoa  

sentada à sua frente

samsung s23a550h / Com sua tela de LCD com LED de 23 polegadas, este monitor  
da Samsung dá um toque de elegância na mesa de trabalho e alivia um pouco a conta de energia.  
O consumo de eletricidade medido pelo INFOlab com o modelo em operação foi de 30 watts, o  
que significa 30% de economia em relação a um LCD comum. Fora o menor apetite para consumir  
energia, típico de um monitor de LCD com LED, ele possui sensores para ajustar a luminosidade  
da tela de acordo com o ambiente e desligar o display quando não há ninguém sentado diante dele. 
A qualidade da imagem é boa, especialmente pela fidelidade de cores. O design é bonito e apresenta 
boas sacadas, mas que poderiam ser mais bem executadas. O painel de conexões traseiro e a haste  
que une base e moldura permitem ocultar os cabos de força e de vídeo. Porém, o encaixe das 
respectivas tampas é trabalhoso. Outro deslize é a falta de uma entrada de vídeo no padrão DVI.  
Além disso, esse novo monitor da Samsung não conta com alto-falantes.

Tela de 23” / LCD com LED  
/ 1 920 x 1 080 pixels  
/ Contraste dinâmico:  
5 000 000:1 / Tempo de 
resposta: 2 ms  
/ Entradas: 1 HDMI, 1 D-Sub 

avaliação técnica: 7,8  
custo/bEnEfício:7,3

/ R$ 649

FOTOS RAFAEL EVANGELISTA

esconda os fios 
A haste do monitor de 

LCD com LED S23A550H 
possui um duto para 
camuflar os fios. No 

entanto, os cabos de vídeo 
e de força ficam bem 

apertados, tornando um 
pouco complicado o encaixe 

da cobertura traseira

Politicamente correto
Este monitor de LCD com LED da Samsung economiza energia 
enquanto você trabalha e desliga quando não há ninguém à frente

56 cm
4
4
 c

m

23,6 cm
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samsung un40d6000 / 
Por 2 279 reais, esse é o televisor 3D mais barato entre os modelos de LCD  
com LED de 40 polegadas. Mas é preciso desembolsar 189 reais para cada  
par de óculos 3D. No INFOlab, o modelo apresentou muito boa qualidade de  
imagem e uma variedade de conteúdo online interessante. Com o aplicativo Social 
TV dá para ver programas de TV sem perder atualizações dos amigos no Twitter 
e no Facebook, exibidas no lado direito da tela. Se fizer questão de conexão Wi-Fi, 
prepare-se para gastar mais 143 reais em um adaptador. 

Tela de 40” / Full HD / 3D ativo / Contraste dinâmico: 5 000 000:1 / 120 Hz  
/ Entradas: 4 HDMI, 1 vídeo componente, 2 composto, 1 D-Sub / 3 USB / Ethernet 

avaliação técnica: 8,1     custo/benefício: 7,7 

/ R$ 2 279

3D e InteratIvIDaDe na tela
Não é preciso gastar uma fortuna para ver filmes em 3D ou assistir  
programas de TV sem desgrudar do Twitter nessa nova Samsung

6
3
,4

 c
m

95,5 cm

25,5 cm
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videogame  
com blu-ray 
O PlayStation3 Slim,  
da Sony, não é diversão 
garantida apenas para 
quem gosta de jogar. 
O console também é 
capaz de prender diante 
da TV quem adora ver 
filmes com a máxima 
qualidade. Por 1 399 
reais, ele roda games  
e discos Blu-ray

Nov/2007 Nov/2008 Nov/2009 Nov/2010 Nov/2011

Não é mais um gadget de luxo
O preço dos Blu-ray players mais baratos testados pelo INFOlab caiu 90% em 4 anos 

1 000

200

2 000

3 000

4 000

O BáSIcO que ReSOLve
Por 369 reais, o player BD550, da LG, leva para a TV as imagens em altíssima 
definição dos filmes em Blu-ray e dos vídeos guardados no pen drive

lg bd550 / Se a intenção é aproveitar ao máximo a tela full HD da TV gastando o menos 
possível, esse tocador de Blu-ray da LG é uma opção e tanto. Além da reprodução de filmes em  
Blu-ray de forma impecável, o modelo mostrou no INFOlab boa desenvoltura para tocar vídeos em  
1 080p baixados da internet e levados ao player em pen drive ou HD externo. Ele rodou arquivos DivX, 
XviD, MPEG-4 e MPEG-2 e exibiu as legendas mais comuns, aquelas produzidas em arquivos .srt 
salvos na mesma pasta do vídeo. Também reproduziu filmes em MKV com trilha sonora 5.1 no padrão 
DTS e carregou numa boa legendas embutidas selecionáveis, uma tarefa onde a maioria dos Blu-ray 
players ainda patina. O BD550 faz tudo isso por 369 reais, um dos preços mais baixos da categoria. 
Em compensação, recursos como exibição de filmes em 3D, Wi-Fi e reprodução de mídia dos 
computadores da rede doméstica não têm vez no modelo básico da LG. O conteúdo online disponível 
no BD550 se limita a clipes do YouTube, fotos do Picasa e informações meteorológicas. 

Blu-ray / DivX, XviD, MKV, 
MPEG-4 e MPEG-2 / Saídas:  
1 HDMI, 1 vídeo componente,  
1 composto, 1 áudio coaxial,  
1 RCA estéreo / 1 USB  
/ Ethernet

avaliação técnica: 7,6  
custo/benefício: 7,5 

/ r$ 369 

R$ 3 699
SONy BDP-S300

R$ 1 499
SamSuNg BD-P1500

R$ 799
TecTOy DBR-750 R$ 549

SamSuNg BD-c5500 R$ 369 
Lg BD550

vídeo pela porta usb  
Além de filmes em Blu-ray e DVD, esse 

modelo da LG reproduz arquivos de vídeo, 
música e foto armazenados em pen drives

4
,5

 c
m

19 cm

43 cm
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Sony Cyber-Shot DSC-WX7/  
Apesar de compacta, a DSC-WX7 é cheia de superlativos. 
Resolução para fotos, zoom óptico, quantidade de 
recursos e preço são os maiores entre as câmeras 
compactas testadas pelo INFOlab. Ela é a única capaz de 
captar imagens estáticas em 3D. Para conferir o resultado 
é preciso plugar a câmera em uma TV compatível usando a 
saída miniHDMI. É interessante, mas não espetacular. Legal 
mesmo é a facilidade para produzir fotos panorâmicas, 
inclusive em 3D. A qualidade geral das imagens é boa, 
mas a redução de ruídos é agressiva. Isso fica perceptível 
quando a foto é impressa em grandes formatos ou na 
visualização em tamanho real na tela do computador.

nikon CoolpiX S4100/  
Equipada com um display sensível ao toque, essa câmera 
da Nikon faz fotos em 14 MP com qualidade acima da 
média para as compactas. Os destaques são a definição 
dos detalhes e as cores bem equilibradas. O touchscreen 
do tipo resistivo das câmeras não oferece respostas 
tão precisas ao toque do dedo. O da Coolpix S4100 não 
foge à regra, com a agravante de os menus exibirem 
ícones pequenos para a seleção das principais funções. 
A câmera até vem com uma caneta para explorar a tela 
sensível com precisão, mas é difícil imaginar alguém 
utilizando uma canetina no dia a dia. Ela grava clipes em 
720p, mas a saída para a TV é em vídeo composto.

16,2 MP / Zoom de 5x (25 a 125 mm)  
/ Filmagem em 1 080i / LCD de 2,8” / 120 g 

AvAliAção téCniCA: 8,1  
CuSto/benefíCio:7,1 

/ r$ 799 

14,1 MP / Zoom de 5x (26 a 130 mm) / Filmagem  
em 720p / LCD touchscreen de 3” / 128 g 

AvAliAção téCniCA: 7,8  
CuSto/benefíCio: 7,5 

/ r$ 520 

Pequenas, mas cheias de estilo
Compactas, com visual descolado e muito mais recursos do que um 
celular, as câmeras de bolso são ideais para as fotos do dia a dia

5
,4

 c
m

5
,7

 c
m

9 cm 9,5 cm1,8 cm
2 cm

AltA Definição 
Vídeos em 1 080i, 
com qualidade são 

vistos na tela  
LCD de 2,8”

touChSCreen  
Com a ajuda de uma 
canetinha, o usuário 
pode desenhar nas 
fotos na tela de 3”
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KodaK EasysharE Touch M577/  
Um dos atrativos dessa máquina é automatizar o envio 
das fotos para Flickr, Facebook, Twitter e Orkut assim 
que ela é plugada ao PC. Outro, é a combinação de tela 
sensível ao toque e uma interface bonita e esperta.  
Na hora de clicar, a M577 não empolga. A qualidade das 
imagens fica um pouco abaixo da média da categoria 
e não há um sistema de estabilização para evitar fotos 
tremidas. Nos testes do INFOlab, houve uma perda 
considerável de detalhes, o contraste não era o ideal e 
as cores puxaram para o amarelo. O armazenamento  
de fotos e vídeos em 720p é feito em cartão de memória 
microSD e o modelo possui saída microHDMI.

saMsung sT30 /  
Disponível em cinco cores, a câmera da Samsung 
produz fotos boas para uma compacta e é simples de 
operar, apesar de suas medidas enxutas, inferiores em 
largura e altura às de um cartão de crédito. Os menus 
organizados e os botões bem localizados tornam ágil 
a realização de ajustes e a exploração das funções da 
máquina na tela de 2,8 polegadas. Mas o LCD poderia 
ser melhor na fidelidade de cores e na quantidade 
de pixels exibidos (112 mil). As imagens são salvas 
em cartão microSD. Os clipes gravados ficam com 
resolução de 680 por 480 pixels e a câmera não vem  
com cabo para conexão com a TV. Mas tem USB 2.0.

14 MP / Zoom de 5x (28 a 140 mm) / Filmagem  
em 720p / LCD touchscreen de 3” / 146 g 

avaliação Técnica: 7,6  
cusTo/bEnEfício:7,3 

/ r$ 559 

10,1 MP / Zoom óptico de 3x (28 a 84 mm)  
/ Filmagem em 480p / LCD de 2,4” / 105 g 

avaliação Técnica: 7,4  
cusTo/bEnEfício: 7,8 

/ r$ 399 

Fotos e vídeos na tv? use a conexão HdMI

5
,8

 c
m

5
,1 c

m

9,9 cm 8,2 cm2,1 cm
1,8 cm

A forma mais comum 
de enviar vídeo e áudio 
digitais do seu gadget para 
a TV são as conexões 
HDMI. Conheça os três 
tipos de conectores 
oficiais dessa tecnologia

PosTagEM fácil 
A M577 oferece 

atalhos para enviar 
fotos para as redes 

sociais

inTErfacE 
agradávEl 

A boa apresentação dos 
menus ajuda a navegação 

no LCD de 2,8”

MinihdMi  
Opção de tamanho 
intermediário, aparece 
principalmente em 
filmadoras e em tablets, 
como os Eee Pads,  
da fabricante Asus

hdMi  
É o plugue mais 
conhecido, aquele 
que é encaixado 
na TV. Padrão em 
Blu-ray players, home 
theaters e notebooks

MicrohdMi  
É o menor deles e, por 
isso, é o mais comum 
em câmeras compactas 
e equipamentos  
de bolso, como  
os smartphones
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// Fone para 
profissionais
Quem já está cansado de  
um fone intra-auricular simples  
e quer investir numa opção 
melhor tem uma alternativa  
no Pro DJ100, da Koss. Ele  
tem características esperadas 
para os modelos profissionais: 
estrutura robusta, haste firme, 
conchas grandes que envolvem 
toda a orelha e fio em espiral. 
Ao ouvir uma música com 
volume médio, o som ambiente 
é praticamente imperceptível.

Especificações
Formato concha / Conexão P2  
/ Adaptador P10 / Haste dobrável  
/ Fio em espiral / R$ 461

avalIaçãO INFOlab  7,6

Especificações
Conector Apple 30-pin / MicroUSB  
/ Compatível com iPhone 3GS, iPhone 4, 
iPods touch de 3ª e 4ª geração e iPad  
/ 3 x 5,2 x 1,2 cm / 19 g / R$ 249

avalIaçãO INFOlab  7,4

Opções econômicas

 / Radar

// H305 Samsung
A filmadora é leve, compacta e tem 
uma bateria de fôlego. As imagens 
têm ótima resolução e as cores são 
bem próximas das reais. O aparelho 
reage bem à mudança de iluminação 
em ambiente externo e tem sensor 
óptico retroiluminado.

Especificações
HD (1 080i) / SSD de 32 GB / Cartões 
SD, SDHC, SDXC / Zoom de 30x  
/ LCD de 3” / 4,5 x 6,9 x 12 cm / 276 g  
/ 3h04min de bateria / R$ 1 749

avalIaçãO INFOlab  8,0

// PowerShot S95 Canon
O modelo tem um anel ao redor da 
lente que faz muita diferença para 
quem gosta de fotografar. Por ele,  
é possível controlar foco, zoom, 
abertura e nível de sensibilidade.  
A qualidade das imagens é boa, mas  
o zoom poderia ser mais amplo. 

Especificações
10 MP / Zoom de 3,8x (28 a 105 mm)  
/ Filmagem em 720p / LCD de 3”  
/ 193 g / R$ 2 099

avalIaçãO INFOlab  8,0

// NEX-C3 Sony
Este é um modelo híbrido de câmera 
compacta com lente intercambiável  
e sensor de grandes dimensões.  
A qualidade das fotos está acima da 
média e pode ser comparada à de 
câmeras reflex avançadas. O ponto 
fraco é o flash, que não é embutido. 

Especificações
16,2 MP / Zoom de 3x (27 a 82,5 mm)  
/ Filmagem em 720p / LCD de 3”  
/ 485 g  / R$ 1 999

avalIaçãO INFOlab  7,9

 

// vaio Sa25Gb Sony
O notebook tem um bom equilíbrio 
entre desempenho, portabilidade e 
preço, com processador veloz, 
memória e farto espaço para 
armazenamento. O teclado é 
retroiluminado e ele tem porta USB 
3.0 e leitor de impressões digitais.

Especificações
Tela de 13,3” / Intel Core i5 2410M  
2,3 GHz / 6 GB / HD de 640 GB  
/ Radeon HD 6630M 1GB / DVD-RW  
/ 1,6 kg / Windows 7 Professional  
64 bits / 1h21min de bateria(1) / R$ 3 599

avalIaçãO INFOlab  8,4

// Macbook air 13” Apple
A configuração ganhou um upgrade 
em relação ao modelo anterior e  
o notebook obteve bons resultados 
em testes de desempenho. Traz  
leitor de cartões SD e uma saída 
Thunderbolt, para transferência  
rápida de arquivos.

Especificações
Tela de 13” / Intel Core i5 2557 1,7 GHz  
/ 4 GB / SSD de 128 GB / Vídeo onboard  
/ 1,3 kg / Mac OS X Lion / 2h02min  
de bateria(1) / R$ 3 799

avalIaçãO INFOlab  8,4

// InfoWay Note W7535 
   Itautec
O notebook não tem muito luxo, mas  
o desempenho é satisfatório no dia  
a dia e até em jogos mais simples.  
O HD e a autonomia da bateria são 
melhores que os de outros laptops  
de 14 polegadas.

Especificações
Tela de 14” / Intel Core i5 2410M  
2,3 GHz  / 4 GB / HD de 500 GB  
/ Vídeo onboard / DVD-RW / 2,2 kg  
/ Windows 7 Home Basic 64 bits  
/ 1h55min de bateria(1) / R$ 1 899

avalIaçãO INFOlab  7,8

// Pavilion Dv6-3270 HP
O desempenho conjunto do chip de 
quatro núcleos com a placa de vídeo 
torna o notebook uma opção para 
quem costuma jogar. Ele reproduz 
discos de Blu-ray e tem leitor de 
impressões digitais. O acabamento 
garante sofisticação.

Especificações
Tela de 15,6” / AMD Phenom II N970  
2,2 GHz / 4 GB / HD de 500 GB  
/ Radeon HD 6550 1GB / BD-ROM  
/ 2,5 kg / Windows 7 Home Premium  
64 bits / 1h16min de bateria(1) / R$ 2 469

avalIaçãO INFOlab  7,7

Câmeras e filmadoras

Notebooks

// Tv no iPhone
Para quem acha que poderia 
assistir TV no iPhone, no iPod 
Touch e no iPad, uma boa 
solução pode ser o SBTVD 
iTV-100, da Tivizen. Ele é simples 
de usar, mas a qualidade da 
imagem é apenas razoável e tem 
baixa resolução. O aparelho tem 
suporte ao guia de programação, 
mas não exibe closed caption.

FOTOS RAfAel evAngelIStA
(1) Duração de bateria medida com o software Battery eater e o notebook com Wi-fi ligado, tela com o máximo de brilho e 

perfil de alto desempenho selecionado no Windows, sem permitir o desligamento automático de componentes.
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// Photosmart Plus B210A 
   HP
A qualidade de impressão de fotos é o 
destaque do multifuncional, tanto com 
papel comum quanto fotográfico. Ele se 
conecta à internet por Wi-Fi e imprime 
direto da web. Os problemas são a 
lentidão e o preço alto dos cartuchos.

Especificações
Jato de tinta / 9 600 x 2 400 dpi 
(otimizado) / Vel. nominal para texto:  
32 ppm / Scanner com resolução  
de 1 200 dpi  / USB 2.0 / Wi-Fi n  
/ LCD de 3,5” / 43,5 x 27,5 x 30 cm  
/ Custo por pág.: R$ 0,60 / R$ 449

AvAlIAçãO INFOlAB  8,1

// ESP C310 Kodak
Com um aplicativo gratuito baixado  
da App Store é possível enviar 
documentos direto do iPhone.  
A qualidade de impressão via web  
é satisfatória, mas as cores ficam  
um pouco saturadas. O custo por 
página colorida é baixo.

Especificações
Jato de tinta / 9 600 x 9 600 dpi 
(otimizado) / Vel. nominal para texto:  
não informado / Scanner com resolução 
de 1 200 dpi / USB 2.0 / Wi-Fi n / Leitor  
de cartão de memória / 42 x 30,5 x 28 
cm  / Custo por pág.: R$ 0,48 / R$ 379

AvAlIAçãO INFOlAB  7,6

// S409 Lexmark
Além de impressora, scanner e 
copiadora, o multifuncional também 
tem função de fax. No INFOlab, as 
imagens coloridas ficaram muito 
saturadas tanto em papel comum 
quanto em fotográfico. O custo de 
impressão colorida é alto.

Especificações
Jato de tinta / 4 800 x 1 200 dpi 
(otimizado) / Vel. nominal para texto:  
17 ppm / Scanner com resolução 600 dpi  
/ USB 2.0 / Wi-Fi n / 54,9 x 40,4 x 28,1 cm  
/ Custo por pág.: R$ 1,20 / R$ 359

AvAlIAçãO INFOlAB  7,5             

// vaio l225FB Sony
O modelo concorre diretamente com  
o iMac, da Apple, e mantém a alta 
qualidade da linha Vaio, com uma 
configuração excelente. A tela é 
sensível ao toque e exibe imagens em 
3D. Ele tem duas portas USB 3.0, além 
de uma entrada e uma saída HDMI.

Especificações
Tela de 24” / Intel Core i7 2630QM  
2,2 GHz / 6 GB / HD de 1 TB  
/ Nvidia GeForce GT 540M 1 GB  
/ BD-ROM / Wi-Fi n / Windows 7  
Home Premium 64 bits / R$ 9 999

AvAlIAçãO INFOlAB  8,6

// vostro 330 Dell
O processador antigo e a falta de  
uma placa de vídeo dedicada tornam  
a configuração apenas intermediária.  
A tela de LED tem interface de toque 
com infravermelho, que funciona de 
forma bem precisa. O desktop poderia 
ter conexões HDMI e USB 3.0. 

Especificações
Tela de 23” / Intel Core i3 380M 2,53 GHz  
/ 4 GB / HD de 500 GB / Intel HD Graphics 
64 MB / DVD-RW / Wi-Fi n / Windows 7 
Professional 32 bits / R$ 2 199

AvAlIAçãO INFOlAB  7,5

// IdeaCentre B300 Lenovo
A abundância de aplicativos 
pré-instalados chama atenção num 
desktop que usa um processador 
ultrapassado. O foco da fabricante 
chinesa Lenovo está no público que 
quer gastar pouco por uma máquina, 
mas sem perder a praticidade.

Especificações
Tela de 20” / Intel Pentium Dual Core 
E5800 3,2 GHz / 4 GB / HD de 500 GB  
/ Intel GMA 4500 64 MB / DVD-RW  
/ Wi-Fi n / Windows 7 Home Premium  
64 bits / R$ 1 599

AvAlIAçãO INFOlAB  7,0

// i7 Predator First Place
O desktop é recomendado para  
quem precisa de potência, pois sua 
configuração é considerada topo de 
linha. O gabinete tem 60 centímetros 
de altura e usa refrigeração a água. 
Tem muitas conexões, incluindo até 
nove portas USB 3.0. 

Especificações
Intel Core i7 2600K 3,4 GHz / 16 GB  
/ HD de 2 TB / SSD de 128 GB / Nvidia 
GeForce GT 580M 1,5 GB / BD-RE  
/ Windows 7 Ultimate 64 bits / R$ 7 363

AvAlIAçãO INFOlAB  9,0

Desktops

Impressoras e Multifuncionais

IN309_Radar.indd   125 10/25/11   5:09:29 PM



126 / INFO Novembro 2011 

// Nüvi 1410 LT Garmin
O navegador acessa informações 
sobre o tráfego em tempo real e traça 
os melhores trajetos. Ele também 
mostra radares de trânsito e tem 
instruções completas. Faltou  
indicar qual faixa da pista tomar  
e um pouco mais de precisão.

Especificações
Tela de 5” / Sistema proprietário  
/ 950 cidades navegáveis  
/ 13,5 x 8,5 x 1,6 cm  
/ Player de áudio e vídeo  
/ Bluetooth / R$ 1 188 

avaLIaçãO INFOLab  8,1                                       

// via 1530 TomTom
Destaque nos testes do INFOlab,  
o aparelho indica em que faixa o 
motorista deve ficar em conversões  
e rotatórias. O retorno após a perda 
de sinal é rápido e não compromete  
o desempenho. A interface é rápida  
e tem alerta de radares.

Especificações
Tela de 5” / Software TomTom 10  
/ 643 cidades navegáveis  
/ 13,5 x 9,4 x 1,9 cm   
/ Bluetooth  / R$ 899

avaLIaçãO INFOLab  8,3

// amici 5” Airis
As indicações de caminho são precisas 
e o equipamento usa bem a tela para 
indicar consumo de combustível, 
emissão de gás carbônico e a faixa 
exata em que o motorista deve 
permanecer. A representação de 
edifícios em 3D é detalhada.

Especificações
Tela de 5” / Airis Navigation Easy 8.5  
/ 987 cidades navegáveis  
/ 13,5 x 8,8 x 1,1 cm / Bluetooth / R$ 699

avaLIaçãO INFOLab  7,6

// Optimus black 2X LG
O smartphone foi o primeiro a ter  
um processador de dois núcleos.  
Rápido, tem boa resposta de tela e 
roda vários aplicativos ao mesmo 
tempo. Ele foi bem ao exibir um filme 
em full HD numa TV de 46 polegadas.

Especificações
3G / Android 2.2 / Cortex A9 1 GHz  
Dual Core / 8 GB + microSD  
/ Tela de 4” / Wi-Fi / Bluetooth / GPS  
/ Câmeras de 8 MP e 1.3 MP / 145 g  
/ 6h46min de bateria (voz) / R$ 1 983(1)

avaLIaçãO INFOLab  8,5

// Galaxy S II Samsung
A configuração de ponta permite 
respostas instantâneas ao toque na 
tela, ótima definição das imagens e 
fotos com qualidade acima da média. 
Um ponto fraco é a falta de 
sintonizador de TV, que existia no 
primeiro modelo da linha Galaxy S. 

Especificações
4G / Android 2.3 / Cortex A9 1,2 GHz 
dual core / 16 GB + microSD  
/ Tela de 4,3” / Wi-Fi n / GPS /  Bluetooth  
/ Câmeras de 8 MP e 2 MP / 116 g  
/ 7h58min de bateria (voz) / R$ 1 948 (1)

avaLIaçãO INFOLab  8,9

// Xperia Play  
   Sony Ericsson
O aparelho foi feito para quem adora 
games, mas também faz questão  
de um smartphone eficiente. Por ser 
um híbrido, deixa a desejar um pouco  
nas duas funções. Falta uma porta 
microHDMI, por exemplo.

Especificações
3G / Android 2.3 / Scorpion 1 GHz  
/ 512 MB + 16 GB (microSD)  
/ Tela de 4” / Wi-Fi n / GPS / Bluetooth  
/ Câmeras de 5 MP e 0,3 MP / 173 g  
/ 7h51min de bateria (voz)  / R$ 1 799 (1)

avaLIaçãO INFOLab  8,2

// Spice Key Motorola
Com configuração de um  
smartphone de entrada, o aparelho 
tem um teclado físico abaixo da tela 
de 2,8 polegadas. O design não é  
um grande destaque e remete aos 
modelos anteriores da marca, mas  
a pegada é confortável.

Especificações
3G / Android 2.3 / ARM 11 600 MHz  
/ 512 MB + 2 GB (microSD) / Tela de 2,8”  
/ Wi-Fi n / GPS / Bluetooth / 3,2 MP  
/ 109 g / 7h10min de bateria (voz) / R$ 757 (1)

avaLIaçãO INFOLab  7,1

Celulares e Smartphones

GPS

 / Radar

FOTOS RAfAEL EvAnGELiSTA
(1) Preço do aparelho desbloqueado
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// iPad 2 Apple
O trunfo do iPad continua sendo a 
grande oferta de aplicativos. Além 
disso, a duração da bateria é superior 
à dos tablets que rodam Android e 
têm telas de tamanhos compatíveis.  
O aparelho tem versões só com Wi-Fi 
e também com 3G.

Especificações
Tela de 9,7” / A5 1 GHz dual core / 16 GB  
/ Wi-Fi n / 24,1 x 18,5 x 0,8 cm / 601 g  
/ iOS 4.3 / 8h06min de bateria / R$ 1 649

avalIaçãO INFOlab  9,0

// Galaxy Tab 8.9 Samsung
A nova versão do tablet da Samsung 
tem a mesma configuração poderosa 
do modelo de 10,1 polegadas, com a 
vantagem de pesar menos e ser mais 
fino, o que ajuda na hora de segurar.  
A tela menor não prejudica o uso da 
internet. A autonomia da bateria é boa. 

Especificações
Tela de 8,9” / Nvidia Tegra II 1 GHz  
dual core / 16 GB / 4G / Wi-Fi n  
/ 23 x 15,2 x 0,7 cm / 450 g / Android 3.1  
/ 8h22min de bateria / R$ 1 179(2)

avalIaçãO INFOlab  8,8

// Xoom Motorola
O desempenho é acima da média,  
mas o aparelho é um pouco pesado.  
A tela espaçosa responde bem ao 
toque. O tablet tem vários sensores, 
incluindo até barômetro, além de saída 
microHDMI. Para completar, suporta o 
formato full HD na TV. 

Especificações
Tela de 10,1” / Nvidia Tegra II 1 GHz dual 
core / 32 GB / Wi-Fi / 16,8 x 24,9 x 1,3 cm  
/ 730 g / Android 3.1  
/ 6h19min de bateria  / R$ 1 499

avalIaçãO INFOlab  8,6

// Eee Pad Slider Asus
O tablet tem um teclado físico que 
desliza por trás da tela. Assim, é mais 
fácil escrever textos mais longos, 
embora a tela não permita ajustes de 
inclinação. Ele tem boas conexões, 
com USB, leitor de cartões e 
miniHDMI. O peso incomoda um pouco. 

Especificações
Tela de 10,1” / Nvidia Tegra II 1 GHz  
dual core / 16 GB + microSD / Wi-Fi n  
/ 27,3 x 18 x 1,7 cm / 974 g / Android 3.1  
/ 6h24min de bateria / R$ 1 799

avalIaçãO INFOlab  8,2

Tablets

Áudio e vídeo

 (2) No plano de internet de 3 GB (R$ 89,90 mensais) da Claro, 
operadora que vende com exclusividade o modelo até o final do ano. 
Em outros planos, o preço vai de R$ 999 a R$ 1 449.

// Cinema 3D 47lW5700 
   LG
A exibição de imagens em três 
dimensões é o trunfo da TV, que usa a 
tecnologia de 3D passivo. Ela permite 
maior ângulo de visão, óculos mais 
leves e menor cansaço na visão. 
Outro destaque é o acesso à internet.

Especificações
Tela de 47” / LCD com LED  
/ Contraste dinâmico: 8 000 000: 1  
/ Tempo de resposta: 2,4 ms / 120 Hz  
/ Entradas: 4 HDMI, 2 vídeo 
componente, 2 composto, 1 D-Sub,  
/ 2 USB / Ethernet, Wi-Fi / R$ 5 399

avalIaçãO INFOlab  8,9

// bD-D6500 Samsung
O design do aparelho, em black piano 
com uma faixa que imita aço 
escovado, é um destaque. Seu drive  
é do tipo fenda e ele roda filmes em 
Blu-ray 3D e nos principais formatos 
de vídeo. Outro destaque é o acesso  
à internet por Wi-Fi.

Especificações
Blu-ray 3D / DivX, XviD, MKV, MPEG-4, 
MPEG-2, MOV e WMV / Saídas: 1 HDMI,  
1 vídeo componente, 1 vídeo composto, 
1 áudio óptica, 1 RCA estéreo / 1 USB  
/ Ethernet / Wi-Fi / R$ 899

avalIaçãO INFOlab  8,6

// SC-bTT270 Panasonic
Além de reproduzir Blu-ray 3D e 
converter filmes 2D para três 
dimensões, o home theater tem uma 
base frontal retrátil para encaixar iPod 
ou iPhone. No INFOlab, o som foi alto, 
com bons agudos, mas detalhamento 
aquém do ideal e graves medianos. 

Especificações
Blu-ray 3D / 5.1 / 1 000 W / Saídas:  
1 HDMI, 1 vídeo composto / Entradas:  
1 áudio óptica, 1 RCA estéreo / 2 USB,  
/Slot SD / Dock para iPod / Ethernet  
/ R$ 1 999

avalIaçãO INFOlab  7,6
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Ao lado dos PCs e da internet, as impressoras invadiram o Brasil no final dos anos 1990. Na época, a mais conheci-

da era a DeskJet, da HP. A fama vinha dos Estados Unidos, onde foi lançada com a missão de popularizar a impres-

são doméstica. Por aqui, quem marcou época foi a DeskJet 720, testada pela INFO  em abril de 1998. Ela deu show 

ao reproduzir o quadro Terraço em Sainte-Adresse, do pintor impressionista Claude Monet. O problema era o preço. 

Com valor atualizado, a DeskJet 720 custaria hoje 1 236 reais – suficiente para comprar seis impressoras. Quer 

saber a velocidade de impressão? Em 1 minuto, a DeskJet imprimia uma página de texto, contra 24 páginas dos 

modelos básicos atuais, como a HP Officejet 4000.   / Por juliano barreto ↙

uma págINa pOr mINutO?

veja mais: info.abril.com.br/blog/ctrlz

2min4
2s

Era o tempo gasto

pela HP DeskJet 720 

para imprimir uma 

foto, em 1988. Hoje, 

uma impressora faz  

a mesma tarefa  

em 30 segundos
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